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Prefácio I
Prefazione I

A celebração dos duzentos anos de relações diplo-
máticas entre a República Federativa do Brasil e 

a Santa Sé é, antes de tudo, um exercício de memória agra-
decida e de responsabilidade histórica. Trata-se de reconhe-
cer um percurso construído ao longo do tempo com diálogo, 
constância e confiança mútua, mas também de compreen-
der que essa relação ultrapassa os limites da diplomacia 
formal, alcançando as raízes mais profundas da formação 
espiritual, cultural e humana do povo brasileiro. Ao longo 
de dois séculos, essa amizade institucional tornou-se expres-
são de um vínculo que antecede o próprio Estado brasileiro 
e que permanece vivo na consciência coletiva da Nação.

Desde os primeiros passos da vida nacional, a pre-
sença do catolicismo exerceu papel decisivo na constitui-
ção da identidade do Brasil. A celebração da Primeira 
Missa, em 1500, não foi apenas um acontecimento litúr-
gico inaugural, mas um marco simbólico de um horizon-
te espiritual que atravessaria séculos. A fé cristã, vivida 
no encontro entre povos indígenas, africanos e europeus, 
ajudou a moldar valores, sensibilidades e expressões cul-
turais que se tornaram parte indissociável do ser brasi-
leiro. Essa herança espiritual, longe de ser homogênea 
ou estática, consolidou-se na diversidade, revelando uma 
identidade aberta, solidária e profundamente humana.

É nesse contexto histórico e cultural que se insere o 
início das relações diplomáticas formais entre o Brasil e a 
Santa Sé, estabelecidas em 1826, durante o pontificado de 
Leão XII. Desde então, construiu-se um caminho de diá-
logo contínuo, sustentado pelo reconhecimento mútuo da 
dignidade humana, pela busca do bem comum e pela pro-
moção da paz social. Ao longo das décadas, essa relação 
atravessou transformações políticas, mudanças sociais e 
desafios globais, sem jamais perder seu caráter de coope-
ração respeitosa e de compromisso ético.

La celebrazione dei duecento anni di relazioni diplo-
matiche tra la Repubblica Federativa del Brasile e la 

Santa Sede rappresenta, anzitutto, un esercizio di memoria 
grata e di responsabilità storica. Si tratta di riconoscere un 
cammino costruito nel tempo attraverso il dialogo, la costan-
za e la fiducia reciproca, e, nel contempo, di comprendere 
che tale relazione supera i confini della diplomazia formale, 
raggiungendo le radici più profonde della formazione spir-
ituale, culturale e umana del popolo brasiliano. Nel corso di 
due secoli, questa amicizia istituzionale è divenuta espressi-
one di un legame che precede lo stesso Stato brasiliano e che 
permane vivo nella coscienza collettiva della Nazione.

Fin dai primi passi della vita nazionale, il cattolicesi-
mo ha svolto un ruolo decisivo nella creazione dell’identità 
del Brasile. La celebrazione della Prima Messa, nel 1500, 
non fu soltanto un primo evento liturgico, ma un segno 
simbolico di un orizzonte spirituale destinato ad attra-
versare i secoli. La fede cristiana, vissuta nell’incontro tra 
i popoli indigeni, africani ed europei, ha contribuito a plas-
mare valori, sensibilità ed espressioni culturali che sono 
divenuti parte integrante dell’essere brasiliano. Questa 
eredità spirituale, lungi dall’essere omogenea o statica, si 
è consolidata nella diversità, rivelando un’identità aperta,  
solidale e profondamente umana.

È in questo contesto storico e culturale che si inserisce 
l’inizio delle relazioni diplomatiche formali tra il Brasile e 
la Santa Sede, avviate nel 1826, durante il pontificato di Le-
one XII. Da allora si è costruito un cammino di dialogo con-
tinuo, fondato sul reciproco riconoscimento della dignità 
umana, sulla ricerca del bene comune e sulla promozione 
della pace sociale. Nel corso dei decenni, tale relazione ha 
attraversato trasformazioni politiche, mutamenti sociali e 
sfide globali, senza mai perdere il suo carattere di cooper-
azione rispettosa e di impegno etico.
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Esse percurso histórico encontra renovada expressão 
no tempo presente, sob o pontificado de Leão XIV, no qual 
se reafirma, com clareza e profundidade, a centralidade 
do diálogo, da escuta e da corresponsabilidade moral entre 
a Santa Sé e o Brasil. Diante dos desafios contemporâneos, 
sociais, ambientais, culturais e humanitários, fortalecem-
-se valores que sustentam essa relação desde sua origem: 
a defesa incondicional da dignidade da pessoa humana, a 
promoção da justiça social, o cuidado com os mais vulne-
ráveis e a construção da paz. Assim, a relação entre o Bra-
sil e a Santa Sé permanece viva e atual, capaz de oferecer 
luz e discernimento em um mundo marcado por rápidas 
transformações e complexas interdependências.

Ao longo desse caminho, o Brasil e a Santa Sé sou-
beram cultivar uma forma madura de relacionamento, 
fundada no princípio da sã laicidade do Estado. Nesse es-
pírito, o Acordo firmado entre o Brasil e a Santa Sé em 
2008 representa um marco significativo. Ao reconhecer 
juridicamente a liberdade religiosa e o papel social da 
Igreja, o acordo reafirma a contribuição histórica da fé 
cristã nos campos da educação, da cultura, da assistência 
social e da promoção integral da pessoa humana.

Esse instrumento jurídico não configura privilégio, 
mas expressão de maturidade democrática. Ele evidencia 
que a laicidade, quando compreendida de forma equili-
brada, não exclui a dimensão religiosa do espaço públi-
co, mas garante que diferentes convicções possam contri-
buir, em harmonia, para o bem comum.

Do início dessa trajetória, sob o pontificado de Leão 
XII, até os dias atuais, sob a condução do Santo Padre 
Leão XIV, mantém-se viva uma relação ininterrupta, sus-
tentada por valores que atravessam o tempo: a amizade, 
a reciprocidade no diálogo, o desejo de progresso ao povo 
brasileiro e a cooperação em favor da paz. Esses valores 
não pertencem apenas ao âmbito diplomático, mas ga-
nham corpo na vida cotidiana, inspirando iniciativas de 
solidariedade, educação e cuidado com a vida em todas as 
suas dimensões, a partir da presença da Igreja Católica 
na Terra de Santa Cruz.

Pensar um caminho percorrido ao longo de duzentos 
anos com o auxílio do particular pensamento de vosso li-
terato Guimarães Rosa, para quem “o real não está na sa-

Questo percorso storico trova nuova espressione nel 
tempo presente, sotto il pontificato di Leone XIV, nel quale 
si riafferma con chiarezza e profondità la centralità del 
dialogo, dell’ascolto e della corresponsabilità morale tra la 
Santa Sede e il Brasile. Di fronte alle sfide contemporanee, 
sociali, ambientali, culturali e umanitarie, si rafforzano i 
valori che sostengono questa relazione fin dalle sue orig-
ini: la difesa incondizionata della dignità della persona 
umana, la promozione della giustizia sociale, la cura dei 
più vulnerabili e la costruzione della pace. Così, il legame 
tra il Brasile e la Santa Sede rimane vivo e attuale, capace 
di offrire luce e discernimento in un mondo segnato da 
rapide trasformazioni e complesse interdipendenze.

Nel corso di questo cammino, il Brasile e la Santa Sede 
hanno saputo coltivare una forma matura di relazione, fon-
data sui principi di una sana laicità dello Stato e della col-
laborazione in favore del bene comune. In tale prospettiva, 
l’Accordo stipulato tra il Brasile e la Santa Sede nel 2008 
rappresenta una tappa significativa. Riconoscendo giuri-
dicamente la libertà religiosa e il ruolo sociale della Chiesa, 
l’Accordo riafferma il contributo storico della fede cristia-
na nei campi dell’educazione, della cultura, dell’assistenza 
sociale e della promozione integrale della persona umana.

Tale strumento giuridico non costituisce un privilegio, 
ma piuttosto un’espressione di maturità democratica. Esso di-
mostra che la laicità, quando compresa in modo equilibrato, 
non esclude la dimensione religiosa dallo spazio pubblico, ma 
consente a ciascuno di contribuire, in armonia, al bene di tutti.

Dall’inizio di questo cammino, sotto il pontificato di 
Leone XII, fino ai nostri giorni, sotto la guida del Santo 
Padre Leone XIV, permane viva una relazione ininterrot-
ta, sostenuta da valori che attraversano il tempo: l’amiciz-
ia, la reciprocità nel dialogo, il desiderio di progresso per 
il popolo brasiliano e la cooperazione a favore della pace. 
Tali valori non appartengono unicamente all’ambito dip-
lomatico, ma prendono forma nella vita quotidiana, ispi-
rando iniziative di solidarietà, di educazione e di cura del-
la vita in tutte le sue dimensioni, a partire dalla presenza 
della Chiesa cattolica nella Terra di Santa Cruz.

Ripercorrere un cammino lungo due secoli alla luce 
del pensiero dell’illustre letterato brasiliano Guimarães 
Rosa, per il quale «il reale non si trova né nella parten-
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ída nem na chegada: ele se dispõe é no meio da travessia” 
(cfr. ROSA, João Guimarães. Grande Sertão: Veredas.) nos 
ajuda a pensar que a história das relações entre o Brasil e 
a Santa Sé é, precisamente reconhecer essa travessia com-
partilhada: um caminhar feito de encontros, desafios e es-
peranças, no qual se aprende que a fidelidade aos valores 
humanos mais elevados é sempre uma construção contí-
nua, feita de gestos concretos e escolhas responsáveis.

Ao celebrar duzentos anos dessa relação, não se olha 
apenas para o passado, mas renova-se um compromisso 
com o futuro. Um futuro que exige objetivos comuns, sen-
sibilidade diante das dores humanas, preocupação com a 
casa comum e abertura ao diálogo sincero.

Que este opúsculo comemorativo “De Leão a Leão:  
Bicentenário Brasil-Santa Sé”, seja, portanto, não apenas me-
mória, mas também inspiração. Que ele recorde às gerações 
presentes e futuras que a amizade entre o Brasil e a Santa 
Sé se constrói no respeito, na cooperação e na confiança recí-
proca, e que essa amizade encontra sua razão mais profunda 
no serviço ao ser humano, criado para a liberdade, para a 
comunhão e para a esperança.

Ao concluir estas páginas, é justo render homenagem 
ao povo brasileiro: plural em suas etnias, rico em suas cultu-
ras, diverso em suas expressões, mas unido por um coração 
generoso e acolhedor. Um povo cuja fé, vivida de múltiplas 
formas, mas profundamente enraizada, permanece como 
farol de esperança para a América Latina e para o mundo. 
Que essa fé continue a inspirar gestos de fraternidade, jus-
tiça e paz, iluminando os caminhos do presente e abrindo 
horizontes de esperança para as gerações que virão.

Pietro Card. Parolin 

Secretário de Estado

za né nell’arrivo: esso si manifesta nel mezzo del cammi-
no» (Grande Sertão: Veredas), aiuta a comprendere che la 
storia delle relazioni tra il Brasile e la Santa Sede è, pre-
cisamente, una traversata condivisa: un cammino fatto di 
incontri, sfide e speranze, nel quale si apprende che la fed-
eltà ai valori umani più elevati è sempre una costruzione 
continua, fatta di gesti concreti e di scelte responsabili.

Nel celebrare duecento anni di questa relazione, non 
si guarda soltanto al passato, ma si rinnova un impegno 
verso il futuro. Un futuro che richiede obiettivi comuni, 
sensibilità di fronte alle sofferenze umane, attenzione alla 
cura della casa comune e apertura a un dialogo sincero.

Che questo opuscolo commemorativo “Da Leone a  
Leone: Bicentenario Brasile e la Santa Sede” sia, dunque, 
non solo memoria, ma anche ispirazione. Che esso ricordi 
alle generazioni presenti e future che l’amicizia tra il Bra-
sile e la Santa Sede si costruisce nel rispetto, nella coop-
erazione e nella fiducia reciproca, e che tale amicizia tro-
va la sua ragione più profonda nel servizio alla persona 
umana, creata per la libertà, la comunione e la speranza.

Nel concludere queste pagine, è doveroso rendere omag-
gio al popolo brasiliano: plurale nelle sue etnie, ricco nelle 
sue culture, diverso nelle sue espressioni, ma unito da un 
cuore generoso e accogliente. Un popolo la cui fede, vissuta 
in molteplici forme, ma profondamente radicata, rimane un 
faro di speranza per l’America Latina e per il mondo intero. 
Che tale fede continui a ispirare gesti di fraternità, di giusti-
zia e di pace, illuminando i cammini del presente e aprendo 
orizzonti di speranza per le generazioni future.

Pietro Card. Parolin 

Segretario di Stato
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Prefácio II
Prefazione II

Este livro, a propósito do Bicentenário das relações 
diplomáticas entre o Brasil e a Santa Sé, vem à 

luz graças ao apoio da Arquidiocese de São Sebastião 
do Rio de Janeiro, liderada pelo seu Cardeal Arcebispo  
Dom Orani João Tempesta O.Cist., organizador maior 
desta obra, por meio da atuação dinâmica do Padre Omar  
Raposo de Sousa, Reitor do Santuário Cristo Redentor. 

Sua publicação tem por objetivo mostrar aspectos 
relevantes da presença da Igreja Católica na forma-
ção do Brasil e de sua sociedade, identidade e cultura, 
desde os primórdios de nossa formação colonial até os 
dias de hoje.   

Esta obra tem a vocação de mostrar personagens e 
momentos e de compartilhar reflexões que habilitem os 
leitores a melhor compreender a relação entre a Santa 
Sé e o Brasil, em particular nos dois séculos transcorri-
dos desde o reconhecimento de nossa Independência pelo 
Papa Leão XII, em 1826. 

Esta não foi, entretanto, uma relação linear. A in-
serção da Igreja na colônia foi complexa, entre outras 
razões pelas feridas profundas impostas pelo proces-
so colonizador europeu sobre os povos originários que 
aqui viviam e, mais tarde, sobre os povos africanos que 
para cá foram traficados e aqui escravizados.

A independência teve como primeira consequência 
o questionamento da legitimidade da autonomia polí-
tica do Brasil, sobretudo pelas grandes potências da 
época. Igualmente interessados nesse processo estavam 

Questo libro, sul bicentenario dei rapporti diplo-
matici tra il Brasile e la Santa Sede, viene alla 

luce grazie al supporto della Arcidiocesi di San Sebastiano  
di Rio de Janeiro, guidata dal suo Eminente Arcivescovo  
Orani João, Cardinale Tempesta O.Cist., principale  
organizzatore di quest'opera, attraverso il dinamico lavoro 
di Padre Omar Raposo de Sousa, Rettore del Santuario  
Cristo Redentore.

La sua pubblicazione intende esporre degli aspetti 
rilevanti che riguardano la presenza della Chiesa Cat-
tolica nella formazione del Brasile e della sua società, la 
sua identità  e la sua cultura, dai primordi della nostra 
formazione coloniale fino ai nostri giorni.

Questa opera ha l’intenzione di presentare  ai lettori 
dei personaggi e dei momenti, condividendo con loro del-
le riflessioni che li aiutino a capire meglio il rapporto tra 
la Santa Sede e il Brasile, particolarmente nei due secoli 
dopo il riconoscimento, da parte di Papa Leone XII, della 
nostra Indipendenza, nel 1826.

Non fu, però, un rapporto lineare. L’inserzione della 
Chiesa nel Brasile Colonia fu complessa, tra l’altro per 
via dei profondi segni imposti dal colonizzatore europeo 
sui popoli originari di allora e, dopo, sui popoli africani 
che qui furono commerciati e schiavizzati. 

L’indipendenza ebbe come prima conseguenza l’ob-
biezione sulla legitimità dell’autonomia politica del Bra-
sile, soprattutto da parte delle grande potenze dell’epoca. 
Erano ugualmente interessati i Paesi ispano-americani, 

(Nota preliminar) Embaixador do Brasil junto à Santa Sé. O autor agradece a  
valiosa leitura crítica e sugestões ao texto por parte do Ministro Carlos Eduardo da 
Cunha Oliveira. Desnecessário realçar que eventuais equívocos são da exclusiva  
responsabilidade do autor.

 	

(Nota preliminare) Ambasciatore del Brasile presso la Santa Sede. L’autore ringrazia la 
preziosa lettura critica e i suggerimenti al testo da parte del Ministro Carlos Eduardo 
da Cunha Oliveira. Si ricorda che, ovviamente, gli eventuali errori sono di responsabilità 
esclusiva dell’autore
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os países hispano-americanos, que haviam obtido sua 
independência antes do Brasil. Superar esses óbices re-
queria obter o nihil obstat da Santa Sé e negociar um 
tratado de aliança e paz com Portugal, afinal assinado 
em 18251.

Em 23 de janeiro de 1826, o Papa Leão XII aceitou as 
cartas credenciais de Monsenhor Francisco Correia Vidi-
gal, enviado do Império que empreendeu conversações e 
negociações intensas com a burocracia da Sé Apostólica. 
Esse ato protocolar marcou o reconhecimento da Inde-
pendência do Brasil pela Santa Sé.

Em jogo estavam não só a certificação do rompimen-
to dos laços políticos e econômicos de três séculos entre 
Brasil e Portugal, mas também como se inscreveriam as 
relações entre o nascente império sul-americano com o 
mundo de então. A Igreja Católica e o Papa, em particu-
lar, tinham um papel essencial nesse contexto. 

Uma das questões centrais nessa relação era a trans-
ferência ao jovem Imperador brasileiro das prerrogati-
vas inerentes ao Padroado, isto é, “o conjunto de direitos, 
privilégios e deveres concedidos pela Santa Sé a monar-
quias católicas para o gerenciamento da Igreja nos seus 
respectivos domínios”2. 

Graças à habilidade de Monsenhor Francisco Correia 
Vidigal, o Imperador Pedro I logrou obter o reconhecimen-
to, pela Sé Apostólica, da Independência, o estabelecimento 
de uma Nunciatura, a manutenção da Ordem de Cristo e 
a confirmação de privilégios de cunho político e religioso3.

1 Entre a proclamação da Independência e o reconhecimento da autonomia brasileira por Por-
tugal, D. João VI, pressionado pelas Cortes de Lisboa, buscou apoio político e financeiro dos pa-
íses europeus para recolonizar o Brasil.  Vide MARIN, Jérri Roberto. O reconhecimento da inde-
pendência e do império do Brasil pela Santa Sé: os interesses políticos e religiosos do governo 
brasileiro. Revista Brasileira de História das religiões. ANPUH, Ano XVI, nº48, Dezembro 2023. 
 
2 Pe. José Scampini, SDB. A Liberdade Religiosa nas Constituições Brasileiras. (Estudo filo-
sófico-jurídico comparado). In Revista de Informação Legislativa. Janeiro-Março de 1974.  
 
3 Pe. Hélio Abranches Viotti S.J. Expansão da Igreja no Brasil Independente.  Revista de 
História, São Paulo, v. 45, n. 92, p. 351–365, 1972. Acesso em: 15/11/2025.	

1 Tra la proclamazione della Repubblica e il riconoscimento dell’autonomia brasiliana, da parte del 
Portogallo, D. João VI, costretto dalla Corte di Lisbona, cercò l’appoggio politico e finanziario dai 
Paesi europei per ricolonizzare il Brasile. Vide MARIN, Jérri Roberto. O reconhecimento da inde-
pendência e do Império do Brasil pela Santa Sé: os interesses políticos e religiosos do governo 
brasileiro. Revista Brasileira de História das religiões. ANPUH, Ano XVI, nº48, Dicembre 2023. 
 
2 Pe. José Scampini, SDB. A Liberdade Religiosa nas Constituições Brasileiras. (Estudo filosófico-
-jurídico comparado). In Revista de Informação Legislativa. Janeiro-Março de 1974.

 3 Pe. Hélio Abranches Viotti S.J. Expansão da Igreja no Brasil Independente.  Revista de História, 
São Paulo, v. 45, n. 92, p. 351–365, 1972. Acesso em: 15/11/2025.	

che ottenero la loro indipendenza prima del Brasile. Su-
perare questi ostacoli significava otterene il nihil obstat 
dalla Santa Sede e patteggiare un trattato di alleanza e 
pace con il Portogallo, il che fu fatto nel 18251.

Nel 23 gennaio 1826, Papa Leone XII accettò le let-
tere credenziali del Monsignore  Francisco Correia Vidi-
gal, inviato dall’Impero, il quale intraprese conversazioni 
e trattative intense con la burocrazia della Sede Apostol-
ica. Questo atto protocollare segnò il riconoscimento, da 
parte della Santa Sede,  dell’indipendenza del Brasile.

In gioco, oltre alla certifcazione della rottura dei 
rapporti politici e economici di tre secoli tra Brasile e 
Portogallo, c’era anche il modo in cui verrebbero iscritti 
i rapporti tra il nuovo impero sudamericano e il mondo 
di allora. La Chiesa Cattolica e il Papa, in particolare, 
avevano un ruolo essenziale in questo contesto.

Una delle questioni centrali in questo rapporto era 
il trasferimento al giovane imperatore brasiliano, delle 
prerogative inerenti al Patronato, cioè “l’insieme di dirit-
ti, privilegi e doveri concessi dalla Santa Sede alle mon-
archie cattoliche per la gestione della Chiesa nelle loro 
rispettive zone di domino”2.

Grazie all’abilità di Monsignore Francisco Correia 
Vidigal, l’Imperatore Pedro I ottenne, da parte del-
la Sede Apostolica, il riconoscimento dell’Indipenden-
za, la fondazione di una Nunziatura, il mantenimen-
to dell’Ordine di Cristo e la conferma dei privilegi di  
ambito politico e religioso3.
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Este não seria, seguramente, o primeiro exemplo de 
que como a história da formação brasileira e de sua re-
lação com o resto do mundo se entrelaçaria à presença e 
à ação da Igreja em nosso país. Já nos alvores do proces-
so colonial, a influência da Igreja extrapolava questões 
específicas e localizadas para incluir temas de abran-
gência universal, com expressão direta no Brasil, como 
no caso da escravização dos indígenas. Exemplo disso 
foi a bula Sublimis Deus, de 15374, do Papa Paulo III, na 
qual a Igreja defendeu a liberdade dos povos indígenas 
nas Américas5. Esse magistério da Igreja fortaleceria a 
atuação dos jesuítas, que se levantaram contra a escra-
vização dos índios. 

As circunstâncias vividas no período colonial expuse-
ram contradições que atingiram igualmente os padres que 
para cá vieram. Todavia, julgar o conjunto da obra da Igreja 
na época colonial, em particular dos jesuítas, pelos critérios 
contemporâneos, é incorrer num erro tão gritante quanto o 
dos padres quinhentistas, ao avaliarem a mentalidade e os 
costumes indígenas segundo os parâmetros da sua época6. 

A Colônia, apesar das circunstâncias que vigiam, deu 
margem a manifestações importantes do pensamento, de 
que os Sermões do Padre Antônio Vieira constituem, pos-
sivelmente, o exemplo mais bem acabado. Embora nascido 
em Lisboa, em 1607, a biografia de Vieira revela um perso-
nagem fortemente influenciado pela Bahia, onde passou a 
juventude e para onde regressou na idade provecta. 

Pregador sublime, guiado por um profundo senso de 
coragem e de ardor missionário, Vieira é uma figura multi-
facetada, cuja ação política reflete os desafios e as contradi-
ções da sua época. Apesar delas, soube refletir a situação em 
que vivia e logrou usar sua capacidade de persuasão para 
cativar o rei de Portugal, a corte, a Cúria romana e seus par-
ceiros na diplomacia e no mundo político. Sua interação com 
os judeus revelava uma propensão de todo atual em favor do 

4 Nuno da Silva Gonçalves, S.J. Chiesa e Schiavitù, Ieri e Oggi. La Civiltà Cattolica. Ott. 2023. 
 
5  Cópia dessa Bula, encontra-se no acervo da Fundação Biblioteca Nacional no Rio de Janeiro. 
 
6 Eduardo Bueno. Brasil: Uma História – Cinco séculos de um país em construção.	

4  Nuno da Silva Gonçalves, S.J. Chiesa e Schiavitù, Ieri e Oggi. La Civiltà Cattolica. Ott. 2023.

5 La copia di questa Bolla, si trova nella Fondazione della Biblioteca Nazionale di Rio de Janeiro.

6 Eduardo Bueno. Brasil: Uma História – Cinco séculos de um país em construção.

Questo non sarebbe, di sicuro, il primo esempio su 
come la storia della formazione brasiliana e il suo rap-
porto con il resto del mondo  si verrebbero ad intrecc-
iare all’ azione e alla presenza della Chiesa in Brasile. 
Sin dall’inizio del proccesso coloniale,  l’influenza della 
Chiesa andava oltre  le questioni specifiche e locali, rag-
giungendo temi di ambito universale, con effetti imediati 
sul Brasile, come nel caso della schiavitù degli indigeni. 
Ne è un esempio la bolla papale Sublimis Deus, del 15374, 
firmata da Papa Paolo III, attraverso la qual la Chiesa dif-
ese la libertà dei popoli indigeni nelle Americhe5. Ques-
to magistero della Chiesa rinforzò l’azione dei gesuiti,  
i quali si contrapposero alla schiavitù degli indigeni. 

Le circostanze vissute durante il periodo coloniale 
posero delle contradizioni che interessarono anche i sac-
erdoti che vennero allora in Brasile. Tuttavia, giudicare 
l’insieme del lavoro della Chiesa in epoca coloniale, par-
ticolarmente nell’epoca dei gesuiti, basandosi sui criteri 
contemporanei significa commettere degli errori, come 
fecero i sacerdoti  del cinquecento , usando come base  
i parametri della loro epoca per valutare la mentalità e le 
abitudini indigene6. 

La Colonia, nonostante le circostanze di allora, per-
mise delle manisfestazioni importanti del pensiero,tra 
questi  i Sermoni di Padre Antonio Vieira costituiscono, 
sicuramente, l’esempio più marcante. Anche se nacque a 
Lisbona, nel 1607, Vieira fu un personaggio fortemente 
influenzato da Bahia, dove trascorse la gioventù e dove 
tornò in età avanzata. 

Predicatore sublime, guidato da un profondo senso 
di coraggio e ardore missionario, Vieira è un personag-
gio multiforme le cui azioni politiche riflettono le sfide 
e le contradizioni della sua epoca. Nonostante ciò, seppe 
riflettere sulla situazione in cui viveva e fu capace di  
usare le sua capacità persuasive, affascinando il Re di 
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diálogo interreligioso. Na qualidade de enviado para obser-
var tratativas diplomáticas em curso, converteu-se em olhos 
e ouvidos do Rei, em negociações delicadas, em particular 
aquelas relacionadas à ocupação holandesa e aos interesses 
da Companhia das Índias Ocidentais no Nordeste. 

O jogo duro dos holandeses mesclava-se com o even-
tual desfecho da Guerra dos Trinta Anos e a obtenção 
do reconhecimento do rei D. João IV pelo Papa Urbano 
VIII. Vieira, ciente das dificuldades dos mandatos que 
lhe haviam sido confiados, cultivou amigos e fez amplo 
uso da sua capacidade de empregar estratagemas para 
cumprir com os objetivos das suas instruções7.

Essa breve digressão histórica permite-nos perceber 
que a Igreja Católica tanto sofre os efeitos quanto influen-
cia os desenvolvimentos do cenário em que vive. Trata-se de 
um processo que se desenrola, por meio dos canais institu-
cionais, com respeito aos interesses de cada parte e ao mes-
mo tempo busca promover a convergência entre ambos os 
atores em temas mais amplos nos quais há convergências.

A institucionalidade do diálogo entre o Brasil e a 
Santa Sé está baseada no Acordo Relativo ao Estatuto Ju-
rídico da Igreja Católica no Brasil (2008), que reforçou 
a segurança jurídica das relações bilaterais; consolidou 
em um único instrumento legal direitos garantidos pela 
legislação brasileira e pela jurisprudência dos tribunais 
do país; além de haver amparado a realização da missão 
espiritual e social da Igreja no Brasil.

Como disse o Cardeal Lorenzo Baldisseri, em discur-
so sobre os quinze anos da aprovação do acordo pelo Con-
gresso Nacional, sua negociação foi “um processo comple-
xo, que se encerrou definitivamente com a promulgação 
do Acordo por meio do Decreto nº 7.107, de 11 de fevereiro 
de 2010, publicado no Diário Oficial da União”8.

O Papa Francisco distinguia as circunstâncias em 
que a Igreja tem sido chamada a atuar entre situações 

7 Ronaldo Vainfas. Antônio Vieira: jesuíta do rei. São Paulo: Companhia das Letras, 2011. 

8 Cardeal Lorenzo Baldisseri. Discurso do Cardeal Baldisseri no Seminário sobre os 
quinze anos do Acordo Brasil e Santa Sé. Brasília, Vatican News, 2024.

7 Ronaldo Vainfas. Antônio Vieira: jesuíta do rei. São Paulo: Companhia das Letras, 2011.

8 Cardeal Lorenzo Baldisseri. Discurso do Cardeal Baldisseri no Seminário sobre os quinze anos do 
Acordo Brasil e Santa Sé. Brasília, Vatican News, 2024.

Portogallo, la corte, la Curia romana e i suoi partner nel-
la diplomazia e nel mondo politico. Il  suo dialogo con gli 
ebrei rivelava una propensione del tutto attuale in favore 
di uno scambio interreligioso. In qualità di inviato, per 
seguire le trattative diplomatiche in corso, divenne occhi 
e orecchie del Re, per i negoziati delicati, particolarmente 
quelli riguardanti l’occupazione olandese e gli interessi 
della Compagnia delle Indie Occidentali nel Nordeste. 

L’atteggiamento aggressivo degli olandesi si mischi-
ava  con l’eventuale risultato della Guerra dei Trent’Anni 
e l’ottenimento del riconoscimento, da parte di Papa Ur-
bano VIII, del Re Don João IV. Vieira, consapevole delle 
difficoltà dei mandati a lui affidati, cercò di coltivare am-
icizie e fece ampio uso delle sue capacità estrategiche per 
portere a compimento gli obiettivi delle sue istruzioni7. 

Questa breve parentesi storica ci permette di capire 
che la Chiesa Cattolica così come  ha influenzato gli sviluppi 
dello scenario che la circonda, ne ha anche subito gli effetti. 
Si tratta di un processo sviluppatosi attraverso i canali isti-
tuzionali e che, allo stesso tempo,  riguarda gli interessi di 
ognuna delle parti e cerca di pruomovere un incontro  tra 
entrambi nei temi più ampi dove ci siano delle convergenze. 

L’istituzionalità del dialogo tra il Brasile e la Santa 
Sede si basa sull’Accordo Relativo allo Statuto Giuridico 
della Chiesa Cattolica nel Brasile (2008), il quale ha raf-
forzato la sicurezza giuridica dei rapporti bilaterali e ha 
consolidato in un unico strumento legale i diritti sostenuti 
dalla legge brasiliana e dalla giurisprudenza nei tribunali 
del Brasile, oltre ad aver appoggiato  la missione spirituale 
e sociale della Chiesa in Brasile. 

Nelle parole del Cardinale Lorenzo Baldisseri, durante 
un discorso sui quidici anni dell’approvazione, da parte del 
Congresso Nazionale,  del suddetto accordo, le trattative sono 
state “un processo complesso che si è compiuto definitivamente 
con la sua promulgazione attraverso il Decreto n. 7.107, dell’11 
febbario 2010, pubblicato sul Diario Ufficiale dell’Unione”8. 
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de crise e outras de conflito destrutivo. Para ele, a mis-
são da Igreja não é aquela de se adaptar às dinâmicas 
do mundo, da política e da sociedade para sustentá-la e 
fazê-la sobreviver ao menos pior: isto é visto como “mun-
danidade”. Tampouco é o caso de tomar partido contra o 
mundo, contra a política ou contra a sociedade9.

O Papa Francisco, na encíclica Fratelli Tutti (2020), de-
dicou um capítulo inteiro ao que chamava de “a boa política”. 

Nela, Francisco sustenta que 

“precisamos de uma política que pense com visão 
ampla e leve por diante uma reformulação integral, 
abrangendo, num diálogo interdisciplinar, os vários 
aspectos da crise. (...) uma política salutar, capaz de re-
formar as instituições, coordená-las e dotá-las de bons 
procedimentos, que permitam superar pressões e inér-
cias viciosas. (...) Perante tantas formas de política mes-
quinhas e fixadas no interesse imediato, lembro que 
a grandeza política se mostra quando, em momentos 
difíceis, se trabalha com base em grandes princípios e 
pensando no bem comum a longo prazo”. 

A reforçar como o magistério da Igreja deve inspi-
rar ações políticas guiadas pelos valores da justiça e do 
cuidado com os mais vulneráveis, Francisco aprofunda 
sua reflexão, ao afirmar que

 “O poder político tem muita dificuldade em tradu-
zir este dever em um projeto de nação e mais ainda, em 
um projeto comum para a humanidade presente e futu-
ra. Pensar nos que hão de vir não tem utilidade para fins 
eleitorais, mas é o que exige uma justiça autêntica (...). A 
sociedade mundial tem graves carências estruturais que 
não se resolvem com remendos ou soluções rápidas, me-
ramente ocasionais. Há coisas que devem ser mudadas 
com reajustamentos profundos e transformações impor-
tantes. E só uma política sã poderia conduzir o processo, 
envolvendo os mais diversos setores e os conhecimentos 
mais variados”. 

9 Antonio Spadaro. L’Atalante di Francesco. Vaticano e política internazionale. Venezia: 
Marsilio Editori, 2023.

9 Antonio Spadaro. L’Atalante di Francesco. Vaticano e política internazionale. Venezia: Marsilio  
Editori, 2023.

Papa Francesco faceva una distinzione tra le circos-
tanze in cui l’aiuto della Chiesa viene richiesto, definendone 
, da una parte le situazioni di crisi e dall’altra le  situazioni 
di conflitto distruttivo. Secondo lui, la missione della Chiesa 
non significa adattarsi alle dinamiche del modo della polit-
ica e della società  con il fine di sostenerla e farla soppavvi-
vere a quanto c’è di meno peggio, questo viene visto come  
“mondanità”. E nemmeno è il caso di prendere parte contro 
il mondo, contro la politica o contro la società9.

Papa Francesco, nell’enciclica Fratelli Tutti (2020), 
ha dedicato un intero capitolo a quello che chiamava “la 
migliore politica”. Lì, Francesco sosteneva che 

“abbiamo bisogno di una politica che pensi con una 
visione ampia, e che porti avanti un nuovo approccio inte-
grale, includendo in un dialogo interdisciplinare i diversi 
aspetti della crisi (...)una sana politica, capace di riformare 
le istituzioni, coordinarle e dotarle di buone pratiche, che 
permettano di superare pressioni e inerzie viziose (...)Da-
vanti a tante forme di politica meschine e tese all’interes-
se immediato, ricordo che ‘la grandezza politica si mostra 
quando, in momenti difficili, si opera sulla base di grandi 
principi e pensando al bene comune a lungo termine’”.

Mentre rinforza il dovere del magistero della Chiesa 
di ispirare delle azioni politiche guidate da valori di gius-
tizia e di attenzione ai più vulnerabili, Francesco appro-
fondisce la sua riflessione, affermando che 

“Il potere politico fa molta fatica ad accogliere ques-
to dovere in un progetto di Nazione e ancora di più in un 
progetto comune per l’umanità presente e futura. Pen-
sare a quelli che verranno non serve ai fini elettorali, ma 
è ciò che esige una giustizia autentica (...)La società mon-
diale ha gravi carenze strutturali che non si risolvono 
con rattoppi o soluzioni veloci meramente occasionali. Ci 
sono cose che devono essere cambiate con reimpostazioni 
di fondo e trasformazioni importanti. Solo una sana polit-
ica potrebbe averne la guida, coinvolgendo i più diversi 
settori e i più vari saperi”
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Ao concluir sua compreensão do que constitui uma 
“boa política”, Francisco a faz dialogar com que constitui 
uma virtude cardinal do cristianismo, de forma a também 
dar a isso um valor universal: “(...) o amor, cheio de peque-
nos gestos de cuidado mútuo, é também civil e político, ma-
nifestando-se em todas as ações que procuram construir 
um mundo melhor. Por este motivo, o amor expressa-se 
não só nas relações íntimas e próximas, mas também nas 
macrorrelações, como relacionamentos sociais, econômi-
cos e políticos”.

O Papa Francisco foi um profeta da fraternidade uni-
versal. Sua partida desafia o Brasil e o mundo a transfor-
marem o luto em compromisso, em favor dos mesmos ideais 
que o guiaram.

Seu legado, somado à extensão e a gravidade dos 
desafios que afetam marcam o tempo presente, fizeram 
com que a Igreja recebesse com amor e expectativa o 
novo sucessor de Pedro: Sua Santidade, o Papa Leão XIV. 

Em sua primeira exortação apostólica, Dilexit te, pu-
blicada em 9 de outubro, o novo Pontífice nos recorda que 

“A condição dos pobres representa um grito que, na 
história da humanidade, interpela constantemente a nos-
sa vida, as nossas sociedades, os sistemas políticos e eco-
nômicos e, sobretudo, a Igreja. No rosto ferido dos pobres 
encontramos impresso o sofrimento dos inocentes e, por-
tanto, o próprio sofrimento de Cristo”. 

Essas palavras, a que se somam outras manifestações 
do Santo Padre sobre a paz e a segurança no mundo, so-
bre a proteção dos mais vulneráveis e sobre o cuidado com 
a criação, mostram linhas de continuidade com o ponti-
ficado de seu antecessor e confirmam sua disposição em 
dar continuidade à obra de Francisco, semeando pontes de 
diálogo entre povos, religiões e culturas. Seu magistério 
continua a inspirar o trabalho de todos os que lutam por 
justiça, paz e sustentabilidade, trazendo novos frutos de 
esperança à humanidade, em tempos que tanto necessi-
tam de reconciliação, de paz e cuidado com os mais vulne-
ráveis e com a criação.

Ao concluir este prefácio, julgo oportuno recordar 
um apelo que o Papa Francisco dirigiu aos membros do 

Nella conclusione sulla sua visione di cosa sia “la mi-
gliore politica”, Francesco  la mette in dialogo con quello 
che costituisce una virtù cardinale del cristianesimo, ovve-
ro  l’amore, dandogli un valore universale: “l’amore, pieno 
di piccoli gesti di cura reciproca, è anche civile e politico, 
e si manifesta in tutte le azioni che cercano di costruire 
un mondo migliore. Per questa ragione, l’amore si esprime 
non solo in relazioni intime e vicine, ma anche nelle ‘mac-
ro-relazioni: rapporti sociali, economici, politici’”.

Papa Francesco è stato un profeta della fraternità 
universale. La sua scomparsa sfida il Brasile e il mondo 
a trasformare il lutto in un impegno riguardo gli stessi 
ideali che l’hanno guidato. 

Il suo retaggio, sommato alla dimensione e alla grav-
ità delle sfide che colpiscono il tempo presente, hanno per-
messo alla Chiesa di ricevere con amore e trepidazione il 
nuovo successore di Pietro Sua Santità, Papa Leone XIV. 

Nella sua prima esortazione apostolica, Dilexit te, pub-
blicata il 9 ottobre, il nuovo Pontefice ci fa ricordare che

“La condizione dei poveri rappresenta un grido che, 
nella storia dell’umanità, interpella costantemente la 
nostra vita, le nostre società, i sistemi politici ed economi-
ci e, non da ultimo, anche la Chiesa. Sul volto ferito dei 
poveri troviamo impressa la sofferenza degli innocenti e, 
perciò, la stessa sofferenza del Cristo” .

Queste parole sulla protezione dei più vulnerabili e 
sulle cure legate all’educazione, alle quali si aggiungono 
altre manifestazioni del Santo Padre circa la pace e la si-
curezza del mondo, ci fanno capire che c’è una linea di 
continuità con il ponteficato precedente e confermano la 
sua voglia di continuare l’opera di Francesco, costruendo 
ponti e seminando il dialogo tra i popoli,  le religioni e le 
culture. Il suo magistero continua a ispirare il lavoro di 
tutti coloro che cercano la giustizia, la pace e la sostenibil-
ità, portando nuovi semi di speranza all’umanità, in ques-
ti tempi talmente bisognosi di riconciliazione, di pace e di 
attenzione ai più vulnerabili e alla educazione.

Concludo questa prefazione ricordando un appello di 
Papa Francesco rivolto ai membri del corpo diplomatico in 
occasione di un incontro, al Vaticano, il 9 gennaio 2025, nel 
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corpo diplomático, reunidos em audiência realizada no 
Vaticano, em 9 de janeiro de 2025: o de sermos “porta-
dores de uma diplomacia da esperança.” Ele nos pediu 
que a diplomacia não fosse apenas técnica ou cálculo, 
mas serviço dedicado ao bem comum, ponte entre povos, 
instrumento de paz. 

Que essa diplomacia da esperança seja, para nós, 
uma vocação renovada, e que encontre em Leão XIV um 
guia inspirador, é aquilo o que de mais elevado poderí-
amos aspirar, como parte das celebrações do bicentená-
rio do estabelecimento das relações diplomáticas entre o 
Brasil e a Santa Sé. Dois séculos de amizade, de fé parti-
lhada, de respeito e colaboração. 

Francisco partiu, mas a sua luz permanece. Perma-
nece nos pobres que abraçou, nos jovens que escutou, na 
natureza que defendeu, na Igreja que amou até o fim. 
Que neste bicentenário, inspirados por Francisco e forta-
lecidos por Leão XIV, possamos renovar o compromisso 
que une o Brasil e a Santa Sé de servir ao bem comum, 
à justiça e à paz.

Everton Vieira Vargas 

Embaixador do Brasil junto à Santa Sé

quale diceva che dobbiamo essere “portatori di una diplom-
azia della speranza”. Francesco ci ha chiesto una diploma-
zia che non fosse soltanto tecnica o calcolata, ma, anzi, che 
fosse un servizio dedicato al bene comune, che facesse da 
ponte tra i popoli, che fosse uno strumento di pace. 

Che questa diplomazia della speranza sia per noi 
una vocazione rinnovata e che trovi in Leone XIV una 
guida ispiratrice. È quanto di più alto a cui possiamo 
aspirare, in questa parte delle celebrazioni del bicen-
tenario che stipula i rapporti diplomatici tra il Brasile 
e la Santa Sede. Due secoli di amicizia, fede condivisa, 
rispetto e collaborazione. 

Fracesco se ne andato, ma la sua luce rimane qui. 
Rimane presso i poveri che ha abbracciato, presso i 
giovani che ha sentito, presso la natura che ha difeso, 
presso la Chiesa che ha amato fino alla fine. Che at-
tarverso questo bicentenario, ispirati da Francesco e 
rafforzati da Leone XIV, possiamo rinnovare l’accordo 
che unisce il  Brasile e la Santa Sede: servire il bene co-
mune, la giustizia e la pace. 

Everton Vieira Vargas 

Ambasciatore del Brasile presso la Santa Sede
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Apresentação
Presentazione

Ao celebrarmos o bicentenário das relações 
diplomáticas entre o Brasil e a Santa Sé, 

somos convidados a revisitar uma história marcada 
por um diálogo fecundo entre Igreja e sociedade. O 
título deste volume — De Leão a Leão — exprime de 
maneira singular a amplitude desse caminho, que se 
estende do pontificado de Leão XII, sob o qual foram 
estabelecidos oficialmente, em 1826, os vínculos di-
plomáticos entre o Império do Brasil e a Santa Sé, até 
o presente pontificado do Papa Leão XIV, cuja sabe-
doria pastoral continua a inspirar a humanidade a 
“desenhar novos mapas de esperança”, na expressão 
de sua recente Carta Apostólica.

Duzentos anos de relações ininterruptas entre o 
Estado brasileiro e a Sé Apostólica representam mui-
to mais do que um percurso diplomático. São, sobretu-
do, a história de uma presença espiritual que ajudou 
a plasmar o imaginário e a alma do povo brasileiro. 
Desde os primeiros missionários que anunciaram o 
Evangelho em nossas terras, até as inúmeras inicia-
tivas educacionais, caritativas e culturais que mol-
daram a identidade nacional, a Igreja sempre cami-
nhou ao lado do Brasil. O diálogo institucional entre 
o país e a Santa Sé foi, portanto, a expressão madura 
de uma comunhão que já existia na vida concreta de 
nossa gente.

As relações entre o Brasil e a Santa Sé sempre 
se pautaram por um profundo respeito mútuo. Desde 
o Império, com seus debates sobre o Padroado, até a 
República, que redefiniu a laicidade do Estado sem 
romper com a dimensão espiritual do povo, essa re-

Nel celebrare il bicentenario dei rapporti di-
plomatici tra il Brasile e la Santa Sede, sia-

mo invitati a rivisitare una storia segnata dal fecondo 
dialogo tra Chiesa e società. Il titolo di questo libro 
– Da Leone a Leone – esplicita in modo singolare la 
dimensione di questo percorso, che inizia durante il 
pontificato di Leone XII, sotto il quale sono stati sta-
biliti ufficialmente, nel 1826, i legami diplomatici tra 
l’Impero del Brasile e la Santa Sede, fino al presente 
pontificato di Papa Leone XIV, la cui saggezza pasto-
rale continua a ispirare l’umanità a “disegnare nuove 
mappe di speranza”, nella espressione della sua recen-
te Lettera Apostolica.

Duecento anni di rapporti non interrotti tra lo Sta-
to brasiliano e la Sede Apostolica, rappresentano molto 
di più di un percorso diplomatico. Si tratta sopprattutto 
della storia di una presenza spirituale che ha contribu-
ito a scolpire l’immaginario e l’anima del popolo brasi-
liano. Dal tempo dei primi missionari che hanno annun-
ciato il Vangelo nelle nostre terre, fino alle inumerevoli 
iniziative educative, caritativoli e culturali che hanno 
modellato l’identità nazionale, la Chiesa ha sempre cam-
minato a fianco al Brasile. Il dialogo istituzionale tra 
la Nazione e la Santa Sede è stato, quindi, l’espressione 
matura di una comunione che di fatto già esisteva nella 
vita concreta della nostra gente.

I rapporti tra il Brasile e la Santa Sede si sono sem-
pre basati su un profondo rispetto mutuo. Dall’Impero, 
attraverso i dibattiti sul Patronato, fino alla Repubbli-
ca, che ha ridefinito la laicità dello Stato, mantenendo 
la dimensione spirtuale del popolo, questo rapporto tra 
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lação foi se refinando, amadurecendo, consolidando 
como um espaço de cooperação construtiva. Em cada 
período histórico, a Igreja e o Estado brasileiro en-
contraram modos novos de dialogar, preservando a 
autonomia de cada esfera, mas reconhecendo a im-
portância de trabalharem juntos na promoção da 
dignidade humana.

Não é possível compreender o percurso do Brasil 
sem reconhecer a contribuição do pensamento social 
cristão, da ação educativa das congregações religio-
sas, da presença constante das dioceses e paróquias 
em todos os recantos do país, e do testemunho silen-
cioso de milhões de fiéis que, movidos pela fé, edi-
ficaram comunidades, escolas, hospitais e obras de 
caridade. Essa presença discreta e constante foi, ao 
longo de dois séculos, uma semente de esperança que 
enriqueceu a vida nacional e deu sentido espiritual à 
história do Brasil.

Um marco recente e expressivo desse itinerário 
é o Acordo entre o Brasil e a Santa Sé, assinado em 13 
de novembro de 2008 e promulgado em 7 de outubro 
de 2010. Esse tratado, fruto de longa e respeitosa in-
terlocução, consagra juridicamente aquilo que a prá-
tica já confirmava: a importância da contribuição da 
Igreja Católica à formação moral, cultural e social 
do povo brasileiro. Mais do que um instrumento jurí-
dico, o Acordo representa um compromisso com a li-
berdade religiosa, com a promoção da pessoa huma-
na e com a colaboração em favor do desenvolvimento 
integral da sociedade.

Celebrar o bicentenário das relações Brasil–San-
ta Sé é também um convite a olhar para o futuro. 
Num mundo cada vez mais fragmentado, em que as 
relações humanas e internacionais são frequente-
mente marcadas por tensões e desconfianças, o tes-
temunho dessa história é um sinal de esperança. O 
vínculo que une o Brasil à Sé de Pedro lembra-nos 
que o diálogo, a escuta e a cooperação são caminhos 
seguros para a paz. A fé cristã, que inspira tantos 

Brasile e Santa Sede, si è raffinato e si è maturato, con-
solidandosi come uno spazio di cooperazione costrutti-
va. In ogni periodo storico, la Chiesa e lo Stato brasilia-
no hanno trovato un modo di dialogare, preservando 
l’autonomia di ogni sfera, ma allo stesso tempo ricono-
scendo l’importanza di lavorare insieme per la promo-
zione della dignità umana.

Non è possibile capire il percorso del Brasile senza 
riconoscere il contributo del pensiero sociale cristiano, 
dell’azione educativa delle congregazioni religiose, del-
la presenza costante delle diocesi e delle parrocchie in 
ogni parte del paese, così come va riconosciuto la testi-
monianza silenziosa di migliaia di fedeli che, ispirati 
dalla fede, hanno edificato comunità, scuole, ospedali e 
centri di carità. Questa discreta e costante  presenza è 
stata, lungo due secoli un seme di speranza che ha ar-
ricchito la vita nazionale e ha dato un senso spirituale 
alla storia del Brasile.

Un segno recente e espressivo di questo itinerario 
è l’Accordo tra il Brasile e la Snata Sede, firmato il 13 
novembre 2008 e promulgato il 7 ottobre 2010. Questo 
tratato, frutto di uno lungo e rispettoso dialogo, rico-
nosce giuridicamente quello che la pratica già aveva 
confermato: l’importanza del contributo della Chiesa 
Cattolica alla formazione morale, culturale e sociale 
del popolo brasiliano. Più che uno strumento giuridico, 
l’Accordo rappresenta un compromesso con la libertà 
religiosa, attraverso la promozione della persona uma-
na, con la collaborazione per il sviluppo integrale della 
società. 

Celebrare il bicentenario dei rapporti Brasile-Santa 
Sede è anche un invito a guardare il futuro. In un mon-
do sempre più frammentato, dove i rapporti umani e 
internazionali sono frequentemente segnati da tensioni 
e sfiducie, la testimonianza di questa storia è un segno 
di speranza. Il vincolo che unisce il Brasile e la Sede di 
Pietro ci ricorda che il dialogo, il saper ascoltare e la 
cooperazione sono sentieri sicuri per la pace. La fede 
cristiana che ispira tanti brasiliani, continua ad offrire 
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brasileiros, continua a oferecer ao país e ao mundo o 
horizonte de uma fraternidade universal, conforme 
o desejo de Cristo: “Que todos sejam um, e o mundo 
creia” (Jo 17,21).

Que este livro inspire os leitores a contemplar 
o que o Espírito Santo realizou no Brasil por meio 
dessa aliança de fé, cultura, diplomacia e serviço. 
Que ele suscite também um renovado compromisso 
de todos, Igreja, Estado e sociedade, com a promo-
ção da paz, da justiça e da fraternidade. Com o cora-
ção agradecido, unimos nossa voz à de tantos que, ao 
longo desses duzentos anos, trabalharam para que 
a presença da Igreja em nossa pátria fosse sempre 
sinal de comunhão, esperança e amor. Que a Virgem 
Aparecida, Padroeira do Brasil, continue a interce-
der por nossa nação e por aqueles que, na diplomacia 
e na fé, constroem pontes para o bem comum.

Orani João Cardeal Tempesta, O.Cist. 

Arcebispo Metropolitano de São Sebastião  

do Rio de Janeiro

al paese e al mondo l’orizzonte di una fraternità univer-
sale, come era desiderio di Cristo: “che tutti siano una 
cosa sola (...) affinché il mondo creda” (Giovanni 17, 21).

Che questo libro ispiri i lettori a contemplare quello 
che lo Spirito Santo ha compiuto in Brasile attraverso 
l’alleanza di fede, cultura, diplomazia e missione. Che 
esso possa anche suscitare un rinnovato compromes-
so tra Chiesa, Stato e società, con la promozione della 
pace, della giustizia e della fratellanza. Con il cuore 
grato, uniamo la nostra voce a quella di tanti altri che 
lungo questi duecento anni hanno lavorato affinché la 
presenza della Chiesa nella nostra patria fosse stata 
sempre segno di comunione, speranza e amore. Che la 
Vergine Aparecida, Patrona del Brasile, continui a in-
tercedere per la nostra nazione e per quelli che, nel-
la diplomazia e nella fede costruiscono dei ponti per il 
bene comune.

Orani João Cardinale Tempesta, O.Cist. 

Arcivescovo Metropolitano di San Sebastiano 

di Rio de Janeiro.



|  DE LEÃO A LEÃO • Bicentenário Brasil - Santa Sé  28

Fo
to

 / 
Fo

to
gr

afi
e:

 G
et

ty
 Im

ag
es



DE LEÃO A LEÃO • Bicentenário Brasil - Santa Sé  |    29



Leão XII ,  Pio VIII ,  Gregório XVI ,  Pio IX,  Leão XIII ,  Pio X,  Bento XV,  Pio XI ,  Pio XII ,  João XXIII ,  Paulo VI ,      J o ã o  P a u l o  I ,  J o ã o  P a u l o  I I ,  B e n t o  X V I ,  Fr a n c i s c o ,  L e ã o  X I V
Leone XII, Pio VIII, Gregorio XVI, Pio IX, Leone XIII, Pio X, Benedetto XV, Pio XI, Pio XII, Giovanni XXIII, Paolo VI,    Giovanni Paolo I, Giovanni Paolo II, Benedetto XVI, Francesco, Leone XIV



Primórdios
Primordi

Leão XII ,  Pio VIII ,  Gregório XVI ,  Pio IX,  Leão XIII ,  Pio X,  Bento XV,  Pio XI ,  Pio XII ,  João XXIII ,  Paulo VI ,      J o ã o  P a u l o  I ,  J o ã o  P a u l o  I I ,  B e n t o  X V I ,  Fr a n c i s c o ,  L e ã o  X I V
Leone XII, Pio VIII, Gregorio XVI, Pio IX, Leone XIII, Pio X, Benedetto XV, Pio XI, Pio XII, Giovanni XXIII, Paolo VI,    Giovanni Paolo I, Giovanni Paolo II, Benedetto XVI, Francesco, Leone XIV



|  DE LEÃO A LEÃO • Bicentenário Brasil - Santa Sé  32

PRIMÓRDIOS   |   Primordi



DE LEÃO A LEÃO • Bicentenário Brasil - Santa Sé  |    33

Primeira Missa no Brasil.

Início das grandes missões acompanhando a 
chegada dos portugueses à costa brasileira.  
A primeira Missa no Brasil foi realizada em 26 
de abril na Praia de Coroa Vermelha, Santa Cruz 
Cabrália, em Porto Seguro, no estado da Bahia.

A Primeira Missa no Brasil, 1948.  
Candido Portinari. Museu Nacional de Belas Artes 
(MNBA), Rio de Janeiro. 

PRIMÓRDIOS   |   Primordi
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Batizado da ameríndia baiana Guaibimpará,  
a Paraguaçu. 

A constituição da primeira família cristã brasi-
leira tem por registro o documento de batismo 
e de casamento lavrado em Saint-Malo, Fran-
ça, com a união entre a convertida Catarina do 
Brasil e o português Diogo Álvares - persona-
gem conhecido como Caramuru.

Senhora da Bahia e Matriarca das Mães Brasi-
leiras, foi responsável pela construção da Igreja 
e Mosteiro de São Bento em Salvador, uma das 
primeiras nativas a cultuar Maria, sendo pionei-
ra na difusão da devoção mariana no país.

O Sonho de Catarina Paraguaçu, 1871. Manoel Lopes 
Rodrigues, Museu de Artes da Bahia (MAB), Salvador. 

PRIMÓRDIOS   |   Primordi
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Bula Papal de Paulo III, Sublimis Deus.

Através desta Bula, o Papa declarou 
que os indígenas não deveriam ser 
escravizados nem roubados de suas 
propriedades.

Retrato do Papa Paulo III com cabeça des-
coberta, 1543. Ticiano Vecellio, Museu de 
Capodimonte, Nápoles.

PRIMÓRDIOS   |   Primordi
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1545
 

Início do Concílio de Trento.

Concluído em 1563, ocorreu diante dos desafios da Reforma Protestante, correspondendo 
às necessidade de reformas institucionais e esclarecimentos doutrinários necessários ao 
contexto histórico, fortalecendo a disciplina e reafirmando a fé católica.

Congregação geral do Concílio de Trento, 1633. Elia Naurizio, Museu Diocesano Tridentino, Trento, Itália. 
 

PRIMÓRDIOS   |   Primordi
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1549
 

Fundação da Primeira Escola do Brasil.

O Colégio dos Meninos de Jesus, em Salvador, fundado pela Companhia Jesuíta. As mis-
sões evangelizadoras realizadas pela Igreja Católica sempre estiveram associadas à edu-
cação e ao ensino. Em todas as mais antigas capitais do Brasil, há a presença pioneira do 
ensino católico em mosteiros, conventos e colégios; como no Morro do Castelo, no Rio de 
Janeiro, em Olinda, em Vitória, em Belém do Pará, além da herança de se tornar a atual 
catedral de São Salvador da Bahia, primaz do Brasil. 

Antigo Colégio dos Jesuitas na Bahia, 1858. Litografia Philippe Benoist. Guia Geográfico Salvador Antiga. 

PRIMÓRDIOS   |   Primordi
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A Paz de Iperoig. 

Acordo de armistício mediado pelo padre jesuíta Manuel 
da Nobrega entre exploradores portugueses e indígenas 
Tamoios em conflito na região do litoral sul do estado de 
São Paulo, em Ubatuba.

Anchieta e Nóbrega na cabana de Pindobuçu, 1927. Benedito Ca-
lixto. Acervo da Fundação Reginaldo e Beth Bertholino, São Paulo.

1563

1551
 

Criação da Diocese de São Salvador da Bahia. 

A primeira diocese do país foi criada pela Bula Papal de Júlio III, Super specula militantis 

Ecclesiae. Através desta Bula, Salvador recebeu o reconhecimento Pontifício do status 
de cidade.

Planta da cidade do Salvador na Baía [sic] de Todos os Santos, 1612. João Teixeira Albernaz,  
o Velho, Biblioteca Pública Municipal do Porto, Porto.

PRIMÓRDIOS   |   Primordi
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Fundação Régia da Cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro.

Fundada no alto do Morro do Castelo por ordem real do Rei de Portugal Dom Sebastião, a 
fundação do Rio de Janeiro simbolizou o domínio lusitano definitivo da baía de Guanabara 
e do Atlântico Sul.

Fundação da cidade do Rio de Janeiro, sem data. Antônio Firmino Monteiro. Museu Nacional de Belas 
Artes (MNBA), Rio de Janeiro.

1565
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Criação da Prelazia de São Sebastião do Rio de Janeiro.

Com a Bula Papal de Gregório XIII, In superemminenti militantis Ecclesiae 
ocorre o primeiro desmembramento da Diocese de Salvador, criando-se a pre-
lazia de São Sebastião do Rio de Janeiro. 

Seguindo a fundação régia da cidade, ocorrida dez anos antes, a constituição 
da nova prelazia faz parte do longo processo de organização administrativa da 
estrutura eclesiástica local que originou, muito mais tarde, a atual Sé Metropoli-
tana e a Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro.

Mapa do Rio de Janeiro (Baía de Guanabara), 1626. João Teixeira Albernaz, o Velho. 
Instituto Histórico Geográfico Brasileiro (IHGB).

1575



DE LEÃO A LEÃO • Bicentenário Brasil - Santa Sé  |    41

PRIMÓRDIOS   |   Primordi

Invasão Holandesa ao Brasil.

No século XVII, durante trinta anos, 
ocorreu a Invasão Holandesa ao nor-
deste brasileiro, reflexo das guerras 
religiosas que ocorriam na Europa. 
Com a eclosão do movimento conheci-
do como Insurreição Pernambucana, 
inicia-se uma guerra entre nativos 
brasileiros católicos e os holandeses es-
trangeiros de fé protestante, conheci-
da como Guerra da Divina Libertação.  
Os holandeses foram finalmente der-
rotados em Pernambuco, na chamada 
Batalha de Guararapes, sendo este o 
primeiro conflito de caráter nativista 
do país.

Ex-voto (Batalha dos Guararapes), 1758. 
Autor desconhecido, Museu Histórico Nacio-
nal (MHN), Rio de Janeiro.

Chegada de Padre Antônio Vieira ao Brasil.

Jesuíta, sacerdote, pregador, linguista, filósofo, diplomata, defensor dos indí-
genas. Padre Antônio Vieira deu enorme contribuição para a história e a for-
mação política e cultural do Brasil. Fundou missões, mediou conflitos e legou 
registros históricos, assim como pregações religiosas, que constituem a fina 
flor da literatura e da reflexão intelectual em nossa língua.

Pe. António Vieira, circa 1841. C. Legrand. Biblioteca Nacional Digital (Portugal). 

1624

1614
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1676
Criação da Diocese de São Sebastião do Rio de Janeiro. 

Através da Bula Papal Romani Pontificis pastoralis sollicitudo, Inocêncio XI logra 
em elevar a prelazia de São Sebastião à condição de Diocese, consolidando a cidade 
como a capital da província meridional do Brasil. A nova diocese compunha um 
território imenso, que compreendia da capitania de Porto Seguro até o Rio da Prata, 
que serviria de base para a expansão territorial brasileira. 

Neste mesmo ano, a cidade de São Salvador foi elevada à condição de primeira 
Arquidiocese do país.

Romano Pontificis Pastoralis Solicitudo, 1676. Inocêncio XI. Arquivo Nacional Torre do Tombo 
(ANTT), Lisboa, Portugal.
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Milagre de Nossa Senhora Aparecida. 

A imagem de Nossa Senhora da Conceição Aparecida foi encontrada por pescado-
res no rio Paraíba do Sul, em São Paulo, levando a uma pescaria milagrosa que 
gerou a multiplicação dos peixes - originando a mais importante devoção maria-
na do país, posteriormente reconhecida como Padroeira e Rainha do Brasil. 

Neste período, século XVIII, a arte sacra brasileira chegou ao seu ápice. Sob 
o ciclo econômico do ouro, estilos como o Barroco e o Rococó encontraram em 
todo o país caráter e expressão próprios, de excelência artística incomparável.

Instalações de painéis de azulejos no interior do Santuário Nacional de Aparecida, 
1999-2016. Cláudio Pastro. Santuário Nacional de Aparecida, Aparecida. 

PRIMÓRDIOS   |   Primordi
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Morte de Sepé Tiaraju.

Ameríndio da etnia Guarani, missioneiro 
rio-grandense, líder nativo nas Guerras 
Guaraníticas ocorridas durante o século 
XVIII. Reconhecido como Herói da Pátria 
por Lei Federal de número 12.032/09.

Sepé Tiaraju, 2010. Danúbio Gonçalves. Memorial 
da Epopeia Riograndense, Porto Alegre.

1756
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Transferência da Corte Real Portuguesa ao Brasil.

Como decorrência das Guerras da Revolução Francesa, ocorridas na Europa, e a ameaça 
de invasão por Napoleão Bonaparte, ocorre a transferência da Corte Real de Lisboa para 
o Rio de Janeiro. Primeira e única vez na história moderna que uma antiga colônia se 
torna sede e centro de um império europeu pluricontinental.

Daí por diante, nunca mais seríamos os mesmos. A autonomia transforma a cidade, a popu-
lação, o país e também a administração deste império que passa a se tornar luso-brasileiro.

Chegada da Família Real ao Rio de Janeiro em 7 de Março de 1808, 1999. Geoff Hunt. Coleção particular.
 

1808
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Elevação do Brasil à condição de Reino.

Nas negociações internacionais de redesenho geopolítico após a queda de Napoleão 
Bonaparte na Europa, no chamado Congresso de Viena, o príncipe regente Dom João 
logrou em elevar o status político do Brasil e de seus domínios, criando o Reino 
Unido de Portugal, Brasil e Algarves com capital no Rio de Janeiro.

Bandeira do Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves. Data e acervo não identificados.  

Aclamação de Dom João VI, Rei de 
Portugal, Brasil e Algarves.

Ocorrida na Corte Real do Rio de 
Janeiro após a morte da Rainha 
Maria, mãe de Dom João, foi a pri-
meira e única cerimônia de acla-
mação e sagração de um monarca 
europeu realizada fora da Europa.

Aclamação de D. João VI no Rio 
de Janeiro, 1835. Jean-Baptiste Debret  
(desenho); Thierry Frères (litografia). Coleção 
Brasiliana Itaú, Itaú Cultural, São Paulo.
 

1815

1818

TRANSIÇÃO   |   Transizione
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1822
Independência do Brasil.

Após o retorno da Corte a Portugal, o Príncipe Pedro de Bragança se recusou a obedecer às 
ordens de Lisboa e proclamou a independência do Brasil às margens do rio Ipiranga, em São 
Paulo. Em seguida, no Rio de Janeiro, foi aclamado imperador do país independente, sendo 
sagrado e coroado pelo Arcebispo Primaz de Salvador. 

Neste mesmo ano, na Bahia, a abadessa Joana Angélica é assassinada por forças portugue-
sas ao defender a inviolabilidade de seu convento e da causa brasileira, constituindo um dos 
principais episódios da guerra de independência. Joana Angélica é reconhecida como Heroí-
na da Pátria e da Independência do Brasil, símbolo da força e da fé das mulheres brasileiras. 

 

Proclamação da Independência do 
Brasil, 1888. Pedro Américo, Museu 
do Ipiranga (MI-USP), São Paulo.
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“A primeira Constituição brasileira formaliza o regime do  
Padroado, segundo o qual o catolicismo torna-se a religião  
oficial do Império."*

A manutenção do regime do Padroado Régio marca profunda-
mente o estatuto político das relações entre Igreja e Estado, em 
âmbito doméstico e diplomático, durante toda a vigência do perí-
odo imperial e desta constituição.

Constituição Política do Império do Brasil. 1824. Constituições e 
Emendas Constitucionais. Arquivo Nacional (ANRJ), Rio de Janeiro.

1824
TRANSIÇÃO   |   Transizione

*Todos os textos citados entre aspas e com asterisco (*) ao final se referem à 
cronologia das relações bilaterais Brasil-Santa Sé publicada pelo Ministério 
das Relações Exteriores e atualizada em 11/03/2025. Disponível em: https://
www.gov.br/mre/pt-br/assuntos/relacoes-bilaterais/todos-os-paises/santa-se-vaticano. 
Acesso em 18 de novembro de 2025.

*Tutti i testi citati tra virgolette e con asterisco (*) alla fine si riferiscono 

alla cronologia che riguarda i rapporti bilaterali Brasile-Santa Sede pubbli-

cata dal Ministero degli Affari Esteri Brasiliano e aggiornata l’11/03/2025. 

Disponibili in: https://www.gov.br/mre/pt-br/assuntos/relacoes- bilaterais/todos-os-
-paises/santa-se-vaticano. Ate aggiornate l’11/03/2025. Disponibili in: Accesso il 18 de 
novembre 2025.
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"Mons. Francisco Corrêa Vidigal, Plenipotenci-
ário enviado por Dom Pedro I, apresenta cartas 
credenciais ao Papa Leão XII."*

Neste ato se constituiu o reconhecimento formal 
da independência do Império do Brasil por par-
te da Santa Sé. Na audiência pontifícia datada 
do dia 23 de janeiro de 1826 ocorreu apresen-
tação das cartas credenciais ao Papa Leão XII, 
Monsenhor Vidigal assegura o reconhecimento 
da independência brasileira perante o Papado.  
No manuscrito a seguir, apresentamos um 
exemplar da ampla atividade diplomática em 
Roma do Monsenhor, cujas fontes mais extensas  
acompanham o Posfácio ao final desta obra.

Apresentamos, a seguir, a ementa oficial da imagem ao lado, conforme 
publicação digital do Arquivo Histórico do Itamaraty-Museu Histórico e 
Diplomático do Itamaraty (AHI-MHD).

Despacho enviado pelo Monsenhor Francisco Corrêa Vidigal (s.d-1838), sobre obter uma 
decisão da Santa Fé sobre os negócios a cargo do Monsenhor Vidigal, no qual a pró-
pria igreja católica possui grande interesse. Ressalta a falta de bispos e a respeito de 
algumas privações espirituais após o processo de independência, no qual a igreja re-
força o reconhecimento da independência e da importância das relações da Santidade 
com a corte. Também reforça sobre os ofícios enviados pelo Vicente Antonio da Costa.  
Cidade do Vaticano, 9 fev. 1826. Ministério das Relações Exteriores. Arquivo Histórico do 
Itamaraty-Museu Histórico e Diplomático do Itamaraty (AHI-MHD).

1826
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1829
Missa Nupcial de Pedro I e Dona Amélia. 

Celebrada na Corte do Rio de Janeiro, na então Capela Imperial, 
a Igreja de Nossa Senhora do Carmo da Antiga Sé. 

Casamento de D. Pedro I e D. Amélia, 1829. Jean-Baptiste Debret. 
Coleção Brasiliana Itaú, Itaú Cultural, São Paulo.
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1831
Juramento da Regência Trina.

Este evento marcou o início do governo interino que assumiu após a abdicação de D. 
Pedro I. Os três regentes — Carneiro de Campos, Nicolau Pereira de Campos Vergueiro e 
José Joaquim Carneiro de Campos — comprometeram-se a governar em nome do jovem 
imperador-menino, Pedro II. 

O ato simbolizou a transição pacífica de poder e a preservação da ordem constitucional 
do Império. O Bispo retratado na imagem trata-se de Dom José Caetano da Silva Couti-
nho, Bispo Capelão-Mor da Capela Imperial.

Juramento da Regência Trina, 1831. Manuel Araújo Porto-Alegre. Museu Imperial, Petrópolis.
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1841 Coroação de Pedro II.

Com a antecipação da maioridade legal de Pedro II ratificada pelo Senado,  
ocorreu no Rio de Janeiro a cerimônia de  aclamação, sagração e coroação  
do novo Imperador, marcando o início de um dos períodos políticos mais  
longevos da história do Brasil: o Segundo Reinado.

O Ato da Coroação do Imperador, 1842. François René Moreaux. Museu Imperial (IPHAN/MinC),  
Petrópolis.
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1854 Proclamação do Dogma da Imaculada Conceição de Maria.

O Dogma afirma que a Virgem Maria foi concebida sem pecado original 
por uma graça especial do Pai. Isso a preparou para ser a mãe de Jesus, 
Theotokos ou Mãe de Deus. A Igreja ensinava essa verdade havia séculos e 
a proclamou oficialmente através da Bula Pontifícia Ineffabilis Deus publi-
cada neste ano por Pio IX.

Proclamação do Dogma da Imaculada Conceição, 1859-1861. Francesco Podesti. Mu-
seu do Vaticano, Cidade do Vaticano.
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"Acordo sobre Missões Apostólicas 
entre os Indígenas, por troca de no-
tas de 28 de outubro.”*

O documento resolveu a disputa  
entre Império do Brasil e a Sé Apos-
tólica sobre o controle das missões 
entre as populações indígenas. 

O governo imperial se baseava no 
Padroado Régio, enquanto Roma 
defendia a autonomia da Igreja.  
A troca de notas registra que, por fim, 
prevaleceu um modelo de cooperação 
entre ambos, através do beneplácito. 
O acordo mostrou como as missões 
tinham importância tanto religiosa 
quanto política no período imperial, 
sobretudo ao entrecruzar questões 
de fronteira no vasto território bra-
sileiro às questões de centralização 
doutrinária do contexto romano.

Mapa da América Brasil, República  
Argentina e Uruguai, 1862. Alvin Jewett 
Johnson; Ross C. Browning. Wikimedia 
Commons.

1862
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1870
Concílio Vaticano I.

Na tradição da Igreja Católica, o concílio é uma assembleia de autoridades, como bispos, 
que se reúnem para deliberar questões sobre fé, doutrina e disciplina. 

Em uma época turbulenta e de grandes transformações políticas, o Concílio Vaticano I foi 
marcado por definir o primado do Papa e a infalibilidade pontifícia.

O Concílio Ecumênico Vaticano I, 1870. Representação contemporânea do concílio de autoria desconhecida.
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1871
Visita de Pedro II ao Vaticano. 

O monarca brasileiro viajava ao estrangeiro em caráter 
pessoal, enquanto Pedro de Alcântara e não como o Impe-
rador do Brasil. Isto leva a algo curioso: sua recepção pelo 
Papa Pio IX não pode ser considerada uma visita de estado, 
ainda que seja a primeira recepção a um Chefe-de-Estado 
brasileiro na cidade do Vaticano - tradição diplomática que 
se consolidará ao longo do século XX.

Imperador Dom Pedro II do Brasil com uniforme de Almirante, 
1870. Fotografia Joaquim Insley Pacheco. Fundação Biblioteca Nacional 
(FBN), Rio de Janeiro.

O Papa Pio IX, 1875. Fotografia Adolphe 
Braun. Arquivo fotográfico civil, Milão.
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1872
"A ‘Questão religiosa', envolvendo o poder de nome-
ar bispos, abala o relacionamento entre a Igreja e 
o Império.”*

As distintas e conflitantes interpretações sobre as 
atribuições do Padroado Régio, desta vez envolvendo 
o poder de nomear bispos, levou à crise final deste 
instituto jurídico constitucional no estado brasileiro. 

As relações bilaterais ficaram tensionadas até 
1875, arrefecendo através de um longo período de 
distanciamento, ampliado pelas transformações 
que abalaram a ambos e ao mundo neste fim de  
século – do fim dos Estados Pontifícios até à queda do 
Império do Brasil.

Dom Frei Vital (Bispo Olinda), 1878. Fotografia Militão  
Augusto de Azevedo. Museu do Ipiranga (MI-USP), São Paulo.
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1888 Abolição da Escravatura.

Abolicionista por orientação cristã, a Princesa Imperial Regente, governando em nome de 
seu pai, o Imperador Pedro II, sancionou a lei mais curta e lacônica da história do Brasil. 
Consciente de sua posição enquanto católica e de seu papel histórico, não hesitou em assinar 
a lei que lhe custaria o trono no ano seguinte. 

Antes do golpe militar que instituiu a república, sugeriram à Princesa erigir uma  
estátua em sua homenagem no alto do Morro do Corcovado, como a redentora dos escravi-
zados. Isabel de Bragança vaticinou que somente Nosso Senhor Jesus Cristo redime os  
homens e que ali haveria de se ter um monumento a Ele, ao Cristo Redentor – sendo 
uma idealizadora do mais icônico monumento e Santuário católico do Brasil.	  

Missa campal celebrada em ação de graças pela Abolição da Escravatura, 1888. Fotografia 
Antonio Luiz Ferreira. Fundação Biblioteca Nacional (FBN) / Brasiliana Fotográfica, Rio de Janeiro. 
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Lei Áurea, 1888. Arquivo Nacional (AN), Rio de Janeiro.
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1889
Leão XIII concede a Rosa de Ouro à princesa Isabel 
de Bragança.

Entre as maiores honrarias concedidas pelo Papa, 
existe a prestigiosa condecoração denominada 
Rosa de Ouro. A única pessoa brasileira a receber 
tal honraria foi a Princesa Imperial Dona Isabel 
de Bragança, devido à Abolição.

A peça histórica é atualmente conservada no Mu-
seu Arquidiocesano de Arte Sacra do Rio de Janei-
ro. Outras três Rosas de Ouro foram concedidas 
ao Brasil, mas não a pessoas, e sim ao grandioso 
Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida.

Rosa de Ouro concedida à Princesa Isabel, 1888. 
Fotografia. Museu Arquidiocesano de Arte Sacra (MAAS), 
Rio de Janeiro. 
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1891
"A primeira Constituição republicana estabelece a separação entre Estado e Igreja e a 
liberdade religiosa."*

Texto constitucional republicano normalizou a separação entre Igreja e Estado, instituindo 
registro e casamento civil.

Proclamação da República, 1893. Benedito Calixto. Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo.
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1891
Rerum Novarum (Leão XIII).

Considerada a "carta magna" da Doutrina So-
cial da Igreja. Abordou a questão social, as 
condições dos trabalhadores, a propriedade 
privada e a função do Estado. 

Papa Leão XIII, circa 1898. Fotografia Francesco De 
Federicis. Library of Congress Prints and Photographs 
Division Washington, D.C., EUA.
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1905
"O Arcebispo do Rio de Janeiro, Dom  
Joaquim Arcoverde de Albuquerque  
Cavalcanti, torna-se o primeiro brasi-
leiro e latino-americano a ser criado 
Cardeal.”*

Nomeado pelo Papa São Pio X, a conquis-
ta do cardinalato representa um ponto de 
especial importância para o catolicismo 
brasileiro, sobretudo no contexto da pri-
meira república. 

Simbolizou a capacidade da Igreja de se 
adaptar e reafirmar sua necessária pre-
sença, estabelecendo uma interlocução 
de mais alto nível diante do Estado e seu 
novo regime político. Ao mesmo passo,  
alçou o Brasil, e em particular a cida-
de do Rio de Janeiro, a uma posição de 
grande destaque no cenário internacional 
e religioso.

Retrato de Joaquim Arcoverde de Albuquer-
que Cavalcanti - Cardeal Arcoverde, circa 1897.  
Fotografia José Ferreira Guimarães. Coleção IHGB 
/ Acervo Instituto Moreira Salles, Rio de Janeiro. 
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1919
"A representação brasileira junto à 
Santa Sé é elevada ao nível de Em-
baixada."*

Elevada à condição de embaixada 
pelo Presidente da República, Epitá-
cio Pessoa.

Observa-se que desde 1829, no Brasil,  
a representação diplomática da San-
ta Sé já era internunciatura, tendo 
alcançado o posto de nunciatura em 
1902, sendo assim a primeira repre-
sentação diplomática plena da Santa  
Sé na América Latina.

Epitácio Pessoa, 1919. Fotografia. Galeria 
dos Presidentes, Brasília.
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1926
Campanha de arrecadação para construção do Cristo Redentor.

Fruto de intensa colaboração de diversos setores da sociedade brasileira, o esforço de arrecadação 
possibilitou a construção do icônico monumento como expressão coletiva de fé e união nacional. 

A mobilização reuniu doações de todas as regiões do país, envolvendo ricos e pobres, brasileiros 
e estrangeiros, em torno de um mesmo ideal. 

Erigido pelo suor dos brasileiros, mas de braços abertos voltados para o mundo, o Cristo Reden-
tor se tornou o grande símbolo espiritual e cultural do Brasil, de seu povo e de todos aqueles 
que acreditam na mensagem de uma cultura de paz.

Cristo Redentor em construção, circa 1931. Fotografia S. H Holland. Instituto Moreira Salles, Rio de Janeiro.
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1930
Nossa Senhora Aparecida proclamada Padroeira do Brasil (Pio XI).

Ao longo dos séculos, a devoção popular singela, nascida de pescadores, viceja e se 
multiplica entre o povo, compreendida como sinal de inquebrantável esperança diante 
das agruras e dificuldades sociais. 

A proclamação de Nossa Senhora da Conceição Aparecida como Padroeira do Brasil 
pelo Papa Pio XI expressa sua importância e a grande confiança que o povo brasileiro 
deposita em Maria como mãe protetora e intercessora junto a Cristo.

Nossa Senhora Aparecida proclamada Padroeira do Brasil, 1931. Fotografia. Centro de  
Documentação e Informação, Santuário Nacional de Aparecida, Aparecida.
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1931
Inauguração do Monumento ao 
Cristo Redentor.

Após cinco anos de construção  
e um longo processo de arreca-
dação de fundos, em que toda 
a sociedade católica brasileira 
contribuiu, foi inaugurado no 
alto do Morro do Corcovado, no 
Rio de Janeiro, o maior símbolo 
de fé e cultura do Brasil: o Monu-
mento ao Cristo Redentor, espa-
ço sagrado que, posteriormente, 
tornou-se Santuário Católico.

Inauguração do Monumento Cristo 
Redentor, 1931. Fotografia Jornal o 
Globo.
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1934
"Primeira visita de um Secretário de 
Estado da Santa Sé ao Brasil, Cardeal 
Eugenio Pacelli, futuro Papa Pio XII."*

Primeira visita oficial de alto-ní-
vel. Sob o papado de Pio XI, Cardeal  
Eugenio Pacelli, futuro Papa Pio XII 
(1939-1958), foi enviado em visita ofi-
cial ao Brasil enquanto Secretário 
de Estado da Santa Sé, recepcionado 
pelo Presidente Getúlio Vargas.

Cardeal Eugenio Pacelli com Getúlio Vargas  
e altas autoridades brasileiras, 1934.  
Fotografia. Arquivo Nacional (ANRJ), Rio de 
Janeiro. 
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1940 Fundação das Faculdades Católicas, futura PUC-Rio.

Instituição de origem da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro,   
importante universidade privada do Brasil. Inicialmente instalada no Palacete Joppert, 
em Botafogo, a universidade é conhecida por sua excelência em educação de nível  
superior e pela beleza de seu campus, no bairro da Gávea.

Palacete Joppert in Álbum de fotografias de 1942. Fotografia. Acervo do Colégio Santo Inácio, Rio 
de Janeiro.
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1952 Fundação da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).  

Instituição fundada em 14 de outubro, no Rio de Janeiro, por iniciativa de bispos 
brasileiros liderados por D. Hélder Câmara. Neste dia foi realizada a primeira 
conferência episcopal nacional do mundo, antecipando o modelo que o Concílio 
Vaticano II viria posteriormente a generalizar.

A CNBB surgiu, portanto, com o objetivo de coordenar a ação pastoral da Igreja no 
Brasil, visando unificar as respostas aos desafios sociais e religiosos do país.

Fundação e Instalação da CNBB, 1952. Fotografia. Acervo Palácio São Joaquim, Rio de Janeiro.
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1955
Congresso Eucarístico Internacional. 

Realizado no Rio de Janeiro, reuniu multidões 
em torno da devoção ao Santíssimo Sacramento. 
Foi um dos maiores eventos católicos do período, 
destacando a centralidade da Eucaristia na vida 
da Igreja. A cidade tornou-se palco de celebra-
ções, procissões e encontros que marcaram pro-
fundamente a fé do povo brasileiro.

Ostensório confeccionado em 1954 com joias doadas de 
norte a sul do Brasil (com peso total de 260 kg entre 
ouro, prata e pedras preciosas) para honrar a exposição 
eucarística nacional permanente, 2025. Fotografia Gui-
lherme Silva. Paróquia Sant’Ana, Santuário Nacional do Cora-
ção Eucarístico de Jesus, Rio de Janeiro.
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1955
Fundação do CELAM.

O Conselho Episcopal Latino-Americano e Cari-
benho (CELAM) foi criado em 1955, em Bogotá, 
para coordenar a ação pastoral dos bispos do con-
tinente. Surgiu como resposta à necessidade de 
unidade e cooperação diante dos desafios sociais 
e missionários da região. Tornou-se um organismo 
chave para articular a presença da Igreja na 
América Latina.

Bispos durante 1ª Conferência Geral do Episcopado  
Latino-Americano, 1955. Fotografia CELAM, Rio de Janeiro.
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1960 Fundação de Brasília.

A fundação da nova capital marcou a concretização do projeto de interiorização e  
modernização do Brasil. Planejada por Lúcio Costa e Oscar Niemeyer, tornou-se símbolo 
do desenvolvimento nacional. Destaca-se, nesta data, a construção da Catedral de Brasília, 
cuja inauguração ocorreu mais tarde, em 1970.

Catedral de Brasília, circa 1965. Fotografia. Arquivo Público do Distrito Federal (ARPDF), Brasília. 
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1962 Início do Concílio Vaticano II.

Promoveu uma ampla renovação na vida da Igreja, da liturgia ao diálogo com o mundo 
moderno. Tornou-se marco central do catolicismo contemporâneo e preparou a Igreja 
para o Terceiro Milênio.

Exemplo de sessão do Concílio Vaticano II, 1962-1965. Fotografia Lothar Wolleh. Wikimedia Commons.
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1962

1963

Início das Campanhas da Fraternidade no Brasil.

Grandes movimentos de reflexão evangelizadora, as campanhas inicia-
ram neste ano de maneira embrionária, ainda como uma campanha cari-
tativa de arrecadação local, denominada Campanha da Quaresma. 

Imbuída do espírito do Concílio Vaticano II, a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil nacionalizou e ampliou a proposta pouco tempo depois, 
em 1964, renomeando-a Campanha da Fraternidade: iniciativa que pro-
põe uma temática anual de reflexão, conscientização e ação sobre temas  
sociais relevantes, sempre em diálogo com a religião cristã. 

Campanha da Fraternidade de 1964, 1964. Fotografia CNBB.

Encíclica Pacem in Terris (São João XXIII). 

Dirigida não apenas aos católicos, mas a "todos os 
homens de boa vontade", compõe a Doutrina Social 
da Igreja. A Encíclica defendeu a paz baseada na 
verdade, justiça, caridade e liberdade, abordando os 
direitos humanos e a necessidade de uma autorida-
de pública universal. 

Neste ano, falecendo João XXIII, iniciou-se o 
pontificado de São Paulo VI.

Papa assina a encíclica Pacem in Terris, 1964. Foto-
grafia Catholic News Service (CNS). 
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1965 Constituição Pastoral Gaudium et Spes (Paulo VI).

Constituição pastoral sobre a Igreja no mundo atual. Discute a relação entre a Igreja e 
o mundo moderno, a dignidade da pessoa humana, a comunidade humana, a atividade 
humana no mundo e a paz. Foi um dos principais documentos do Concílio Vaticano II do 
ponto de vista da Doutrina Social da Igreja.

Um dos painéis da Porta do Bem e do Mal, representando o Concílio Vaticano II, 1977. 
Luciano Minguzzi. Basílica de São Pedro, Cidade do Vaticano.
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1967 Encíclica Populorum Progressio (São Paulo VI).

Tratou do desenvolvimento integral dos povos e da necessidade de uma globalização 
da solidariedade para combater a pobreza e as desigualdades. Introduziu o conceito de 
"desenvolvimento integral" que abrange todas as dimensões do ser humano. 

Papa Paulo VI com o Cardeal Patriarca de Veneza Albino Luciani, futuro Papa João Paulo I, 1972. 
Fotografia. Wikimedia Commons.
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1968 Conferência de Medellín.

A Conferência de Medellín foi um evento internacional de bispos latino-americanos 
que discutiu e aplicou o Concílio Vaticano II à realidade da América Latina, destacando 
pobreza, injustiça e reforma social como prioridades pastorais.

Expressas pela noção ou máxima da opção preferencial pelos pobres, introduziu e im-
pulsionou forte renovação pastoral, marcando a própria identidade da Igreja latino-a-
mericana no contexto pós-Conciliar.

Bispos durante 2ª Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, 1968. Fotografia CELAM, 
Medellín, Colômbia.

BICENTENÁRIO   |   Bicentenario



|  DE LEÃO A LEÃO • Bicentenário Brasil - Santa Sé  86

1975

1976

Primeiro encontro intereclesial das Comunidades Eclesiais  
de Base (CEBs).

Realizado em Vitória, no Espírito Santo, simbolizou o início 
de movimentos religiosos tais como a Renovação Carismática  
Católica no país (RCC).

1° Encontro Intereclesial de Base, 1975. Panfleto. Imagem CNBB.

Sagração da nova Catedral Metropolitana de São Sebastião do 
Rio de Janeiro.

Quatro gigantes painéis de vidro filtram o sol em verdes, verme-
lhos, azuis e amarelos, enchendo o interior de luz mística. Em 
cada cor, um símbolo da Igreja: Una, Santa, Católica e Apostólica 
— fé que se revela em arte e silêncio através de um mosaico pro-
fético que anuncia a realidade da Boa Nova.

Destaque Catedral Metropolitana de São Sebastião do Rio de Janeiro, 
2022. Fotografia. 
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1978
Pontificado de São João Paulo II (1978-2005).

O pontificado de São João Paulo II (1978–2005) 
marcou profundamente a vida espiritual da Igre-
ja, com forte ênfase na dignidade humana e no 
valor da fé vivida no cotidiano. Ele aproximou-se 
do povo por meio de viagens, gestos pastorais e 
grande carisma pessoal, tornando-se uma pre-
sença familiar no mundo inteiro. Sua vida e tes-
temunho inspiraram milhões, deixando um lega-
do de fé sólida e profunda humanidade.

Imagem retratando o Papa João Paulo II na Basílica 
de São Pedro durante a cerimônia de sua canonização 
juntamente com o Papa João XXIII, 2014. Vatican News, 
Cidade do Vaticano.
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1979 Conferência de Puebla. 

Evento internacional realizado no México, é a terceira Conferência Geral do Episcopado 
Latino-Americano (CELAM), considerada um marco nas relações entre o meio episcopal 
no hemisfério americano.

Papa São João Paulo II durante a 3ª Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, 1979.  
Fotografia CELAM, Puebla, México.
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1980 "João Paulo II é o primeiro Papa a visitar o Brasil.”*

A visita do Papa São João Paulo II marcou e foi marcada pela exibição de um encontro co-
letivo direto com a complexa realidade social do maior país católico do mundo.

Passando por diversas regiões e dialogando com diversos estratos do povo, o Papa valori-
zou a cultura e religiosidade popular, incentivando a responsabilidade cristã diante aos 
desafios da época - ganhando indubitável espaço no coração da cultura e da devoção popu-
lar brasileira, dos oratórios domésticos aos campos de futebol.

São João Paulo II em visita ao Corcovado, 1980. Fotografia Manoel Soares. Agência O Globo, Rio de Janeiro.
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1981

1985

Encíclica Laborem Exercens (São João Paulo II).

Enfocou a dignidade do trabalho humano, a pri-
mazia do trabalho sobre o capital e os direitos 
dos trabalhadores.

Fabrica em Knoxville, circa 1983. Fotografia. Wikimedia 
Commons.

"Presidente eleito Tancredo Neves visita o Papa 
João Paulo II."*

No contexto da abertura política, no período de 
transição conhecido na historiografia brasilei-
ra como redemocratização, o Presidente eleito 
Tancredo Neves visitou o Papa São João Paulo II 
no Vaticano, consolidando a tradição das visitas 
presidenciais do Brasil ao Santo Padre.

Tancredo Neves encontra-se com o Papa João Paulo II, 
1985. Fotografia REUTERS.
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1986 "Visita do Presidente José Sarney ao Papa João Paulo II."*

Neste período, as relações bilaterais reforçaram os sinais internacionais de comprometi-
mento do estamento político brasileiro com a abertura política e o estabelecimento de um 
regime democrático de direito.

O presidente José Sarney e sua esposa e comitiva, durante audiência com Papa São João Paulo 
II na Cidade do Vaticano, 1986. Fotografia Gervásio Batista/Divulgação. Agência Brasil, Brasília.
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1987
Encíclica Sollicitudo Rei Socialis (São João  
Paulo II).

No 20º aniversário da Populorum Progres-

sio, aprofundou o conceito de desenvolvi-
mento, criticou as estruturas de pecado e 
promoveu a solidariedade como virtude 
moral.

Capa da Encíclica Sollicitudo Rei Socialis, 1987. 
Paulus Editora.
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1988 Promulgação da Constituição da República Federativa do Brasil.

Conhecida pelo cognome de Constituição Cidadã, marcou o estabelecimento do Estado  
Democrático de Direito do Brasil após o período do regime militar. Ampliou direitos civis, 
sociais e trabalhistas, a participação popular e as garantias fundamentais, fortalecendo o 
modelo representativo, federalista e presidencialista.

Dia da promulgação da atual Constituição brasileira, 1988. Fotografia. Arquivo Agência Brasil, 
Brasília.
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1990 "Visita do Presidente Fernando Collor ao Papa João Paulo II."*

Recém-eleito, o Presidente da República Fernando Collor de Mello segue a tradição das 
visitas de estado, sendo recebido pelo Santo Padre São João Paulo II.

Presidente Collor recepciona Papa João Paulo II em viagem ao Brasil, 1991. 
Fotografia Lula Marques. Folhapress, Brasília.
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1991 "Segunda viagem de João Paulo II ao Brasil."*

O Presidente Fernando Collor de Mello recebe o Santo Padre São João Paulo II em sua segunda 
viagem ao Brasil. 

Neste mesmo ano foi publicada a Encíclica Centesimos Annus, lançada por ocasião do cente-
nário da Rerum Novarum. A Encíclica refletiu sobre o colapso dos regimes comunistas, os 
desafios do capitalismo, a dignidade da pessoa humana e a função do Estado na economia.

Chegada do Papa João Paulo II em 1991, Vitória - ES, 1991. Fotografia Chico Guedes. Portal Gazeta Online.
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1992 Realização da ECO92 na cidade do Rio de Janeiro.

Encontro internacional pioneiro sobre questões climáticas, a Eco-92 foi realizada no Rio de  
Janeiro como a maior conferência da ONU até então já organizada sobre o tema do meio ambiente.

O evento reuniu os principais líderes mundiais para discutir pautas de mudança do clima 
e desenvolvimento sustentável, resultando em documentos importantes como a Agenda 21. 

O evento marcou o Brasil como protagonista nas questões ambientais globais e colocou a  
cidade do Rio de Janeiro como o centro do debate climático, abrindo seu ciclo como cidade-sede de 
grandes eventos internacionais. Destaca-se a participação ativa da Santa Sé nesta conferência.

Segunda cúpula do clima sediada no Rio de Janeiro, 1992, fotografia. Wikimedia Commons.
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1997
"O Presidente Fernando Henrique Cardoso realiza a primeira Visita de Estado de Presidente 
brasileiro à Santa Sé."*

A Visita de Estado do Presidente da República do Brasil, Fernando Henrique Cardoso, à Santa 
Sé, no Palácio Apostólico do Vaticano, pelo Santo Padre São João Paulo II, configurou o mais alto 
nível de encontro bilateral das relações diplomáticas já realizado entre os dois estados. 

O encontro reforçou os laços históricos entre Brasil e Vaticano, abordando temas culturais, so-
ciais e diplomáticos, simbolizando igualmente o reconhecimento mútuo da relevância internacio-
nal de ambas as instituições.

FHC é recebido em visita pelo Papa João Paulo II, 1997. Fotografias César Itiberê. Agência Folha, Vaticano.
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1997 "Terceira viagem de João Paulo II ao Brasil, no contexto do II Encontro Mundial com as 
Famílias, no Rio de Janeiro."*

No contexto do II Encontro Mundial das Famílias, ocorrido no Rio de Janeiro, o Papa  
destacou a importância da família como núcleo vital da sociedade e da transmissão da fé.  
O evento internacional reuniu milhares de pessoas e fortaleceu a presença da Igreja na 
vida familiar brasileira.

Papa João Paulo II durante Missa no Aterro do Flamengo, 1997. Fotografia Vatican News.
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2000 "Visita do Secretário de Estado da Santa Sé, Cardeal Angelo Sodano, ao Brasil."*

Neste mesmo ano ocorreu o Grande Jubileu do ano 2000, convocado pelo Papa São João 
Paulo II, que celebrou a misericórdia de Deus e o perdão dos pecados, com foco na re-
conciliação e na cura de feridas históricas. Ocorreram pedidos de perdão por erros do 
passado cometidos pela Igreja reunindo diversos tópicos como o tratamento aos judeus, 
as cruzadas, a Inquisição, a escravidão, a discriminação contra a mulher, ações contrá-
rias à paz e aos direitos humanos.

O Papa João Paulo II ajoelhado após a abertura da Porta Santa da Basílica de São Pedro, mar-
cando o início do Grande Jubileu de 2000. Fotografia. Arquivo fotográfico Vaticano, Vaticano.
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2002
Canonização de Santa Paulina do Coração 
Agonizante de Jesus.

O processo canônico reconheceu sua 
vida de caridade, serviço aos pobres e 
dedicação aos doentes. A celebração  
reforçou seu exemplo como modelo de 
fé simples e perseverança cristã para o 
povo brasileiro.

Santa Paulina do Coração Agonizante de Jesus, 
2006. Fotografia. Wikimedia Commons. 
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2005 "Primeira visita do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva ao Vaticano, para participar do 
funeral do Papa João Paulo II."*

O falecimento de São João Paulo II, em 2005, comoveu milhões de fiéis no mundo inteiro. 
Multidões foram a Roma para prestar homenagem ao Papa que marcou uma era com 
carisma e fé. Seu funeral reuniu líderes globais e ficou conhecido como um dos maiores 
da história moderna. Neste ano também ocorreu o início do Pontificado de Bento XVI 
(2005-2013).

Presidente Lula e dona Marisa participam da missa diante da Basílica de São Pedro, no 
lugar denominado sagrato sobre as escadarias centrais da Praça de São Pedro durante 
os funerais do Papa São João Paulo II, 2005. Fotografia Ricardo Stuckert/PR, Biblioteca da 
Presidência da República, Vaticano. 
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2007
"O Papa Bento XVI visita o Brasil e abre os trabalhos da V Reunião da Conferência 
Episcopal Latino-Americana."*

Papa Bento XVI participou da abertura da V Reunião da Conferência Episcopal La-
tino-Americana que ocorreu no Santuário Nacional de Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida, no estado de São Paulo. Além disso, este ano destaca-se pela canoniza-
ção de Santo Antônio de Sant'Anna Galvão, o Frei Galvão. A canonização de São Frei 
Galvão o tornou o primeiro santo brasileiro nato reconhecido oficialmente. Sua 
vida destacou-se pela humildade, pela oração constante e pelo serviço caridoso. A 
devoção popular às “pílulas de Frei Galvão” simboliza a confiança simples do povo 
na intercessão dos santos.

Bento XVI canoniza Frei Galvão, 2007. Fotografias. Campo de Marte, São Paulo.
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2008 "Reunião de Consultas Políticas entre o Subsecretário de Assuntos Políticos I,  
Embaixador Everton Vieira Vargas, com o Subsecretário para as Relações com os 
Estados, Monsenhor Pietro Parolin (outubro)."* ainda em 2008 - "Segunda visita 
do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva ao Vaticano. Assinatura do Acordo sobre o 
Estatuto Jurídico da Igreja Católica no Brasil (novembro)."*

Antecedida pela reunião de consultas políticas realizada em outubro entre o Sub-
secretário de Assuntos Políticos do Ministério das Relações Exteriores do Brasil, 
Embaixador Everton Vieira Vargas, e o então Subsecretário para as Relações com 
os Estados, da Secretaria de Estado da Santa Sé, Monsenhor Pietro Parolin.

Em novembro do mesmo ano, durante a segunda visita do Presidente da Repúbli-
ca Luis Inácio Lula da Silva ao Vaticano, ocorreu a formalização da assinatura do 
acordo em cerimônia que contou com a presença do Santo Padre, representando um 
marco de suma importância para as relações bilaterais e para a Igreja no Brasil.

Presidente Lula visita Papa Bento XVI, no Vaticano, 2008. Fotografia Ricardo Stuckert/PR.  
Biblioteca da Presidência da República. 



DE LEÃO A LEÃO • Bicentenário Brasil - Santa Sé  |    105

2009 Encíclica Caritas in Veritate (Bento XVI).

Atualizou a Doutrina Social da Igreja em um contexto de globalização, crise econômica 
e preocupações ambientais. Enfatizou a caridade e a verdade como princípios para o 
desenvolvimento humano integral.

Papa Bento XVI, 2022. Fotografia. Vatican News.
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"Visita do Ministro Antonio de Aguiar 
Patriota ao Vaticano (17 de outubro)."*

As visitas oficiais de alto nível eviden-
ciam a continuidade ativa da agenda 
bilateral entre Brasil e Santa Sé. Elas 
reforçam o compromisso mútuo com 
temas de interesse comum, especial-
mente culturais, sociais e diplomáti-
cos. Mostram, ainda, a relevância du-
radoura dessas relações no cenário 
internacional.

Ministro Antonio de Aguiar Patriota, 2013. 
Fotografia Ministério das Relações Exteriores. 
Wikimedia Commons.

2012
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2013 "Primeira visita da Presidente Dilma Rousseff ao Vaticano, para participar da Missa 
Inaugural do Papa Francisco (março)."*

Este ano foi marcado pelo início do Pontificado de Francisco, destacado por sua forte 
ênfase na misericórdia, na proximidade pastoral e na atenção aos mais vulneráveis.

Pontífice de especial ligação com a América do Sul e com o Brasil, Francisco impulsionou 
temas essenciais como cuidado ambiental, simplicidade e reforma da vida eclesial,  
buscando uma Igreja mais missionária e próxima às pessoas.

Dilma e Francisco, 2013. Fotografia, Roberto Stuckert Filho/Presidência da República, Agência Brasil, 
Vaticano.
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2013
"Primeira visita do Papa Francisco ao Brasil, 
por ocasião da Jornada Mundial da Juventude 
no Rio de Janeiro (julho)."*

Realizada na cidade do Rio de Janeiro,  
a Jornada Mundial da Juventude trouxe o 
Papa Francisco ao Brasil em sua primeira 
grande viagem internacional, marcando 
profundamente o país e seu pontificado. 
Milhões de jovens reuniram-se no Rio de 
Janeiro, vivendo dias de oração, missão e 
confraternização.

Papa Francisco com Dom Orani, 2013. Fotogra-
fia Gustavo de Oliveiro. Acervo pessoal do fotógrafo,  
Copacabana, Rio de Janeiro.
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2014 "Presidente Dilma Rousseff assiste, no Vaticano, ao Consistório de criação de novos 
cardeais, incluindo o brasileiro Dom Orani Tempesta (fevereiro)."*

Visita da senhora Presidente da República Dilma Rousseff ao Vaticano para assistir 
o Consistório de criação de novos Cardeais presidido pelo Papa Francisco, ocasião em 
que o Arcebispo de São Sebastião do Rio de Janeiro é criado Cardeal Tempesta por Sua  
Santidade. A cerimônia, realizada na Basílica de São Pedro, destacou a universalidade 
da Igreja ao reunir pastores de diversos continentes, denotando a forte marca pastoral 
do pontificado de Francisco.

Presidenta Dilma Rousseff cumprimenta o cardeal dom Orani Tempesta, durante celebração do 
Consistório para a criação de novos Cardeais, 2014. Fotografia, Roberto Stuckert Filho/Presidência da 
República, Agência Brasil, Vaticano.
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2014
"Visita do Vice-Presidente Michel  
Temer e do Presidente do Congresso 
Renan Calheiros a Roma para assis-
tir à missa de canonização do Padre 
José de Anchieta, SJ (abril)."*

Proclamada pelo Papa Francisco em 
abril, a canonização reconheceu a 
vida missionária e o papel funda-
mental do jesuíta José de Anchieta 
na formação espiritual e cultural do 
Brasil durante o período colonial. 
Destacando-se pela evangelização, 
pela luta contra a escravidão, pela 
defesa dos povos indígenas e pela 
construção de comunidades cristãs.

Papa Francisco celebra missa de canoni-
zação de São José de Anchieta (detalhe: 
Papa incensa imagem de Nossa Senhora 
Aparecida), 2014. Fotografia Giuseppe Ca-
cace. AFP, Roma, Itália.

Temer e Renam participam de missa em 
Roma, 2014. Mídia Centro Televisivo Vati-
cano (CTV).
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2015
Encíclica Laudato Si’ (Papa Francisco).

Encíclica sobre a necessidade do cuidado de nossa 
casa comum. Abordou a crise ecológica e a necessida-
de de uma "ecologia integral" que conecte as questões 
ambientais às sociais e econômicas.

O Papa Francisco planta uma árvore durante uma visita 
à Cruz da Reconciliação no Parque Los Fundadores,  2017.
Fotografia CNS/L'Osservatore Romano, Villavicencio, Colômbia.
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2016 "Reunião de consultas políticas Brasil-Vaticano (entre o senhor SGEAM e o Subsecretário 
para Relações com os Estados, monsenhor Antoine Camillieri)."*

Ocorridas entre o senhor SGEAM e o Subsecretário para Relações com os Estados,  
monsenhor Antoine Camillieri, mostram a crescente convergência da agenda bilateral.

Detalhes da arquitetura berniniana na Praça de São Pedro, 2007. Fotografia. Wikimedia Commons, 
Vaticano.
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2017 "Cerimônia de canonização dos mártires de São Gonçalo do Amarante e de Canguareta-
ma, que elevou de 6 para 36 o número de santos brasileiros. O senhor PR foi representado 
pela senhora AGU, ministra Grace Mendonça, que manteve reunião com o secretário de 
Estado da Santa Sé, Cardeal Pietro Parolin."*

A canonização dos mártires do Rio Grande do Norte reconheceu oficialmente o testemu-
nho de fé dos cristãos mortos no contexto das perseguições e guerras do século XVII no 
nordeste do Brasil, elevando o número de santos brasileiros de seis para trinta e seis.

Monumento aos Mártires em São Gonçalo do Amarante, 2008. Fotografia, São Gonçalo do Amarante.
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2019
"Visita de trabalho do Ministro de Estado Ernesto Araújo ao Vaticano (8 de maio)."* Ainda em 
2019: "Canonização da Irmã Dulce (outubro), com a presença do Vice-Presidente, Hamilton, 
além de outras autoridades brasileiras.”* 

Santa Dulce dos Pobres foi a primeira mulher declarada santa nascida no Brasil, seu  
reconhecimento celebra uma vida dedicada aos pobres, doentes e abandonados pelas 
ruas de Salvador. A cerimônia destacou seu legado de caridade concreta, que conti-
nua vivo nas obras sociais fundadas por ela. Presidida pelo Papa Francisco, a missa de  
canonização foi acompanhada pelo representante do Presidente do Brasil, o senhor Vice- 
Presidente Hamilton Mourão.

Papa Francisco cumprimenta o vice-presidente Hamilton Mourão, 2019. Fotografia, Twitter/ vice- 
presidente Hamilton Mourão, Vaticano.
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Canonização de Santa Dulce dos Pobres, 2019.  
Fotografia Franco Origlia/Getty Images, Vaticano.
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2020 Encíclica Fratelli Tutti (Francisco).

Focada na fraternidade e amizade social como caminhos para construir um mundo 
melhor e mais justo após a pandemia de COVID-19, a Encíclica tratou temas como a  
política, a economia e o diálogo inter-religioso.

Assinatura da Fratelli Tutti, 2020. Fotografia Vatican News, Assis, Itália.
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2022 Abertura do processo de beatificação de Padre Cícero.

A abertura do processo de beatificação de Padre Cícero pela Igreja, anunciada oficial-
mente em 2015, marcou um passo decisivo no reconhecimento de sua figura espiritual 
e pastoral no âmbito do catolicismo popular brasileiro. O ato retomou o processo de sua 
reabilitação histórica e abriu caminho para o exame de suas virtudes e de sua obra 
junto ao povo do Cariri.

Estátua de Padre Cícero no Horto, em Juazeiro do Norte, circa 2019. Fotografia Gustavo Pellizzon/SVM.
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2023
"Visita do Presidente Lula ao Vaticano e  
encontro com o Papa Francisco (junho)."*

A visita do presidente Lula ao Vaticano, 
ocorrida em junho, marcou um diálogo 
direto com o Papa sobre temas sociais, 
ambientais e humanitários. O encontro 
reforçou a cooperação histórica entre 
Brasil e Santa Sé em questões de paz, jus-
tiça e cuidado com os vulneráveis - com 
grande destaque para o combate à fome.

Presidente Lula encontra-se com Papa Francisco 
no Vaticano, 2023. Fotografia Ricardo Stuckert/
PR. Agência Brasil, Brasília.
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2024 "Visita do Secretário de Estado da Santa Sé, Cardeal Pietro Parolin, ao Brasil (abril). 
Nova visita do Cardeal Parolin ao Brasil, por ocasião da Cúpula de Líderes do G20, no 
Rio de Janeiro (novembro)."*

Na imagem, o Cardeal Parolin é recebido pelo Presidente da República do Brasil, Luis 
Inácio Lula da Silva, acompanhado do Núncio Apostólico no Brasil, Dom Giambattis-
ta Diquattro, do Presidente da CNBB, Cardeal Jaime Spengler, O.F.M e do Embaixador  
Everton Vieira Vargas.

Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, durante reunião com Secretário de Estado 
do Vaticano, Cardeal Pietro Parolin, no Palácio do Planalto, 2024. Fotografia Ricardo Stuckert /PR. 
Agência Brasil, Brasília. 
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2025
Ano Jubilar.

Desde o ano de 1300 a Igreja Católica estabelece uma periodicidade celebrativa para 
a concessão de graças especiais aos fiéis. Em 2025 o tema escolhido pelo Papa Fran-
cisco foi “Peregrinos de Esperança”. 

Sob inspiração deste Ano Jubilar, ocorreu a inédita Peregrinação da Cruz da Primeira 
Missa no Brasil, promovida pelo Santuário Arquidiocesano Cristo Redentor, do Rio de 
Janeiro. A cruz saiu de Braga - Portugal e percorreu as cinco regiões do Brasil.

Neste período, faleceu o Papa Francisco e teve o início opontificado de Leão XIV.

Ainda neste ano, ao celebrar os 10 anos da publicação da Encíclica Laudato Si’, foi 
realizada a Conferência da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas, na Amazônia, na cidade de Belém do Pará.

Funeral do Papa Francisco com a presença do Presidente Lula e delegação do Brasil, 2025. 
Fotografia Ricardo Stuckert/PR. Acervo pessoal do fotógrafo, Vaticano.

Momento de prece diante da Cruz da primeira missa celebrada no Brasil apresentada 
ao Presidente Lula, acompanhado de sua esposa Janja, pelo Padre Omar, 2025. Fotografia 
Ricardo Stuckert /PR. Mídias sociais Lula, Brasília.
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2026
"Comemoração dos 200 anos de relações  
diplomáticas."*

Celebração dos 200 anos das relações  
bilaterais entre Brasil e Santa Sé.

Presidente da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva, durante audiência com Sua Santidade o 
Papa Leão XIV, 2025. Fotografia Ricardo Stuckert/
PR. Agência Brasil, Vaticano.
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Posfácio
Postfazione

Monsenhor Francisco Corrêa Vidigal: testemunha do início 
das relações diplomáticas entre Brasil e Santa Sé.

Monsignore Francisco Corrêa Vidigal: testimone dell’inizio
dei rapporti diplomatici tra Brasile e Santa Sede.

Após contemplar as imagens e acontecimentos 
organizados cronologicamente como uma li-

nha histórica que conduz ao dia 23 de janeiro de 1826 
- data do estabelecimento das relações diplomáticas en-
tre o Brasil (independente) e a Santa Sé, cujo bicentená-
rio será celebrado em 23 de janeiro de 2026 - é impor-
tante destacar um personagem pouco conhecido, porém 
essencial: o sacerdote do clero secular, hoje chamado 
diocesano, Monsenhor Francisco Corrêa Vidigal.

Sua relevância é confirmada por inúmeros ma-
nuscritos preservados e digitalizados pelo Arquivo His-
tórico do Itamaraty-Museu Histórico e Diplomático do 
Itamaraty (AHI-MHD). Esses documentos revelam sua 
intensa atuação diplomática enquanto enviado do Impe-
rador Dom Pedro I, portador de Credenciais Diplomáti-
cas que buscavam o reconhecimento, por parte do Papa 
Leão XII, da Independência do Império do Brasil.

O Padre Francisco Corrêa Vidigal foi nomeado por 
decreto imperial de 7 de agosto de 1824 como Enviado Ex-
traordinário e Ministro Plenipotenciário do Brasil junto 
à Santa Sé. Acompanhavam-no nessa missão o padre Vi-
cente Antônio da Costa, especialista em língua italiana 
como secretário, e um Agente dos Negócios Eclesiásticos. 

Dopo aver osservato le immagini e gli eventi 
organizzati cronologicamente, attraverso un 

percorso storico che ci conduce fino al 23 gennaio 1826 
– data della stipula dei rapporti diplomatici tra il Bra-
sile (indipendente) e la Santa Sede, il cui bicentenario 
verrà celebrato il 23 gennaio 2026 – è importante met-
tere in evidenza un personaggio poco noto, ma essen-
ziale: il sacerdote del clero secolare, oggi chiamato dio-
cesano, Monsignore Francisco Corrêa Vidigal.

La sua importanza viene confermata da innume-
revoli manoscritti conservati e digitalizzati dall’Archi-
vio Storico dell’Itamaraty – Museo Storico e Diplomatico 
dell’Itamaraty (Arquivo Histório do Itamaraty, Museu 
Histórico e Diplomático do Itamaraty, ovvero, AHI-MHD). 
Questi documenti rivelano la sua intensa attività diplo-
matica come inviato diplomatico dell’Imperatore Don 
Pedro I e portatore delle credenziali diplomatiche che 
richiedevano il riconoscimento, da parte di Papa Leone 
XII, dell’Indipendenza dell’Impero del Brasile. 

Padre Francisco Corrêa Vidigal fu nominato Inviato 
Straordinario e Ministro del Plenipotenziario del Brasile 
presso la Santa Sede, attraverso il decreto imperiale del 7 
agosto 1824. L’accompagnavano in questa missione il pa-
dre Vicente Antônio da Costa, uno specialista di lingua ita-
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De maneira extraoficial, Vidigal levou consigo a Roma o 
jovem Bernardo Francisco Rangel, que acabou auxilian-
do Costa na secretaria. As principais metas políticas e 
religiosas da delegação eram negociar o reconhecimen-
to solene da Independência e do Império do Brasil, além 
da regularização das questões eclesiásticas.

É possível reconhecer Mons. Vidigal como um “Di-
plomata Precursor e Patrono da Independência”, devi-
do à sua atuação singular em Roma na apresentação 
das Credenciais Diplomáticas do Brasil e na condução, 
por quase dois anos, de uma complexa missão diplo-
mática. Durante todo esse período anterior à recepção 
oficial pelo Papa Leão XII, em 23 de janeiro de 1826, 
o sacerdote manteve postura discreta: assumiu publi-
camente apenas a identidade de “viajante”, evitando 
usar o hábito talar prelatício por privilégio imperial ou 
qualquer indicação de sua origem brasileira, somente 
apresentando-se “in nigris” como um simples sacerdote.  
Tal prudência demonstra sua compreensão de que a 
cautela diplomática era essencial para o sucesso de 
sua missão. Havia preocupação de que sua presença 
oficial em Roma pudesse causar desentendimentos 
com o Rei Dom João VI, pai do Imperador, falecido em 
10 de março de 1826. Além disso, as independências 
recentes em diversas regiões da América Latina exi-
giam ainda mais cuidado nos ambientes diplomáticos 
romanos.

Feito este destaque para honrar a memória de Mons. 
Vidigal — especialmente diante de sua expressiva ativi-
dade diplomática, antes e depois do marco comemora-
do neste bicentenário — reconhecemos que sua atuação 
teria permanecido quase invisível não fossem as fontes 
arquivísticas que preservam sua trajetória. Por isso, re-
comenda-se a leitura integral dos manuscritos da épo-
ca, ao menos dos cinco aqui apresentados como exemplo 
entre mais de cinquenta documentos digitalizados pelo 
AHI-MHD. Também se indica a consulta a pelo menos um 
artigo científico citado a seguir, que serviu de base para 
estas reflexões, facilitando o aprofundamento do conhe-
cimento sobre este personagem cuja história representa 
e homenageia todos os esforços destinados ao diálogo 
institucional entre o Brasil e a Santa Sé.

liana che gli faceva da segretario, e il giovane Bernardo 
Francisco Rangel, che finì per dare supporto a Costa nei 
compiti di segreteria. I principali scopi politici e religiosi 
della delegazione erano quelli di negoziare il riconosci-
mento solenne dell’Indipendenza e dell’Impero del Brasile, 
oltre alla regolamentazione delle questioni ecclesiastiche. 

È possibile riconoscere Monsignore Vidigal quale “Di-
plomatico Precursore e Patrono dell’Indipendenza”, a cau-
sa della sua opera singolare a Roma, in occasione della 
presentazione delle credenziali diplomatiche del Brasile e 
svolgendo una complessa missione diplomatica, per quasi 
due anni. Durante tutto il periodo che precedette la sua 
nomina ufficiale da parte di Papa Leone XII, nel 23 gen-
naio 1826, il sacerdote mantenne un atteggiamento discre-
to: assunse pubblicamente soltanto l’identità di “viaggian-
te”, evitando di usare abito talare prelatizio per privilegio 
imperiale o qualsiasi indicazione della sua origine bra-
siliana, presentandosi soltanto “in nigris” come un sem-
plice sacerdote. O qualsiasi altro indizio della sua origine 
brasiliana. Tale prudenza dimostra la sua consapevolezza 
dell’importanza nella cautela diplomatica, per il successo 
della missione. Esisteva il timore che la sua presenza uf-
ficiale a Roma potesse provocare dei contrasti con il Re 
Don João VI, padre dell’Imperatore, scomparso il 10 mar-
zo 1826. Inoltre, i recenti proccessi di indipendenza nelle 
diverse regioni dell’America Latina richiedevano ancora 
più tatto negli ambienti diplomatici romani. 

Vogliamo onorare la memoria di monsignor Vidigal – 
particolarmente per la sua significativa attività diplomatica, 
prima e dopo la celebrazione di questo bicentenario – riconos-
ciamo il fatto che la sua opera sarebbe rimasta quasi invisibile, 
senza quelle fonti archivistiche che hanno invece preservato 
il suo percorso. A questo proposito, raccomandiamo la lettura 
dei manoscritti dell’epoca, almeno quei cinque che abbiamo 
presentato qui come esempi raccolti tra più di cinquanta do-
cumenti digitalizzati dal AHI-MHD. Si consiglia anche la let-
tura dell’articolo che verrà tra poco indicato, e che è servito di 
base a queste riflessioni, facilitando l’approfondimento della 
conoscenza di questo personaggio, la cui storia rappresenta 
e rende omaggio a tutti gli sforzi rivolti per avere un dialogo 
istituzionale tra il Brasile e la Santa Sede. 

L’insieme delle testimonianze storiche rivela, in modo 
categorico, il suo contributo diplomatico, confermandoci che 
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O conjunto dos registros históricos revela de manei-
ra contundente sua contribuição diplomática, confirman-
do que estamos diante de um competente diplomata, um 
“Notável Precursor no reconhecimento da Independência 
do Brasil”, defensor e servidor dedicado a essa causa.

Almeja-se, ainda, que o estudo aprofundado dessas 
fontes primárias manuscritas possa sustentar o reco-
nhecimento de Monsenhor Francisco Correa Vidigal 
entre os nomes inscritos no Livro de Aço dos Heróis e 
Heroínas do Brasil ou da Pátria, como justa homena-
gem à sua colaboração e aos méritos de sua missão.

Bibliografia Consultada

MARIN, Jérri Roberto. O Reconhecimento da Inde-
pendência e do Império do Brasil: a política externa e diplo-
mática da Santa Sé. Varia Historia, Belo Horizonte, v. 41, 
2025. Disponível em: <https://www.scielo.br/j/vh/a/3Hy-
JHMjZkFn34vz5pP8xQPG/?format=html&lang=pt#>  
Acesso em 25 de novembro de 2025.

Padre Omar Raposo de Sousa 
Reitor do Santuário Arquidiocesano  

Cristo Redentor do Corcovado

Padre Edvino Alexandre Steckel 
Doutor em História Eclesiástica (PUG-Roma)  

e colaborador de pesquisa

Eis alguns manuscritos referentes à atividade di-
plomática do Monsenhor Vidigal acompanhados das 
ementas oficiais do Arquivo Histórico do Itamaraty-Mu-
seu Histórico e Diplomático do Itamaraty (AHI-MHD):�

�1) Minuta enviada ao monsenhor Francisco Corrêa 
Vidigal (s.d-1838) em 12 de agosto de 1825. O docu-
mento justifica o envio dos missionários aos locais 
que lhes foram concedidos. - Ementa conforme publi-

stiamo davanti a un finissimo diplomatico, un “Notevole Pre-
cursore del riconoscimento dell’Indipendenza del Brasile”, 
un funzionario devoto e un difensore di questa causa.

Speriamo che altri studi approfonditi di queste 
fonti primarie manoscritte, possa testimoniare il rico-
noscimento di Monsignore Francisco Corrêa Vidigal 
tra i nomi ascritti al Libro di Acciaio degli Eroi e Eroi-
ne del Brasile o della Patria (Livro de Aço dos Heróis e 
Heroínas do Brasil ou da Pátria), giusto omaggio per 
il suo contributo e per i meriti della sua missione.

Bibliografia Consultata

MARIN, Jérri Roberto. O Reconhecimento da In-
dependência e do Império do Brasil: a política externa  
e diplomática da Santa Sé. Varia Historia, Belo Hori-
zonte, v. 41, 2025. Disponibile su: https://www.scielo.br/j/
vh/a/3Hy-JHMjZkFn34vz5pP8xQPG/?format=html&lang=pt# 
Accesso il 25 novembre 2025.

Padre Omar Raposo de Sousa 
Rettore Del Santuario Archidiocesano 

Cristo Redentore del Corcovado

Padre Edvino Alexandre Steckel 
Dottore in Storia Ecclesiastica (PUG-Roma)

Seguono alcuni dei manoscritti che riguardano 
l’attività diplomatica di Monsignore Francisco Corrêa 
Vidigal, seguiti dai riepiloghi ufficiali dell’Archivio 
Storico dell’Itamaraty – Museo Storico e Diplomatico 
dell’Itamaraty (Arquivo Histório do Itamaraty-Museu 
Histórico e Diplomático do Itamaraty, ovvero, AHI-MHD): 

	� 1) Bozza inviata a Monsignore Francisco Corrêa 
Vidigal (s.d – 1838) nel 12 agosto 1825. Il documen-
to giustifica l’invio dei missionari ai luoghi che 
gli sono stati assegnati. Emendamento d’accordo 
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cação digital do Arquivo Histórico do Itamaraty-Mu-
seu Histórico e Diplomático do Itamaraty (AHI-MHD).

�2) Despacho enviado pelo Vicente Antônio da Costa, 
em 22 de dezembro de 1825, informa que as corres-
pondências da missão devem ser dirigidas pelo encar-
regado de Negócios Monsenhor Vidigal (AHI-MHD).

�3) Despacho enviado pelo Monsenhor Francisco Cor-
rêa Vidigal (s.d-1838), em 9 de fevereiro de 1826, so-
bre obter uma decisão da Santa Fé sobre os negócios 
a cargo do Monsenhor Vidigal, no qual a própria 
igreja católica possui grande interesse. Ressalta a 
falta de bispos e a respeito de algumas privações es-
pirituais após o processo de independência, no qual 
a igreja reforça o reconhecimento da independên-
cia e da importância das relações da Santidade com 
a corte. Também reforça sobre os ofícios enviados 
pelo Vicente Antonio da Costa (AHI-MHD).

�4) Despacho de Francisco Corrêa Vidigal (s.d-1838) em 
5 de dezembro de 1826 devido à separação do Império 
do Brasil de Portugal há chances do Patriarcado de 
Lisboa e os Bispos do Pará e do Maranhão passarem 
ao Arcebispo da Bahia, determinando o Imperador in-
corporar sua santidade as correspondências da Bulla 
(AHI-MHD).

�5) Despacho enviado ao Monsenhor Francisco Corrêa 
Vidigal (s.d-1838) em 23 de outubro de 1826 abordan-
do a bulla que confere autenticidade na ordem dada 
pelo Reino de Portugal e também confere a indepen-
dência do Império. O segundo despacho diz respeito à 
renomeação Arcebispo da Bahia a Bispo de Cochim, 
governador do Bispado de Pernambuco. Manoel Jo-
aquim Gonçalves de Andrade para bispo na diocese 
de São Paulo. Marcos Antonio de Souza para Bispo 
do Maranhão (AHI-MHD).

con la pubblicazione digitale dell’Archivio Storico  
dell’Itamaraty – Museo Storico e Diplomatico dell’Ita-
maraty (Arquivo Histório do Itamaraty-Museu Histó-
rico e Diplomático do Itamaraty, ovvero, AHI-MHD).

	� 2) Ordinanza inviata da Vicente Antônio da Costa, 
del 22 dicembre 1825, informa che la posta della 
missione deve essere controllata dall’incaricato alle 
trattative: Monsignor Vidigal (AHI-MHD).

	� 3) Ordinanza inviata da Monsignore Francisco Cor-
rêa Vidigal (s.d - 1838), del 9 febbraio 1826, sull’ot-
tenimento di una decisione, da parte della Santa 
Sede, che riguarda i negoziati di Monsignore Vidi-
gal, ai quali la stessa Chiesa era molto interessata. 
Viene evidenziata la carenza di Vescovi e qualche 
privazione spirituale, dopo il processo di indipen-
denza. La bozza riafferma il riconoscimento dell’in-
dipendenza e l’importanza dei rapporti tra Sua San-
tità e la Corte. Riafferma anche l’importanza delle  
lettere inviate da Vicente Antônio da Costa (AHI-MHD).

	� 4) Ordinanza di Francisco Corrêa Vidigal (s.d - 1838), 
del 5 dicembre 1826: a fronte della separazione tra 
Impero del Brasile e Portogallo, c’è la possibilità che 
il Patriarcato di Lisbona e i Vescovi del Pará e del 
Maranhão passino sotto il controllo dell’ Arcivesco-
vo di Bahia, stabilendo che l’Imperatore includa Sua 
Santità nella corrispondenza  della Bolla (AHI-MHD).

	� 5) Ordinanza inviata al Monsignore Francis-
co Corrêa Vidigal (s.d - 1838), del 23 ottobre 1826.  
Riguarda la bolla che conferisce autenticità all’ordine 
dato dal Regno del Portogallo, conferendo anche l’in-
dipendenza dell’Impero. La seconda ordinanza riguar-
da la rinomina dell’Arcivescovo di Bahia a Vescovo di 
Cochim, governatore del Vescovado di Pernambuco; la 
rinomina di Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade a 
Vescovo della diocesi di São Paulo, la rinomina di Marcos 
Antonio de Souza a Vescovo del Maranhão (AHI-MHD).

Para acessar diretamente as fontes primárias digitalizadas, ou seja, 
os mais de 50 manuscritos da época de Monsenhor Francisco Corrêa 
Vidigal disponíveis pelo (AHI-MHD), acesse o link: https://atom.itama-

raty.gov.br/index.php/vat-2

Per accedere direttamente alle fonti primarie digitalizzate, ovve-
ro, più di 50 manoscritti dell’epoca di Monsignore Francisco Cor-
rêa Vidigal messi aa disposizione dal AHI-MHD, scansiona il link: 
https://atom.itamaraty.gov.br/index.php/vat-2
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Minuta enviada ao monsenhor Francisco 
Corrêa Vidigal. 12 ago. 1825. Ministério das 
Relações Exteriores. Arquivo Histórico do  
Itamaraty-Museu Histórico e Diplomático 
do Itamaraty (AHI-MHD).

Despacho enviado porVicente 
Antônio da Costa, em 22 dez. 
1825, em Cidade do Vaticano. 
Ministério das Relações Exteriores. 
Arquivo Histórico do Itamaraty-Mu-
seu Histórico e Diplomático do  
Itamaraty (AHI-MHD).
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Minuta enviada ao monsenhor Francisco 
Corrêa Vidigal. 12 ago. 1825. Ministério das 
Relações Exteriores. Arquivo Histórico do  
Itamaraty-Museu Histórico e Diplomático 
do Itamaraty (AHI-MHD).
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Minuta enviada ao monsenhor Francisco 
Corrêa Vidigal. 12 ago. 1825. Ministério das 
Relações Exteriores. Arquivo Histórico do  
Itamaraty-Museu Histórico e Diplomático 
do Itamaraty (AHI-MHD).

Despacho enviado porVi-
cente Antônio da Costa, 
em 22 dez. 1825, em Cidade 
do Vaticano. Ministério das 
Relações Exteriores. Arquivo 
Histórico do Itamaraty-Museu 
Histórico e Diplomático do  
Itamaraty (AHI-MHD).
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Adendo I
Addendum I

Entre cúpulas e tempestades:
Duzentos anos de diálogo.

Tra le cupule e le tempeste:
Duecento anni di dialogo.

Um núncio apostólico que esconjurou o “selva-
gem” calor carioca e pediu para voltar a Roma 

antes do tempo. Outro que não compreendia como o Bra-
sil conseguia unir cerimônia e barulho sem perder a 
compostura. E Pietro Ostini, o primeiro enviado papal ao 
Império, enfrentou um choque cultural tão intenso que 
seus relatórios parecem, ainda hoje, páginas de um diá-
rio de viagem, surpreendido demais para fingir neutra-
lidade. Embora as relações diplomáticas entre o Brasil e 
a Santa Sé tivessem começado em 1826, o primeiro nún-
cio só desembarcou no Rio de Janeiro três anos depois, 
quando os protocolos e as complexas travessias do século 
XIX finalmente lhe permitiram fazê-lo.

São muitos os episódios dispersos, laterais, quase 
anedóticos sobre esta longa relação, mas é justamente 
neles que se revela a dimensão humana destes duzentos 
anos de laços diplomáticos entre o Brasil e a Santa Sé.

Para o Brasil, esses dois séculos representam mui-
to. Quando o diálogo começou, o país ainda buscava um 
modo de existir no cenário das nações, tentando compre-
ender sua própria voz, enquanto experimentava formas 
de governo e arrumava suas instituições. Para a Santa 
Sé, porém, a perspectiva era diferente. Um ponto essen-

Un Nunzio apostolico che ha scongiurato il “sel-
vatico” caldo carioca ed ha chiesto di tornare a 

Roma prima del previsto. Ecco un altro che non capiva 
come il Brasile riuscisse a combinare cerimonia e rumo-
re senza perdere la compostezza. E Pietro Ostini, il primo 
inviato papale all’Impero, ha subito uno shock culturale 
così intenso da far sÌ che i suoi resoconti sembrassero 
ancora oggi dei diari di viaggio. Era talmente colpito che 
non riusciva nemmeno a fingere neutralità. Nonostante 
i rapporti diplomatici tra il Brasile e la Santa Sede siano 
stati iniziati nel 1826, il primo Nunzio è arrivato qui sol-
tanto tre anni dopo, quando il protocollo e le complesse 
navigazioni del XIX secolo gli hanno permesso di farlo.

Sono molti gli episodi sparsi, paralleli, quasi aned-
dotici circa questa lunga relazione,  ma è proprio lì che 
si rivela la dimensione umana di questi duecento anni 
di legami diplomatici tra il Brasile e la Santa Sede.

Per il Brasile questi due secoli rappresentano tan-
to. Quando è iniziato il dialogo, il paese cercava ancora 
un modo di esserci nello scenario delle nazioni, cercando 
di capire la propria voce, mentre esperimentava forme 
di governo e organizzava le sue istituzioni. Per la Santa 
Sede, invece, la prospettiva era diversa. Un punto essen-
ziale, molto spesso ignorato, è il fatto che la Santa Sede 
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cial, muitas vezes ignorado, é que a Santa Sé não é o 
Vaticano. A Santa Sé é a instituição milenar governada 
pelo bispo de Roma, cuja autoridade atravessou impérios 
e concílios muito antes de existir o moderno sistema de 
Estados. O Vaticano, como território soberano, só surgi-
ria em 1929, criado para garantir independência àquela 
autoridade espiritual. Quando o Brasil iniciou suas rela-
ções diplomáticas, portanto, não falava com edifícios re-
nascentistas ou guardas suíços imóveis ao sol, mas com 
uma estrutura que carregava séculos de memória e con-
tinuidade sob a mesma assinatura: Sancta Sedes.

E, no entanto, por trás dessa arquitetura monumen-
tal, abundam pequenas histórias. Há telegramas em que 
diplomatas brasileiros tentavam explicar a Roma mu-
danças políticas que ocorriam em ritmo de tempestade 
tropical. Relatórios sobre práticas religiosas e expres-
sões culturais que provocavam na Cúria um misto de 
perplexidade e fascínio.

A naturalidade com que a religiosidade popular bra-
sileira incorpora gestos e imagens fazia com que, vistos 
de Roma, parecessem quase coreografias de fé. Há co-
mentários também sobre a energia das celebrações bra-
sileiras, tão estranha ao ouvido europeu. E sobre audiên-
cias em que a formalidade se dissolvia por um instante, 
dando espaço a uma conversa inesperada sobre música 
ou futebol. Protocolos interpretados de modos diferentes 
pelos dois lados, como o costume brasileiro de chegar de 
modo expansivo a reuniões em que a Cúria esperava so-
briedade quase litúrgica. Nessas frestas, onde o oficial e 
o informal se misturam, a relação encontrou uma forma 
de convivência real e aprendizado mútuo.

Às vezes, porém, a convivência conheceu grande 
tensão. A chamada Questão Religiosa, no Império, quase 
desmontou o diálogo: dois bispos presos por seguirem 
orientações de Roma, o governo brasileiro irritado, a 
Santa Sé perplexa, e uma sucessão de cartas que hoje 
parecem escritas com luvas, cada frase medindo a dis-
tância entre o temporal e o espiritual. O conflito nasceu 
quando o governo de Dom Pedro II, por meio do Minis-
tério do Império, proibiu os bispos de aplicar punições 
às irmandades influenciadas pela maçonaria, algo que 
Roma exigia com firmeza. Para o Império, tratava-se 

non sia il Vaticano.  La Santa Sede è un’istituzione mil-
lenaria governata dal Vescovo di Roma, la cui autorità 
è sopravvissuta a imperi e a concili molto prima che ci 
fosse il moderno sistema di Stati. Il Vaticano, in quanto 
territorio soberano, viene creato soltanto nel 1929, per 
garantire l’indipendenza all autorità spirituale prima 
menzionata. Quando il Brasile ha iniziato i rapporti di-
plomatici con la Chiesa, non trattava con i palazzi rinas-
cimentali o con la guardia svizzera immobile sotto il sole, 
ma invece con una struttura che portava con sé secoli di 
memoria e continuità sotto la stessa firma: Sancta Sedes.

E comunque, dietro questa architettura monumen-
tale ce ne sono tante di queste piccole storie. Sono i tele-
grammi attraverso i quali i diplomatici brasiliani cerca-
vano di spiegare a Roma i cambiamenti politici locali che 
accadevano nel ritmo di una tempesta tropicale. Resocon-
ti sulle pratiche religiose e sulle espressioni culturali che, 
alla Curia, causavano un misto di perplessità e di fascino. 

La naturalità attraverso la quale la religiosità po-
polare brasiliana assimilava i gesti e le immagini era 
vista da Roma quasi come una coreografia di fede. Ci 
sono dei commenti anche sull’energia delle celebrazioni 
brasiliane, tanto strana agli europei. E ci sono anche le 
udienze, dove la formalità spariva in un attimo, aprendo 
spazio ad una conversazione inaspettata sulla musica o 
sul calcio. Ci sono dei protocolli interpretati in modi di-
versi dai due lati, come ad esempio l’abitudine brasilia-
na di presentarsi con un atteggiamento espansivo alle 
riunioni nelle quali la Curia si aspettava una sobrietà 
quasi liturgica. In queste aperture, dove l’ufficiale e l’in-
formale si mischiano, la relazione ha trovato una forma 
di convivenza reale e di apprendimento mutuo.

Qualche volta, però, c’è stata un po’ di tensione. 
La così detta Questione Religiosa, durante l’Impero, ha 
quasi interrotto il dialogo: due Vescovi arrestati per se-
guire le istruzioni di Roma, il governo brasiliano spa-
zientito, la Santa Sede perplessa, e una serie di lettere 
che oggi sembrerebbero scritte con il guanto di pelica, 
ogni frase misurando la distanza tra il temporale e lo 
spirituale. Il conflitto nasce quando il governo di Don 
Pedro II, attraverso il ministero dell’Impero, ha proi-
bito i vescovi di applicare delle punizioni alle confra-
ternite influenzate dalla massoneria, qualcosa che per 
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de preservar a autoridade civil. Para a Igreja, questão 
de disciplina interna. A ruptura parecia iminente, e só 
não ocorreu porque, depois de meses de impasse, os dois  
lados compreenderam que o dano político e moral seria 
maior do que o desacordo.

Décadas depois, já na República, a separação en-
tre Igreja e Estado inaugurou outro tipo de prudência: 
Roma temia anticlericalismos militantes. O Brasil jura-
va que laicidade não era hostilidade. Mais tarde, o divór-
cio civil provocou uma crise profunda na relação entre 
a Santa Sé e o Estado brasileiro, exigindo um esforço 
diplomático extraordinário para que o desacordo não se 
transformasse em afastamento.

A difusão da Teologia da Libertação, nas décadas 
de 1970 e 1980, acrescentou outra grave camada de  
discórdia: Roma via com preocupação certos excessos 
ideológicos, o Brasil tentava explicar a força pastoral 
de uma Igreja que, imersa nas desigualdades do país, 
buscava novas linguagens para responder ao sofrimen-
to social. Ferida pelo freio imposto pela Santa Sé às  
Comunidades Eclesiais de Base, a Igreja Católica no 
Brasil levou um tempo para se reorganizar, deixando 
atrás de si um vazio que seria rapidamente ocupado  
pelas Igrejas Pentecostais.

Mas, se houve tensões, houve também alegrias que 
não cabem nos comunicados oficiais. As viagens papais 
ao Brasil produziram cenas que Roma registrava com 
espanto: a vibração das multidões, a mistura de fervor e 
festa, a sensação de que o país inteiro reagia em bloco, 
como se tivesse uma só pulsação. Cada visita gerou histó-
rias internas, guardadas em notas reservadas. Um gesto 
improvisado, uma frase que se tornou referência, uma 
percepção nova sobre a alma brasileira — essa combi-
nação improvável de cordialidade imediata, imaginação 
social e uma esperança que sobrevive até às derrotas.

Ao longo dos anos em que observo esse universo,  
entendi que a relação entre o Brasil e a Santa Sé se sus-
tenta numa afinidade construída lentamente, feita tam-
bém de amarguras e de um reconhecimento mútuo que 
sobrevive às mudanças políticas e mesmo às transfor-
mações religiosas do país. Hoje, ainda que o número de  

Roma invece veniva fatta e con severità. Per l’Impero 
si trattava di preservare l’autorità civile. Per la Chiesa 
era questione di disciplina interna. La rottura sembra 
imminente e non è successa soltanto perché, due mesi 
dopo l’impasse i due lati hanno capito che il danno po-
litico e morale sarebbe stato più grosso del disaccordo.

Qualche decennio dopo, già in periodo repubblicano, 
la separazione tra Chiesa e Stato ha inaugurato un altro 
tipo di prudenza: la Chiesa temeva gli anticlericalismi 
militanti. Il Brasile giurava che la laicità non significava 
ostilità. Anni dopo, il divorzio civile ha provocato una cri-
si profonda nei rapporti tra la Santa Sede e lo Stato bra-
siliano, richiedendo uno sforzo diplomatico straordinario 
perché il disaccordo non diventasse rottura.

La diffusione dela Teologia della Liberazione, tra 
gli anni 1970 e 1980, ha accentuato la discordia: Roma 
vedeva con preoccupazione certi eccessi ideologici, e il 
Brasile cercava di dimostrare la forza pastorale di una 
Chiesa che, immersa nelle differenze sociali del paese, 
cercava nuovi linguaggi per rispondere alla sofferenza 
sociale. Bloccata dal freno ingiunto dalla Santa Sede 
alle Comunità Ecclesiastiche di Base, la Chiesa Catto-
lica in Brasile ci ha messo un po’ di tempo per riorga-
nizzarsi, lasciandosi alle spalle un vuoto che verrebbe 
velocemente occupato dalle Chiese Pentecostali.

Tuttavia, anche se ci sono state tensioni, gli episo-
di e i momenti di gioia sono così tanti da non c’entrare 
nelle dichiarazioni ufficiali. Durante i viaggi papali in 
Brasile, le scene erano registrate da Roma con grande 
spavento: il fremito delle moltitudini, la mescola di fer-
vore e festa, la sensazione che tutta la nazione reagisse 
in un blocco, come se ci fosse un solo battito cardiaco. 
Ogni visita ha generato storie interne, preservate in 
appunti riservati. Un gesto improvvisato, una frase che 
è diventata riferimento, una percezione nuova sull’ani-
ma brasiliana - questa combinazione improbabile tra 
cordialità immediata, immaginazione sociale e una 
speranza che sopravvive anche alle sconfitte.

Lungo il corso degli anni in cui ho seguito ques-
to universo, ho capito che la relazione tra il Brasile 
e la Santa Sede si sostiene su una affinità costruita 
lentamente, fatta anche di amarezze e di un riconosci-
mento mutuo che sopravvive ai cambiamenti politici e 
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católicos não seja o mesmo de outras épocas, essa rela-
ção permanece forte. A Santa Sé sempre enxergou o Bra-
sil como um terreno singular, com um povo que recebeu 
missionários, santos e símbolos da fé com uma devoção 
espontânea, calorosa, às vezes indisciplinada, mas sem-
pre autêntica. Essa autenticidade orientou o modo como 
Roma vê o Brasil. Entre gestos diplomáticos, viagens pa-
pais, tensões superadas e alegrias compartilhadas, for-
mou-se uma espécie de amizade institucional. Duzentos 
anos depois, talvez seja isso que melhor define o vínculo: 
não a ausência de diferenças, mas a persistência de um 
respeito que soube se adaptar ao tempo, sem perder de 
vista o que cada um enxerga no outro.

Ilze Scamparini

perfino alle trasformazioni religiose del paese. Oggi, 
anche se il numero di cattolici non è più quello di altri 
tempi, la relazione si mantiene forte. La Santa Sede ha 
sempre visto il Brasile come un territorio singolare, il 
cui popolo ha ricevuto missionari, santi e simboli di fede 
con una devozione spontanea, accogliente, a volte indis-
ciplinata, ma sempre autentica. E questa autenticità ha 
orientato il modo come Roma vede il Brasile. Tra ges-
ti diplomatici, viaggi papali, tensioni superate e gioie 
condivise, si è creata una sorta di amicizia istituzionale. 
Duecento anni dopo, forse quello che meglio definisce 
questo vincolo sia non l’assenza delle differenza, bensì 
la perseveranza di un rispetto che si è adattato al tempo, 
senza perdere di vista quello che l’uno vede nell’altro .

Ilze Scamparini
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Adendo II
Addendum II

200 anos de relações diplomáticas: A importância 
para o Brasil e para a Igreja Católica.

200 anni di rapporti diplomatici: L’importanza
per il Brasile e per la Chiesa Cattolica

Celebrar duzentos anos de relações diplomáticas 
entre o Brasil e a Santa Sé é revisitar uma traje-

tória que atravessa a formação do Estado brasileiro, suas 
transformações políticas e sociais, e o papel duradouro 
da religião na vida pública e cultural do país. Trata-se 
de uma relação singular, marcada por continuidades e 
rupturas, cooperação e tensões, mas sobretudo por um 
diálogo institucional que contribuiu para a construção 
da identidade nacional e para a presença histórica da 
Igreja Católica no Brasil.

As relações diplomáticas entre o Brasil e a Santa 
Sé remontam ao início do século XIX, em um contexto  
de consolidação da independência e de busca por  
reconhecimento internacional. Para o jovem Impé-
rio brasileiro, estabelecer vínculos com a Santa Sé  
significava afirmar sua legitimidade diante de um 
ator diplomático de grande influência moral e políti-
ca no cenário internacional da época. A Igreja Cató-
lica, profundamente enraizada na sociedade brasilei-
ra desde o período colonial, era parte constitutiva da 
ordem social, educacional e cultural do país. Assim,  
o diálogo com Roma não era apenas externo, mas tam-
bém interno, refletindo a realidade de um país majo-
ritariamente católico.

Celebrare duecento anni di rapporti diplomatici 
tra il Brasile e la Santa Sede vuol dire rivisita-

re un percorso che attraversa la formazione dello Stato 
brasiliano, le sue trasformazioni politiche e sociali, e 
il ruolo duraturo della religione nella vita pubblica e 
culturale del paese. Si tratta di un rapporto singolare, 
segnato, allo stesso tempo, da continuità e da rotture, 
da cooperazione e da tensioni, ma soprattutto da un 
dialogo istituzionale che ha contribuito alla costruzio-
ne dell’identità nazionale e alla presenza storica della 
Chiesa Cattolica in Brasile.

I rapporti diplomatici tra il Brasile e la Santa Sede 
risalgono all’inizio del XIX secolo, nel contesto del con-
solidamento dell’indipendenza e della ricerca del rico-
noscimento internazionale. Per il giovane Impero brasi-
liano, stabilire dei vincoli con la Santa Sede significava 
affermare la sua legittimità con a un agente diplomati-
co di grande influenza morale e politica nello scenario 
internazionale all’epoca. La Chiesa Cattolica, profonda-
mente connessa alla società brasiliana sin dal periodo 
coloniale, era parte costitutiva dell’ordine sociale, edu-
cazionale e culturale del paese. Così, il dialogo con Roma 
non era soltanto esterno, ma anche interno, riflettendo 
la realtà di un paese maggioritariamente cattolico. 
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Durante o período imperial, a relação entre Estado e 
Igreja esteve estruturada pelo regime do padroado, que 
concedia ao imperador prerrogativas sobre a adminis-
tração eclesiástica. Esse arranjo institucional, herdado 
da tradição portuguesa, gerou tanto cooperação quanto  
conflitos, como evidenciado na chamada Questão  
Religiosa do século XIX. Ainda assim, a manutenção das  
relações diplomáticas com a Santa Sé permitiu a me-
diação de crises e a preservação de canais de diálogo,  
demonstrando a importância da diplomacia como ins-
trumento de equilíbrio entre autoridade civil e religiosa.

Com a Proclamação da República, em 1889, o Brasil 
adotou a separação entre Igreja e Estado, inaugurando 
uma nova etapa nas relações bilaterais. Longe de signifi-
car afastamento, essa separação abriu espaço para uma 
redefinição mais moderna e institucional do diálogo  
com a Santa Sé. A Igreja Católica passou a atuar de for-
ma autônoma na sociedade civil, enquanto o Estado laico 
reconhecia a relevância social, cultural e ética da  
religião. As relações diplomáticas, mantidas ao longo do  
período republicano, tornaram-se um espaço privile-
giado para cooperação em áreas como educação, saúde,  
assistência social e promoção da paz.

Para a Igreja Católica, o Brasil sempre ocupou um 
lugar de destaque. Trata-se de um dos países com o maior 
número de católicos no mundo, além de um território 
vasto e culturalmente diverso, que apresenta desafios 
pastorais e sociais complexos. Ao longo desses duzentos 
anos, a diplomacia da Santa Sé no Brasil acompanhou 
processos fundamentais, como a expansão das dioceses, 
a formação do clero local, a atuação missionária e o en-
gajamento da Igreja em questões sociais. A relação di-
plomática permitiu à Igreja dialogar institucionalmente 
com o Estado brasileiro, defendendo a liberdade religiosa  
e contribuindo para o debate público sobre valores hu-
manos fundamentais.

No século XX, especialmente após o Concílio  
Vaticano II, a Igreja no Brasil ganhou projeção in-
ternacional por meio de sua reflexão teológica e de 
seu compromisso com a justiça social. A atuação da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) em  
temas como direitos humanos, democracia e combate 

Durante il periodo imperiale, il rapporto tra lo Sta-
to e la Chiesa era strutturato dal regime del patronato, 
che concedeva all’imperatore le prerogative sull’ammi-
nistrazione ecclesiastica. Questo ordinamento istituzio-
nale, ereditato dalla tradizione portoghese, ha generato 
ugualmente cooperazione e conflitti, come viene eviden-
ziato nella così detta Questione Religiosa del XIX secolo. 
Nonostante ciò, il mantenimento dei rapporti diplomatici 
con la Santa Sede ha permesso la mediazione delle crisi e 
la preservazione dei canali di dialogo, dimostrando l’im-
portanza della diplomazia come strumento di equilibrio 
tra autorità civile e religiosa. 

Con la proclamazione della Repubblica, nel 1889, 
il Brasile ha adottato la separazione tra Chiesa e Stato, 
inaugurando una nuova tapa nei rapporti bilaterali. An-
ziché significare un allontanamento dalla Chiesa, ques-
ta separazione invece ha aperto spazio per una ridefi-
nizione più moderna e più istituzionale del dialogo con 
la Santa Sede. La Chiesa Cattolica ha iniziato quindi a 
attuare in modo autonomo nella società civile, mentre lo 
Stato Laico riconosceva il rilievo sociale, culturale e etico 
della religione. I rapporti diplomatici, sostenuti durante 
il periodo repubblicano, sono diventati uno spazio privi-
legiato per la cooperazione in ambiti come l’educazione, 
la sanità, l’assistenza sociale e la promozione della pace.    

Per la Chiesa Cattolica, il Brasile ha sempre avuto 
un spazio di rilievo. Si tratta di uno dei paesi con il nu-
mero più elevato di cattolici al mondo, oltre ad essere un 
territorio vasto e culturalmente diverso, che rappresenta 
una sfida pastorale e sociale molto complessa. Durante 
questi duecento anni, la diplomazia della Santa Sede nel 
Brasile ha seguito processi fondamentali, quali l’espan-
sione delle diocesi, la formazione del clero locale, l’azione 
missionaria e l’impegno della Chiesa in questioni sociali. 
Il rapporto diplomatico ha permesso alla chiesa di dialo-
gare istituzionalmente con lo Stato brasiliano, difenden-
do la libertà religiosa e contribuendo al dibattito pubblico 
sui valori umani e fondamentali. 

Nel XX secolo, particolarmente dopo il Concilio Vatica-
no II, la Chiesa in Brasile ha conquistato una proiezione in-
ternazionale attraverso la sua riflessione teologica e la sua 
dedizione alla giustizia sociale. L’azione della Conferenza 
Nazionale dei Vescovi del Brasile (CNBB) su tematiche come 
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à pobreza teve impacto significativo na vida nacional, 
sobretudo durante o período da ditadura militar. Nesse  
contexto, as relações diplomáticas com a Santa Sé e 
com o Estado brasileiro serviram como canais de diá-
logo e, em muitos momentos, de proteção institucional 
para a ação pastoral da Igreja.

Para o Brasil, manter relações diplomáticas está-
veis com a Santa Sé também representa uma forma de 
inserção internacional diferenciada. A Santa Sé é um 
ator singular nas relações internacionais, com uma di-
plomacia baseada no diálogo, na mediação de conflitos 
e na promoção da paz. O Brasil, ao longo de sua história  
diplomática, compartilhou muitos desses princípios, como 
o multilateralismo, a solução pacífica de controvérsias e 
a defesa do desenvolvimento humano integral. A parce-
ria com a Santa Sé, portanto, reforça valores comuns e 
amplia a capacidade de atuação do Brasil em fóruns in-
ternacionais, especialmente em temas humanitários.

Nos tempos recentes, essa relação ganhou novos 
contornos com a assinatura de acordos que regulam o 
estatuto jurídico da Igreja no Brasil, respeitando a laici-
dade do Estado e garantindo a liberdade religiosa. Além 
disso, visitas papais ao país e encontros de alto nível en-
tre autoridades brasileiras e representantes da Santa Sé 
reafirmam a vitalidade do diálogo bilateral. Questões 
contemporâneas como meio ambiente, migrações, desi-
gualdade social e cultura da paz tornaram-se eixos cen-
trais dessa cooperação, refletindo desafios globais que 
exigem respostas conjuntas.

Celebrar os 200 anos de relações diplomáticas entre  
o Brasil e a Santa Sé é, portanto, reconhecer uma histó-
ria de diálogo contínuo que ultrapassa governos e pon-
tificados. É também uma oportunidade de refletir sobre 
o papel da diplomacia como instrumento de aproxima-
ção entre instituições com naturezas distintas, mas com 
responsabilidades comuns diante da sociedade. Para o 
Brasil, essa história reafirma a importância do respei-
to à diversidade religiosa e do reconhecimento da con-
tribuição da Igreja para o bem comum. Para a Igreja 
Católica, confirma o valor do diálogo com o Estado e da 
presença ativa na construção de uma sociedade mais 
justa, solidária e humana.

diritti umani, democrazia e battaglia contro la povertà, ha 
avuto un significativo impatto sulla vita nazionale brasilia-
na, soprattutto durante il periodo della dittatura militare. 
In questo contesto, i rapporti diplomatici con la Santa Sede 
e con lo Stato Brasiliano hanno funzionato come canali di 
dialogo e, in molte occasioni, come protezione istituzionale 
per l’azione pastorale della Chiesa. 

Per il Brasile, mantenere rapporti diplomatici stabi-
li con la Santa Sede significa avere un canale di inseri-
mento internazionale differenziato. La Santa Sede è un 
protagonista unico nei rapporti internazionali, con una 
diplomazia basata sul dialogo, sulla mediazione dei con-
flitti e sulla promozione della pace. Il Brasile, nel corso 
della sua storia diplomatica, ha condiviso molti di questi 
principi, quali il multilateralismo, la soluzione pacifica 
di controverse e la difesa dello sviluppo umano integra-
to. La collaborazione con la Santa Sede rafforza quindi 
i valori comuni e amplia la capacità di azione del Brasi-
le nei forum internazionali, specialmente su tematiche 
umanitarie. 

In tempi recenti, questo rapporto ha conosciuto nuo-
vi profili essendo stati suggellati accordi che regolano lo 
statuto giuridico della Chiesa in Brasile, rispettando la 
laicità dello Stato e assicurando la libertà religiosa. Inol-
tre, le visite papali al paese e gli incontri di alto livello 
tra le autorità brasiliane e i rappresentanti della Santa 
Sede riaffermano la vitalità del dialogo bilaterale. Ques-
tioni contemporanee come l’ambiente, le migrazioni, la 
disuguaglianza sociale e la cultura di pace sono diven-
tate l’asse centrale di questa cooperazione, riflettendo le 
sfide globali che richiedono risposte congiunte.

Celebrare i 200 anni di rapporti diplomatici tra il 
Brasile e la Santa Sede è riconoscere quindi una storia 
di dialogo continuo che va oltre i governi e i pontificati. 
È anche un’opportunità per riflettere sul ruolo della di-
plomazia come strumento per avvicinare istituzioni di di-
versa natura, ma con responsabilità in comune riguardo 
la società. Per il Brasile, questa storia riafferma l’impor-
tanza del rispetto della diversità religiosa e del riconos-
cimento del contributo della Chiesa per il bene comune. 
Per la Chiesa Cattolica, si conferma il valore del dialogo 
con lo Stato e della presenza attiva nella costruzione di 
una società più giusta, solidale e umana.
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Assim, o bicentenário não é apenas uma celebração 
do passado, mas um convite a projetar o futuro dessa  
relação, fortalecendo a cooperação em torno da digni-
dade humana, da paz e do desenvolvimento integral. 
Em um mundo marcado por incertezas e polarizações,  
a experiência acumulada ao longo desses duzentos anos 
oferece bases sólidas para que Brasil e Santa Sé conti-
nuem a dialogar e a colaborar em favor do bem comum, 
dentro do respeito mútuo e da autonomia de cada um.

Silvonei José Protz

In questo modo, il bicentenario non è soltanto una 
celebrazione del passato, bensì un invito a proiettare il 
futuro di questo rapporto, rinforzando la cooperazione 
per la dignità umana, la pace e a lo sviluppo integrale. In 
un mondo segnato da incertezze e polarizzazioni, l’espe-
rienza accumulata lungo questi duecento anni fornisce 
delle solide basi perché il Brasile e la Santa Sede conti-
nuino a dialogare e a collaborare per il bene comune, con 
mutuo rispetto e autonomia reciproca.

Silvonei José Protz
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Anexo I
Allegato I

Breve história dos Leões Pontífices.

Breve história dos Leões Pontífices.

Ao longo da história da Igreja Católica, passaram 
várias Papas com o nome de Leão. Desses 14 Pon-

tífices, com exceção do Papa Leão IX da Alemanha, e do 
atual Papa Leão XIV, que é norte americano, todos os de-
mais foram italianos. Foram Papas que marcaram a histó-
ria com pequenos e grandes legados, todos voltados para o 
serviço do Reino de Deus. Alguns com pontificados breves, 
outros mais longevos, deixando marcas e contribuições 
que estão registradas na história milenar da Igreja. 

Tudo começou com Leão I, que pela grandeza de sua 
atuação apostólica, recebeu o título de Leão Magno. Eleito 
pelo clero e o povo, destacou-se pelas suas habilidades di-
plomáticas e ampla visão da realidade, combatendo as he-
resias daquela época, e exercendo um papel importante no 
Concílio Ecumênico de Calcedônia, no ano 451 da era cris-
tã. Teve o mérito de estabelecer um relacionamento estrei-
to entre Roma e Constantinopla, semente de uma primei-
ra Nunciatura Apostólica. Nos seus 21 anos de pontificado 
(440-461), deixou inúmeros escritos e homilias pastorais, 
servindo de instruções catequéticas para o povo e o clero.

Ao contrário de Leão I, o Papa Leão II (682-683) teve 
um pontificado breve, embora tivesse que esperar um ano 
e meio a sua aprovação como Papa, depois da morte de seu 
predecessor, o Papa Agatão. Teve que se unir ao impera-
dor para fazer frente ao perigo expansionista dos árabes, 
além de reafirmar a condenação do Papa Honório I, no 

Lungo la storia della Chiesa cattolica, ci sono stati 
vari Papi con il nome Leone. Tra questi 14 pontefici,  

a eccezione di Papa Leone IX, della Germania, e l’attuale 
Papa, Leone XIV, che è del Nord America, tutti gli altri erano  
italiani. Sono stati Papi che hanno segnato la storia con le 
loro piccole o grandi eredità, tutte rivolte comunque all’opera  
di Dio. Alcuni hanno avuto brevi pontificati, altri invece ne 
hanno avuti di più lunghi, lasciando il loro segno e il loro 
contributo registrati nella storia millenaria della Chiesa.

È iniziato tutto con Leone I, che con la sua grandiosa 
opera apostolica ha ricevuto il titolo di Leone Magno. Eletto 
dal clero e dal popolo, si è distinto per le sue abilità diplo-
matiche e per la sua ampia visione della realtà, combaten-
do le eresie dell’epoca e rivestendo un importante ruolo nel 
Concilio Ecumenico di Calcedonia, nel 451. Ha avuto il me-
rito di stabilire un rapporto stretto tra Roma e Costantino-
poli, germe della prima Nunziatura Apostolica. Durante i 
suoi 21 anni di pontificato (440-461), ha prodotto vari scritti 
e omelie pastorali che sono servite come istruzioni catechis-
tiche per la gente del popolo e a per il clero.

Contrariamente a Leone I, Papa Leone II (682-683) 
ebbe un breve pontificato, anche se dovette aspettare un 
anno e mezzo per la sua approvazione come Papa, dopo la 
morte del suo predecessore, il Papa Agato. Inoltre, dovette 
unire forze all’Imperatore per fare opposizione al pericolo 
espansionista degli arabi, oltre ad aver dovuto riaffermare 
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que diz respeito à doutrina do monotelismo, isto é, em Cris-
to existe uma única vontade. 

Mais tarde, entre os anos 795-816, tivemos o Papa Leão 
III, que governou a Igreja por 21 anos, sendo apoiado pelo 
imperador Carlos Magno. No início de seu pontificado en-
frentou algumas dificuldades pela demissão de muitos 
funcionários nomeados pelo seu predecessor, o Papa Adria-
no I, acarretando em falsas calúnias e perseguições, que 
foram sanadas pela atuação enérgica de Carlos Magno, 
coroado pelo Papa Leão III. Mesmo com as polêmicas com 
a Igreja do Oriente, a ligação com Carlos Magno fortale-
ceu a Igreja do Ocidente e colocou em relevância o papado 
de Leão III, que teve que enfrentar novos protestos após a 
morte do imperador. 

Quase no final do século oitavo, tivemos a eleição do 
Papa Leão IV, que mesmo diante dos riscos de invasão dos 
sarracenos, foi aclamado pelo povo e o clero. Pelas circuns-
tâncias históricas e políticas, teve que assumir funções de 
comando do exército, para enfrentar e derrotar os sarrace-
nos na batalha de Óstia no ano 849, fato que lhe concedeu 
prestígio político. Para efeito de proteção, mandou construir 
uma fortificação ao redor do Vaticano, contra os inimigos 
da Igreja. Segundo os historiadores, ele foi o primeiro Papa 
a escrever o ano de seu pontificado nos documentos. 

Um mês após a eleição no ano 903, o Papa Leão V foi 
deposto pelo antipapa Cristóvão, sendo encerrado em um con-
vento, onde veio a falecer. A sua fragilidade humana não per-
mitiu que ele enfrentasse os desafios e disputas de poder na-
quele momento da história. Assim, seu papado foi brevíssimo. 

Não foi diferente com o Papa Leão VI, no ano de 928, 
que também teve um pontificado que durou apenas sete 
meses. Havia naquele momento uma manobra de poder 
liderado por uma mulher chamada de Marósia, que mani-
pulava os poderes políticos e religiosos em Roma. Mesmo 
sendo uma pessoa do bem, não foi capaz de enfrentar e su-
perar as articulações ambiciosas do poder, sem condições 
de levar adiante a sua missão. 

Ao ser eleito um monge, o Papa Leão VII (936-939), era 
natural que esse Pontífice se dedicasse na reorganização 
dos mosteiros, que naquela época enfrentavam decadên-
cia. Além da contribuição na melhoria apostólica da vida 

la condanna di Papa Onorio I, riguardo la dottrina del mo-
notelismo, cioè in Cristo esiste un’unica volontà.

Anni dopo, tra gli anni 795-816, c’è stato Papa Leone III, 
che governò la Chiesa per 21 anni, avendo avuto il sostegno  
dell’Imperatore Carlo Magno. L’inizio del suo pontificato 
affrontò qualche difficoltà per via delle dimissioni di vari 
funzionari nominati dal suo predecessore, Papa Adriano I, 
facendo sorgere così delle false accuse e persecuzioni dopo 
sanate dall’energico intervento di Carlo Magno, incoronato 
da Papa Leone III. Anche in mezzo alle polemiche con la 
Chiesa dell’Oriente, il legame con Carlo Magno rafforzò la 
Chiesa dell’Ocidente e mise in evidenza il papato di Leone  
III, che dovette affrontare nuove proteste dopo la morte 
dell’Imperatore.

Quasi alla fine dell’ottavo secolo ci fu l’elezione del 
Papa Leone IV, che anche di fronte al rischio di un’invasio-
ne dei saraceni, fu acclamato dal popolo e dal clero. A cau-
sa delle circostanze storiche e politiche, dovette assumere 
le funzioni di comando dell’esercito, per poter combattere 
e sconfiggere i saraceni nella battaglia di Ostia, nell’849, 
il che gli concesse prestigio politico. Per protezione, fecce 
costruire una fortezza intorno al Vaticano, contro i nemici 
della Chiesa. D’accordo con gli storici, fu il primo Papa a 
scrivere gli anni del suo pontificato nei documenti.

Un mese dopo l’elezione, nel 903, Papa Leone V fu 
deposto dall’antipapa Cristoforo, e fu rinchiuso in un  
convento dove morì. La sua fragilità umana non permise 
che affrontasse le sfide e le dispute di potere in quel mo-
mento della storia. Così, il suo papato fu brevissimo.

Non fu diversa la situazione di Papa Leone VI, nel 
928, che ebbe anche lui un pontificato di soltanto sette 
mesi. C’era in quel momento una manovra di potere gui-
dato da una donna chiamata Marozia, che manipolava i 
poteri politici e i religiosi a Roma. Anche se era una per-
sona onesta, non fu capace di superare le articolazioni 
ambiziose del potere, e non ebbe la forza di portare avan-
ti la sua missione.

Essendo eletto un monaco, Papa Leone VII (936-939), 
era naturale che si dedicasse alla riorganizzazione dei 
monasteri che, a quell’epoca erano in decadenza. Oltre al 
contributo al miglioramento apostolico della vita monas-
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monástica na Igreja, Leão VII teve o mérito de reconstruir 
a Basílica de São Paulo fora dos muros.        

Leão VIII (963-965), um leigo honesto e correto, que in-
felizmente ficou dominado aos interesses do polêmico impe-
rador Oto I, razão pela qual não ganhou a simpatia do povo 
romano. Pelo clima de disputas de poder, passou a ter um 
comportamento agressivo com as pessoas, sobretudo den-
tro da Igreja, deixando um legado de um pontificado dúbio. 

Por ser um homem de bons costumes e virtudes 
exemplares, um  simples leigo alemão foi escolhido para 
governar a Igreja, num contexto de disputas de poder. 
Trata-se do Papa Leão IX (1049-1054), convidado a exer-
cer essa missão, a convite do Imperador Henrique III. Ao 
chegar em Roma como peregrino, descalço, penitente e 
humilde, ganhou a simpatia do povo. Conseguiu fazer 
algumas reformas no clero, retirando privilégios e exi-
gindo uma melhor formação espiritual. Foi um Papa iti-
nerante, percorrendo outros países e levando as bandei-
ras de suas reformas. Infelizmente, apesar dos esforços 
do Papa, houve durante o seu pontificado a separação 
entre a Igreja do Ocidente e a Igreja do Oriente. Foi pre-
so pelos normandos, embora fora tratado por todos com 
muito respeito e veneração até a sua morte. 

Quase quinhentos anos depois, entre 1513-1521, ti-
vemos um novo Papa Leão, eleito como Leão X, que só 
pode ser coroado após a ordenação sacerdotal e episco-
pal, pois se tratava de um simples diácono. Ele estava à 
altura dos nobres de seu tempo, sendo homem das artes, 
acolhendo os artistas importantes daquela época. Foi ele 
que se empenhou em financiar as obras da Basílica de 
São Pedro, embora usando o mecanismo de venda de in-
dulgências. Por esta razão, encontrou oposição dentro 
da Igreja, como é o caso do monge agostiniano Lutero, 
que mais parte foi excomungado pelo Pontífice.  Por mo-
tivo de confiança e credibilidade, nomeou de uma só vez 
31 novos cardeais, a quem podia confiar no exercício de 
seu papado. Faleceu com morte súbita, com apenas 46 
anos de idade. 

Somente no ano de 1605, tivemos um outro Papa 
com o nome de Leão XI, um ancião que faleceu após 27 
dias de pontificado. A escolha de seu nome, para evitar 

tica in Chiesa, Leone VII ebbe il merito di ricostruire la 
Basilica di San Paolo fuori le mura.

Leone VIII (963-965), fu un laico onesto e corretto, che 
purtroppo fu dominato dagli interessi del polemico Impera-
tore Ottone I, ragioni per le quali non riscosse la simpatia 
del popolo romano. A causa del clima di lotta per il potere, 
sviluppò un comportamento aggressivo verso le persone, 
soprattutto dentro la Chiesa, lasciandosi alle spalle un pon-
tificato dubbioso.

Grazie alle abitudini e alle virtù esemplari, questo laico  
cittadino tedesco fu quello scelto per governare la Chiesa, 
nel mezzo di uno scenario di dispute per il potere. Si tratta  
di Papa Leone IX (1049-1054), invitato dall’Imperatore Enrico  
III, a compiere questa missione. Arrivato a Roma da pelle-
grino, scalzo, penitente ed umile, si guadagnò la simpatia 
della gente del popolo. Riuscì a compiere qualche riforma 
nel clero, togliendo privilegi e richiedendo una migliore for-
mazione spirituale. Fu un Papa itinerante, avendo percorso 
altri paesi, portando con sé le bandiere delle sue riforme. 
Purtroppo, a dispetto degli sforzi del Papa, ci fu, durante il 
suo pontificato, la separazione tra la Chiesa di Occidente e 
quella di Oriente. Il Papa fu imprigionato  dai normanni, 
anche se sia stato trattato da tutti con molto rispetto e vene-
razione fino alla sua morte.

Quasi cinquecento anni dopo, tra il 1513 e il 1521, ab-
biamo avuto un nuovo Papa Leone, eletto come Leone X, 
che però fu incoronato soltanto dopo essere stato ordinato  
sacerdote e vescovo, visto che si trattava di un semplice 
diacono. Era un uomo all’altezza dei nobili del suo tempo, 
un uomo delle arti, che accoglieva gli artisti importanti  
dell’epoca. Fu Leone X colui che si dedicò alla raccolta dei 
fondi per i lavori della Basilica di San Pietro, malgrado  
l’abbia fatto attraverso il meccanismo della vendita delle 
indulgenze. Per questa ragione ebbe molta opposizione 
dentro la Chiesa, come nel caso del monaco agostiniano 
Lutero, che più tardi venne scomunicato dal Pontefice. Per 
motivi di fiducia e credibilità, nominò in una sola volta 31 
nuovi cardinali di cui poteva fidarsi durante l’esercizio del 
suo papato. Morì improvvisamente a soli 46 anni.

Soltanto nel 1605 ci fu un altro Papa Leone, il XI, un 
anziano che morì dopo soli 27 giorni di pontificato. La sua 
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a eleição de um cardeal muito jovem, inexperiente e vul-
nerável aos riscos do poder, foi mediada pelos cardeais 
Roberto Bellarmino e Berônio, com o objetivo de evitar 
uma calamidade moral para o papado. Segundo alguns 
historiadores, o Papa Leão XI morreu em consequência 
de uma queda de cavalo.

Mais de duzentos anos depois, entre 1823-1829, foi 
eleito o Papa Leão XII, que a principio recusou por mo-
tivos de saúde, sendo que a sua recusa não foi aceita, se-
gundo os dados históricos. A sua escolha, como um ho-
mem mais tradicional, foi uma opção dos cardeais, depois 
de uma linha avançada, conduzida pelo Secretário de Es-
tado do Papa Pio VII, o cardeal Consalvi. Mesmo com seu 
perfil conservador, o referido Papa, considerado um ho-
mem bom e caridoso, teve que afastar o cardeal Consalvi, 
dando-lhe a missão de dirigir a Propaganda Fides. Leão 
XII foi criticado pela maneira um pouco rígida de tratar 
os judeus nos Estados Pontifícios, tentando convertê-los. 
Em 1825 proclamou o Ano Santo, pois em 1800 não foi 
possível pela guerra na Europa. No seu pontificado hou-
ve forte oposição contra o liberalismo. Empenhou-se na 
reconstrução da Basílica de São Paulo, destruída por um 
incêndio em 1823. 

O penúltimo foi o Papa Leão XIII (1878-1903), cujo le-
gado de 25 anos de pontificado ficou como uma referên-
cia importante na Igreja dos tempos modernos. Ex-aluno 
dos jesuítas, e mais tarde feito bispo, sempre conservou 
uma abertura para novas ideias transformadoras na 
sociedade, visando sempre a construção de um mundo 
novo. Como Papa, enfrentou forte oposição do Estado Ita-
liano, que na época tinha uma postura hostil à Igreja. No 
entanto, com sua competência e autoridade moral e cul-
tural, foi aos poucos superando as barreiras e amplian-
do as relações diplomáticas com outros países. Procurou 
aproximar-se dos anglicanos e ortodoxos, mesmo com os 
problemas políticos daquele contexto de mundo. Foi con-
siderado o grande escritor eclesiástico moderno, escre-
vendo 51 encíclicas, dentre elas a notável e inspiradora 
Rerum Novarum, além de inúmeros outros documentos. 
Estendeu o trabalho missionário nas diversas colônias 
dos países europeus, asiáticos e africanos. Seu pontifi-
cado foi marcado com entusiasmo, numa abertura e di-

scelta, per evitare l’elezione di un cardinale troppo giovane, 
 e troppo inesperto e vulnerabile ai rischi del potere, fu me-
diata dai cardinali Roberto Bellarmino e Beronio, che cer-
cavano di evitare una calamità morale al papato. D’accordo 
con alcuni storici, Papa Leone XI morì a seguito di una ca-
duta dal cavallo.

Più di duecento anni dopo, tra il 1823 e il 1829,  
fu eletto Papa Leone XII che, inizialmente rifiutò l’incarico  
per ragioni di salute. D’accordo con gli storici, la sua  
recusa non fu però accettata. La sua scelta, dal momento 
che era uomo assai tradizionale, fu idealizzata dai cardi-
nali, dopo una linea di trattative avanzate, condotte dal 
Segretario di Stato del Papa Pio VII, il Cardinale Consalvi. 
Nonostante il suo profilo conservatore, Leone XII era con-
siderato un uomo buono e caritatevole, ma dovette allonta-
narsi dal Cardinale Consalvi, nominandolo direttore della 
Propaganda Fides. Il Papa fu criticato per il modo assai 
rigido con il quale trattava gli ebrei negli Stati Pontifici, 
cercando di convertirli. Nel 1825 proclamò l’Anno Santo, 
visto che nel 1800 non poté farlo a causa della guerra in 
Europa. Durante il suo pontificato ci fu una forte opposi-
zione contro il liberalismo. Leone XII si impegnò, inoltre 
alla ricostruzione della Basilica di San Paolo, che era stata 
distrutta da un incendio nel 1823.

Il penultimo Leone fu Papa Leone XIII (1878-1903), il 
cui pontificato, di 25 anni, venne considerato un importan-
te riferimento per la Chiesa dei tempi moderni. Ex alunno 
dei gesuiti fu più tardi fatto vescovo, conservò l’apertura 
a idee nuove perla trasformazione della società, cercando 
sempre di costruire un mondo nuovo. Come Papa affrontò 
forte opposizione da parte dello Stato Italiano che, all’epoca 
aveva un atteggiamento ostile riguardo la Chiesa. Tutta-
via, grazie alla sua competenza e alla sua autorità morale e 
culturale, riuscì a superare gradualmente le barriere e ad 
ampliare i rapporti diplomatici con altri paesi.

Cercò di avvicinarsi agli anglicani e agli ortodossi, 
nonostante i problemi politici del contesto mondiale. Fu 
considerato un grande scrittore ecclesiastico moderno, pro-
ducendo 51 encicliche tra le quali la notevole e ispiratrice 
Rerum Novarum, oltre a innumerevoli documenti. Estese 
il lavoro missionario alle diverse colonie dei paesi euro-
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álogo cultural, político e científico, permeado com uma 
sábia ousadia apostólica e espiritual. Procurou promo-
ver os intelectuais católicos em todo o mundo, unindo os 
ideais do cristianismo com os desafios sociais e políticos. 
Apoiou e promoveu os estudos filosóficos e teológicos na 
educação e formação do clero. 

Cento e vinte dois anos depois, em 2025, após o ponti-
ficado inovador do Papa Francisco, a Igreja escolhe para 
conduzir a sua história um outro Leão, o agostiniano nas-
cido nos Estados Unidos, o cardeal Prevost, que escolheu 
o nome de Leão XIV, dando continuidade a esta rica histó-
ria dos Leões Pontífices. Depois de trabalhar vários anos 
na Diocese de Chiclayo no Peru, foi convidado pelo Papa 
Francisco para dirigir o Dicastério dos Bispos em Roma. 
Diante de um amplo e renovado conclave, sua eleição teve 
uma grande aceitação dentro e fora da Igreja, ganhando 
a simpatia de todos. Com seu perfil sábio, conciliador e 
acolhedor, o Papa Leão XIV terá pela frente os grandes 
desafios mundiais, sobretudo diante das crises sociais e 
ambientais, conflitos entre os povos e os avanços tecno-
lógicos do mundo digital. Certamente alguns legados do 
Papa Francisco estarão diante de seus olhos, cuja sabedo-
ria espiritual e abertura de coração ajudarão o Pontífice 
a conduzir a Igreja de Cristo neste contexto de mundo em 
que vivemos. 
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pei, asiatici e africani. Il suo pontificato fu segnato dall’en-
tusiasmo e dall’apertura e il dialogo culturale, politico e 
scientifico, permeato da una saggia audacia apostolica e 
spirituale. Cercò di promuovere gli intellettuali cattolici in 
tutto il mondo, unendo gli ideali del cristianesimo alle sfide 
sociali e politiche.  Appoggiò e promosse gli studi filosofici 
e teologici nell’educazione e formazione del clero.

Centoventidue anni dopo, nel 2025, successivamente 
al pontificato innovatore di Papa Francesco, la Chiesa sce-
glie come conduttore della sua storia un altro Leone, l’agos-
tiniano, nato negli Stati Uniti, il cardinale Prevost, che ha 
scelto il nome Leone XIV, dando continuità alla ricca sto-
ria dei pontefici Leoni. Dopo aver lavorato vari anni nella 
Diocesi di Chiclayo, in Perù, è stato invitato da Papa Fran-
cesco, per dirigere il Dicastero dei Vescovi a Roma. In un 
ampio e rinnovato conclave, la sua elezione ha avuto una 
grande approvazione dentro e fuori la Chiesa, conquistan-
do la simpatia di tutti. Saggio e accogliente, Papa Leone 
XIV deve affrontare le grandi sfide mondiali, soprattutto 
di fronte alle attuali crisi sociali e ambientali, ai conflitti 
tra i popoli e alle nuove tecnologie del mondo digitale.  Cer-
tamente l’eredità di Papa Francesco sarà davanti agli occhi 
dell’attuale Pontefice, la cui saggezza spirituale e generosi-
tà lo aiuteranno nel condurre la Chiesa di Cristo in mezzo 
al mondo che ci circonda. 
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Anexo II
Allegato II

Acordo entre a República Federativa do Brasil e a Santa Sé
relativo ao estatuto jurídico da Igreja Católica no Brasil.

Accordo tra la Santa Sede e la Repubblica Federativa del Brasile
sullo statuto giuridico della Chiesa Cattolica in Brasile.

A República Federativa do Brasil e A Santa Sé (do-
ravante denominadas Altas Partes Contratantes), 

Considerando que a Santa Sé é a suprema autorida-
de da Igreja Católica, regida pelo Direito Canônico; 

Considerando as relações históricas entre a Igreja 
Católica e o Brasil e suas respectivas responsabilidades a 
serviço da sociedade e do bem integral da pessoa humana; 

Afirmando que as Altas Partes Contratantes são, 
cada uma na própria ordem, autônomas, independentes 
e soberanas e cooperam para a construção de uma socie-
dade mais justa, pacífica e fraterna; 

Baseando-se, a Santa Sé, nos documentos do Concílio 
Vaticano II e no Código de Direito Canônico, e a República 
Federativa do Brasil, no seu ordenamento jurídico; 

Reafirmando a adesão ao princípio, internacional-
mente reconhecido, de liberdade religiosa;

Reconhecendo que a Constituição brasileira garante 
o livre exercício dos cultos religiosos;  

Animados da intenção de fortalecer e incentivar as 
mútuas relações já existentes; 

La Santa Sede e la Repubblica Federativa del Brasile, 
d’ora in avanti denominate Alte Parti Contraenti; 

Considerando che la Santa Sede è la suprema auto-
rità della Chiesa Cattolica, regolata dal Diritto Canonico; 

Considerando le relazioni storiche tra la Chiesa Catto-
lica e il Brasile e le loro rispettive responsabilità al servizio 
della società e del bene integrale della persona umana; 

Affermando che le Alte Parti Contraenti sono, ciascuna  
nel proprio ordine, autonome, indipendenti e sovrane e 
cooperano per l’edificazione di una società più giusta,  
pacifica e fraterna; 

Basandosi la Santa Sede sui documenti del Concilio 
Vaticano II e sul Codice di Diritto Canonico, e la Repubblica  
Federativa del Brasile sul suo ordinamento giuridico; 

Riaffermando l’adesione al principio, internazional-
mente riconosciuto, di libertà religiosa; 

Riconoscendo che la Costituzione brasiliana garantisce  
il libero esercizio dei culti religiosi; 

Animati dall’intenzione di rafforzare e incrementare le 
mutue relazioni già esistenti; 
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Convieram no seguinte:

Artigo 1º 

As Altas Partes Contratantes continuarão a ser repre-
sentadas, em suas relações diplomáticas, por um Núncio 
Apostólico acreditado junto à República Federativa do Bra-
sil e por um Embaixador(a) do Brasil acreditado(a) junto 
à Santa Sé, com as imunidades e garantias asseguradas 
pela Convenção de Viena sobre Relações Diplomáticas, de 
18 de abril de 1961, e demais regras internacionais.

Artigo 2º 

A República Federativa do Brasil, com fundamento 
no direito de liberdade religiosa, reconhece à Igreja Ca-
tólica o direito de desempenhar a sua missão apostólica, 
garantindo o exercício público de suas atividades, obser-
vado o ordenamento jurídico brasileiro. 

Artigo 3º 

A República Federativa do Brasil reafirma a perso-
nalidade jurídica da Igreja Católica e de todas as Insti-
tuições Eclesiásticas que possuem tal personalidade em 
conformidade com o direito canônico, desde que não con-
trarie o sistema constitucional e as leis brasileiras, tais 
como Conferência Episcopal, Províncias Eclesiásticas, 
Arquidioceses, Dioceses, Prelazias Territoriais ou Pesso-
ais, Vicariatos e Prefeituras Apostólicas, Administrações 
Apostólicas, Administrações Apostólicas Pessoais, Mis-
sões Sui Iuris, Ordinariado Militar e Ordinariados para 
os Fiéis de Outros Ritos, Paróquias, Institutos de Vida 
Consagrada e Sociedades de Vida Apostólica.  

�§ 1º. A Igreja Católica pode livremente criar, modifi-
car ou extinguir todas as Instituições Eclesiásticas 
mencionadas no caput deste artigo. 

�§ 2º. A personalidade jurídica das Instituições Ecle-
siásticas será reconhecida pela República Federativa 
do Brasil mediante a inscrição no respectivo registro 
do ato de criação, nos termos da legislação brasileira, 
vedado ao poder público negar-lhes  reconhecimento 
ou registro do ato de criação, devendo também ser 
averbadas todas as alterações por que passar o ato.

Hanno convenuto quanto segue:

Articolo 1 

Le Alte Parti Contraenti continueranno ad essere rap-
presentate, nelle loro relazioni diplomatiche, da un Nun-
zio Apostolico accreditato presso la Repubblica Federativa 
del Brasile e da un Ambasciatore del Brasile accreditato 
presso la Santa Sede, con le immunità e garanzie assicu-
rate dalla Convenzione di Vienna sulle Relazioni Diploma-
tiche, del 18 aprile 1961,e dalle altre norme internazionali.

Articolo 2 

La Repubblica Federativa del Brasile, sulla base del 
diritto di libertà religiosa, riconosce alla Chiesa Cattolica il 
diritto di svolgere la sua missione apostolica, garantendo  
l’esercizio pubblico delle sue attivitá, in conformità con 
l’ordinamento giuridico brasiliano.

Articolo 3 

La Repubblica Federativa del Brasile riafferma la per-
sonalità giuridica della Chiesa Cattolica e di tutte le Istitu-
zioni Ecclesiastiche che posseggono tale personalità secon-
do il diritto canonico, a condizione che non contrasti con il 
sistema costituzionale e le leggi brasiliane, quali: Conferen-
za Episcopale, Province Ecclesiastiche, Arcidiocesi, Diocesi, 
Prelature Territoriali o Personali, Vicariati e Prefetture 
Apostoliche, Amministrazioni Apostoliche, Amministra-
zioni Apostoliche Personali, Missioni Sui Iuris, Ordinariato 
Militare e Ordinariati per i Fedeli di Altri Riti, Parrocchie, 
Istituti di Vita Consacrata e Società di Vita Apostolica. 

�§ 1º. La Chiesa Cattolica può liberamente creare,  
modificare o estinguere tutte le Istituzioni Ecclesia-
stiche menzionate nel caput di questo articolo. 

�§ 2º. La personalità giuridica delle Istituzioni Ecclesia-
stiche sarà riconosciuta dalla Repubblica Federativa 
del Brasile mediante l’iscrizione nel rispettivo registro 
dell’atto di creazione, nei termini della legislazione 
brasiliana; è vietato all'autorità pubblica di negare il 
riconoscimento o la registrazione dell’atto di creazione. 
Devono essere annotate anche tutte le eventuali modifi-
che che tale atto dovesse successivamente ricevere.
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Artigo 4º 

A Santa Sé declara que nenhuma circunscrição ecle-
siástica do Brasil dependerá de Bispo cuja sede esteja fi-
xada em território estrangeiro. 

Artigo 5º  

As pessoas jurídicas eclesiásticas, reconhecidas nos 
termos do Artigo 3º, que, além de fins religiosos, persi-
gam fins de assistência e solidariedade social, desenvol-
verão a própria atividade e gozarão de todos os direitos, 
imunidades, isenções e benefícios atribuídos às entidades 
com fins de natureza semelhante previstos no ordena-
mento jurídico brasileiro, desde que observados os requi-
sitos e obrigações exigidos pela legislação brasileira. 

Artigo 6º 

As Altas Partes reconhecem que o patrimônio histó-
rico, artístico e cultural da Igreja Católica, assim como os 
documentos custodiados nos seus arquivos e bibliotecas, 
constituem parte relevante do patrimônio cultural brasi-
leiro, e continuarão a cooperar para salvaguardar, valo-
rizar e promover a fruição dos bens, móveis e imóveis, de 
propriedade da Igreja Católica ou de outras pessoas ju-
rídicas eclesiásticas, que sejam considerados pelo Brasil 
como parte de seu patrimônio cultural e artístico. 

�§ 1º. A República Federativa do Brasil, em atenção ao 
princípio da cooperação, reconhece que a finalidade 
própria dos bens eclesiásticos mencionados no caput 
deste artigo deve ser salvaguardada pelo ordenamen-
to jurídico brasileiro, sem prejuízo de outras finalida-
des que possam surgir da sua natureza cultural.  

�§ 2º. A Igreja Católica, ciente do valor do seu patri-
mônio cultural, compromete-se a facilitar o acesso a 
ele para todos os que o queiram conhecer e estudar, 
salvaguardadas as suas finalidades religiosas e as 
exigências de sua proteção e da tutela dos arquivos.

Artigo 7º 

A República Federativa do Brasil assegura, nos termos 
do seu ordenamento jurídico, as medidas necessárias para 
garantir a proteção dos lugares de culto da Igreja Católica 

Articolo 4 

La Santa Sede dichiara che nessuna circoscrizione 
ecclesiastica del Brasile dipenderà da un Vescovo la cui 
sede sia fissata in territorio straniero. 

Articolo 5 

Le persone giuridiche ecclesiastiche, riconosciute nei 
termini dell’articolo 3, che, oltre ai fini religiosi, perseguono  
finalità di assistenza e solidarietà sociale, svolgeranno 
la propria attività e godranno di tutti i diritti, immunità, 
esenzioni e benefici attribuiti agli enti con fini di analo-
ga natura previsti nell’ordinamento giuridico brasiliano, 
a condizione che siano osservati i requisiti e gli obblighi 
previsti dalla legislazione brasiliana.

Articolo 6 

Le Alte Parti riconoscono che il patrimonio storico, 
artistico e culturale della Chiesa Cattolica, così come i  
documenti custoditi nei suoi archivi e biblioteche, costitui-
scono parte rilevante del patrimonio culturale brasiliano, e  
continueranno a cooperare per salvaguardare,valorizza-
re e promuovere la fruizione dei beni,mobili e immobili,di 
proprietà della Chiesa Cattolica o di altre persone giuridi-
che ecclesiastiche,che siano considerati dal Brasile come 
parte del patrimonio culturale e artistico. 

�§ 1º. La Repubblica Federativa del Brasile, nel rispetto del 
principio di cooperazione, riconosce che la finalità pro-
pria dei beni ecclesiastici menzionati nel caput di que-
sto articolo deve essere salvaguardata dall’ordinamento 
giuridico brasiliano, senza pregiudizio di altre finalità, 
che possano scaturire dalla loro natura culturale. 

�§ 2º. La Chiesa Cattolica, consapevole del valore del suo 
patrimonio culturale, si impegna a facilitare l’accesso 
al medesimo per tutti coloro che vogliano conoscerlo 
e studiarlo, salvaguardate le sue finalità religiose e le 
esigenze della sua protezione e di tutela degli archivi.

Articolo 7 

La Repubblica Federativa del Brasile assicura, nei ter-
mini del suo ordinamento giuridico, le misure necessarie per 
garantire la protezione dei luoghi di culto della Chiesa Catto-
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e de suas liturgias, símbolos, imagens e objetos cultuais, 
contra toda forma de violação, desrespeito e uso ilegítimo.

�§ 1º. Nenhum edifício, dependência ou objeto afeto 
ao culto católico, observada a função social da pro-
priedade e a legislação, pode ser demolido, ocupado, 
transportado, sujeito a obras ou destinado pelo Esta-
do e entidades públicas a outro fim, salvo por neces-
sidade ou utilidade pública, ou por interesse social, 
nos termos da Constituição brasileira.

Artigo 8º 

A Igreja Católica, em vista do bem comum da socie-
dade brasileira, especialmente dos cidadãos mais necessi-
tados, compromete-se, observadas as exigências da lei, a 
dar assistência espiritual aos fiéis internados em estabele-
cimentos de saúde, de assistência social, de educação ou si-
milar, ou detidos em estabelecimento prisional ou similar, 
observadas as normas de cada estabelecimento, e que, por 
essa razão, estejam impedidos de exercer em condições 
normais a prática religiosa e a requeiram. A República 
Federativa do Brasil garante à Igreja Católica o direito de 
exercer este serviço, inerente à sua própria missão.

Artigo 9º 

O reconhecimento recíproco de títulos e qualifica-
ções em nível de Graduação e Pós-Graduação estará su-
jeito, respectivamente, às exigências dos ordenamentos 
jurídicos brasileiro e da Santa Sé.  

Artigo 10º 

A Igreja Católica, em atenção ao princípio de coope-
ração com o Estado, continuará a colocar suas institui-
ções de ensino, em todos os níveis, a serviço da sociedade, 
em conformidade com seus fins e com as exigências do 
ordenamento jurídico brasileiro. 

�§ 1º. A República Federativa do Brasil reconhece à 
Igreja Católica o direito de constituir e administrar 
Seminários e outros Institutos eclesiásticos de for-
mação e cultura. 

§ 2º. O reconhecimento dos efeitos civis dos estudos, 
graus e títulos obtidos nos Seminários e Institutos antes men-

lica e delle sue liturgie, simboli,immagini e oggetti cultuali, 
contro ogni forma di violazione, disprezzo e uso illegittimo. 

�§ 1º. Nessun edificio, dipendenza o oggetto adibito al 
culto cattolico, nel rispetto della funzione sociale del-
la proprietà e della legislazione, può essere demolito, 
occupato, trasportato, ristrutturato o destinato dallo 
Stato e da enti pubblici ad altro fine, se non per ne-
cessità o utilità pubblica, o per interesse sociale, nei 
termini della Costituzione brasiliana. 

Articolo 8 

La Chiesa Cattolica, in vista del bene comune della 
società brasiliana, specialmente dei cittadini più bisogno-
si,si impegna, osservate le esigenze di legge, a dare assi-
stenza spirituale ai fedeli accolti in strutture sanitarie, di 
assistenza sociale, di educazione e similari, o detenuti in 
istituti penitenziari e similari, osservate le norme di cia-
scuna struttura, e che, per tale ragione, siano impediti di 
esercitare in condizioni normali la pratica religiosa e lo 
richiedano. La Repubblica Federativa del Brasile garanti-
sce alla Chiesa Cattolica il diritto di svolgere questo servi-
zio,inerente alla sua stessa missione.

Articolo 9 

Il riconoscimento reciproco di titoli e qualificazioni 
di livello universitario dipenderà dai requisiti degli ordi-
namenti giuridici, rispettivamente della Santa Sede e del 
Brasile. 

Articolo 10 

La Chiesa Cattolica, attenta al principio di coopera-
zione con lo Stato, continuerà a porre le sue istituzioni di 
insegnamento, a tutti i livelli, a servizio della società, in 
conformità con i suoi propri fini e con le esigenze dell’or-
dinamento giuridico brasiliano. 

�§ 1º. La Repubblica Federativa del Brasile riconosce 
alla Chiesa Cattolica il diritto di costituire e dirigere 
Seminari e altri Istituti ecclesiastici di formazione e 
cultura. 

�§ 2º. Il riconoscimento degli effetti civili degli studi,-
gradi e titoli ottenuti nei Seminari e negli Istituti pre-
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cedentemente menzionati è regolato dall’ordinamento  
giuridico brasiliano, in condizioni di parità con studi 
di identica natura. 

Articolo 11 

La Repubblica Federativa del Brasile, nel rispetto del 
diritto di libertà religiosa,della diversità culturale e del-
la pluralità confessionale del Paese, rispetta l’importanza 
dell’insegnamento religioso in vista della formazione inte-
grale della persona umana. 

�§ 1º. L’insegnamento religioso, sia quello cattolico 
sia quello di altre confessioni religiose, di carattere  
facoltativo, costituisce disciplina dell’orario normale 
delle scuole pubbliche di insegnamento di base, nel 
rispetto della diversità culturale religiosa del Brasile,  
in conformità con la Costituzione e le altre leggi  
vigenti, senza alcun tipo di discriminazione. 

Articolo 12 

Il matrimonio celebrato in conformità con il diritto 
canonico, che rispetti anche le esigenze fissate dal diritto 
brasiliano per contrarre matrimonio, produce gli effetti 
civili, mediante la registrazione nell’apposito registro civi-
le, a decorrere dalla data della sua celebrazione. 

�§ 1º. La delibazione delle sentenze ecclesiastiche in 
materia matrimoniale, confermate dall’organo di 
controllo superiore della Santa Sede, sarà effettuata 
nei termini della legislazione brasiliana relativa alla 
delibazione delle sentenze straniere.

Articolo 13 

È garantito il segreto dell’ufficio sacerdotale, special-
mente quello della confessione sacramentale. 

Articolo 14 

La Repubblica Federativa del Brasile dichiara il suo 
impegno nella destinazione di spazi a fini religiosi, che 
dovranno essere previsti negli strumenti di pianificazio-
ne urbana, da stabilirsi nei rispettivi piani urbanistici. 

Articolo 15 

Alle persone giuridiche ecclesiastiche, così come al patri-

cionados é regulado pelo ordenamento jurídico brasileiro, 
em condição de paridade com estudos de idêntica natureza. 

Artigo 11º

A República Federativa do Brasil, em observância ao 
direito de liberdade religiosa, da diversidade cultural e da 
pluralidade confessional do País, respeita a importância do 
ensino religioso em vista da formação integral da pessoa. 

�§ 1º. O ensino religioso, católico e de outras confis-
sões religiosas, de matrícula facultativa, constitui 
disciplina dos horários normais das escolas públicas 
de ensino fundamental, assegurado o respeito à di-
versidade cultural religiosa do Brasil, em conformi-
dade com a Constituição e as outras leis vigentes, 
sem qualquer forma de discriminação.  

Artigo 12º 

O casamento celebrado em conformidade com as leis 
canônicas, que atender também às exigências estabeleci-
das pelo direito brasileiro para contrair o casamento, pro-
duz os efeitos civis, desde que registrado no registro pró-
prio, produzindo efeitos a partir da data de sua celebração. 

�§ 1º. A homologação das sentenças eclesiásticas em 
matéria matrimonial, confirmadas pelo órgão de 
controle superior da Santa Sé, será efetuada nos ter-
mos da legislação brasileira sobre homologação de 
sentenças estrangeiras. 

Artigo 13º 

É garantido o segredo do ofício sacerdotal, especial-
mente o da confissão sacramental. 

Artigo 14º 

A República Federativa do Brasil declara o seu 
empenho na destinação de espaços a fins religiosos, 
que deverão ser previstos nos instrumentos de plane-
jamento urbano a serem estabelecidos no respectivo 
Plano Diretor.

Artigo 15º 

Às pessoas jurídicas eclesiásticas, assim como ao pa-
trimônio, renda e serviços relacionados com as suas fi-
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nalidades essenciais, é reconhecida a garantia de imuni-
dade tributária referente aos impostos, em conformidade 
com a Constituição brasileira. 

�§ 1º. Para fins tributários, as pessoas jurídicas da 
Igreja Católica que exerçam atividade social e educa-
cional sem finalidade lucrativa receberão o mesmo 
tratamento e benefícios outorgados às entidades fi-
lantrópicas reconhecidas pelo ordenamento jurídico 
brasileiro, inclusive, em termos de requisitos e obri-
gações exigidos para fins de imunidade e isenção. 

Artigo 16º 

Dado o caráter peculiar religioso e beneficente da 
Igreja Católica e de suas instituições: 

�I - O vínculo entre os ministros ordenados ou fiéis 
consagrados mediante votos e as Dioceses ou Insti-
tutos Religiosos e equiparados é de caráter religioso 
e portanto, observado o disposto na legislação tra-
balhista brasileira, não gera, por si mesmo, vínculo 
empregatício, a não ser que seja provado o desvirtu-
amento da instituição eclesiástica.  

�II -As tarefas de índole apostólica, pastoral, litúrgica, 
catequética, assistencial, de promoção humana e seme-
lhantes poderão ser realizadas a título voluntário, ob-
servado o disposto na legislação trabalhista brasileira.   

Artigo 17º 

Os Bispos, no exercício de seu ministério pastoral, 
poderão convidar sacerdotes, membros de institutos reli-
giosos e leigos, que não tenham nacionalidade brasileira, 
para servir no território de suas dioceses, e pedir às auto-
ridades brasileiras, em nome deles, a concessão do visto 
para exercer atividade pastoral no Brasil.  

�§ 1º. Em conseqüência do pedido formal do Bispo, de 
acordo com o ordenamento jurídico brasileiro, pode-
rá ser concedido o visto permanente ou temporário, 
conforme o caso, pelos motivos acima expostos.  

Artigo 18º 

O presente acordo poderá ser complementado por 
ajustes concluídos entre as Altas Partes Contratantes. 

monio, rendite e servizi collegati alle loro finalità essenziali, 
è riconosciuta la garanzia dell'immunità tributaria relativa 
alle imposte, in conformità con la Costituzione brasiliana. 

�§ 1º. Ai fini tributari, le persone giuridiche della Chie-
sa Cattolica che svolgono attività sociale ed educativa 
senza fini di lucro, riceveranno lo stesso trattamento 
e i benefici attribuiti agli enti filantropici riconosciu-
ti dall’ordinamento giuridico brasiliano, anche per 
quanto riguarda i requisiti e gli obblighi richiesti ai 
fini dell immunità e delle esenzioni.

Articolo 16 

Dato il carattere peculiare religioso e beneficente della 
Chiesa Cattolica e delle sue istituzioni: 

�I. Il vincolo tra i ministri ordinati o i fedeli consacrati 
mediante voti e le Diocesi o gli Istituti Religiosi e equipa-
rati è di carattere religioso e pertanto, osservato quan-
to disposto nella legislazione del lavoro brasiliana, non 
genera, per se stesso,vincolo di impiego, a meno che 
non risulti provato lo snaturamento dell’istituzione ec-
clesiastica. 

�II. Compiti di indole apostolica, pastorale, liturgica, ca-
techetica, assistenziale, di promozione umana, e simili, 
potranno essere realizzati a titolo volontario, osservato 
ciò che prescrive la legislazione del lavoro brasiliana. 

Articolo 17 

I Vescovi, nell’esercizio del loro ministero pastorale, 
potranno invitare sacerdoti, membri di istituti religiosi e 
laici, che non abbiano nazionalità brasiliana, per presta-
re servizio nel territorio delle loro Diocesi, e chiedere alle 
autorità brasiliane, in loro nome, la concessione del visto 
per svolgere attività pastorale in Brasile. 

�§ 1º. A seguito della richiesta formale del Vescovo, in 
conformità con l’ordinamento giuridico brasiliano, 
potrà essere concesso il visto permanente o tempora-
neo, secondo il caso, per i motivi sopra esposti. 

Articolo 18 

Il presente Accordo potrà essere integrato attraverso la sti-
pulazione di accordi complementari tra le Alte Parti Contraenti. 
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�§ 1º. Órgãos do Governo brasileiro, no âmbito de 
suas respectivas competências e a Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil, devidamente autori-
zada pela Santa Sé, poderão celebrar convênio so-
bre matérias específicas, para implementação do 
presente Acordo. 

Artigo 19º 

Quaisquer divergências na aplicação ou interpreta-
ção do presente acordo serão resolvidas por negociações 
diplomáticas diretas. 

Artigo 20º 

O presente acordo entrará em vigor na data da troca 
dos instrumentos de ratificação, ressalvadas as situações 
jurídicas existentes e constituídas ao abrigo do Decreto 
nº 119-A, de 7 de janeiro de 1890 e do Acordo entre a Repú-
blica Federativa do Brasil e a Santa Sé sobre Assistência 
Religiosa às Forças Armadas, de 23 de outubro de 1989. 

Feito na Cidade do Vaticano, aos 13 dias do mês de no-
vembro do ano de 2008, em dois originais, nos idiomas portu-
guês e italiano, sendo ambos os textos igualmente autênticos.  

PELA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

Celso Amorim 

Ministro das Relações Exteriores 

PELA SANTA SÉ

Dominique Mamberti 

Secretário para Relações com os Estados

�§ 1º. Organi del Governo brasiliano, nell’ambito delle  
rispettive competenze, e la Conferenza Nazionale 
dei Vescovi del Brasile, debitamente autorizzata 
dalla Santa Sede, potranno concludere intese su 
materie specifiche, per la piena esecuzione del pre-
sente Accordo. 

Articolo 19 

Qualunque divergenza nell’applicazione o interpreta-
zione del presente Accordo sarà risolta mediante trattati-
ve diplomatiche dirette. 

Articolo 20 

Il presente Accordo entrerà in vigore al momento 
dello scambio degli strumenti di ratifica, fatte salve le  
situazioni giuridiche esistenti e costituite in forza del  
Decreto n. 119-A, del 7 gennaio 1890, e dell’Accordo tra la 
Santa Sede e la Repubblica Federativa del Brasile sull’As-
sistenza Religiosa alle Forze Armate, del 23 ottobre 1989. 

Fatto nella Città del Vaticano, nel giorno 13 del mese di  
novembre dell’anno 2008, in due originali, nelle lingue italiana 
e portoghese, essendo entrambi i testi ugualmente autentici.

PER LA REPUBBLICA FEDERATIVA DEL BRASILE

Celso Amorim 

Ministro degli Affari Esteri

PER LA SANTA SEDE

Dominique Mamberti 

Segretario per i Rapporti con gli Stati
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Reprodução de gravura 
publicada no livro  

intitulado "Cardinalium 
S.R.E. Imagines, vol. IV)”

Riproduzione di un’in-

cisione pubblicata nel 

libro intitolato  

“Cardinalium S.R.E. 

Imagines, vol. IV”.
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Anexo III
Allegato III

FRANCISCO VIDIGAL E PIETRO OSTINI.
Primeiros diplomatas nas relações bilaterais entre  

Brasil e Santa Sé, respectivamente.

FRANCISCO VIDIGAL E PIETRO OSTINI.
I primi diplomatici nei rapporti bilateralitre il Brasile e la Santa Sede,

respettivamente.

Introdução

Iniciadas as relações bilaterais entre o Brasil 
e Santa Sé foi nomeado, como representante 

brasileiro em Roma, o monsenhor Francisco Corrêa 
Vidigal, e, para o ofício de representante pontifício 
no Brasil a Santa Sé nomeou o arcebispo dom Pietro 
Ostini. Trata-se de duas figuras de grande importân-
cia na história das relações diplomáticas entre os dois 
países, visto que foram esses dois homens que lança-
ram as bases sólidas sobre as quais se assentariam 
e se desenvolveriam essas mesmas relações. Depois 
deles, esse relacionamento diplomático prosseguiu o 
seu curso, sempre com proveito de ambas as partes, 
e, embora tenha conhecido algumas tensões, nunca 
foi interrompido ao longo desses duzentos anos de 
história. É, portanto, relevante fazer memória desses 
dois primeiros diplomatas, evidenciando os dados his-
tóricos e biográficos de ambos, sobretudo no ensejo 
do bicentenário das relações entre Brasil e Santa Sé,  
celebrado em 2026.

Introduzione 

Appena iniziati i rapporti bilaterali tra il Brasi-
le e la Santa Sede, fu nominato  come rappre-

sentante brasiliano a Roma il monsignore Francisco 
Corrêa Vidigal, e, all’ufficio del rappresentante pon-
tifico in Brasile, fu nominato l’arcivescovo don Pietro 
Ostini. Si tratta di due figure di grande importanza 
nella storia dei rapporti diplomatici tra i due paesi, 
dato che sono stati questi due uomini che hanno lan-
ciato le basi solide sulle quali insisteranno  e  vennero 
sviluppati questi stessi rapporti. Dopo di loro, il rap-
porto diplomatico ha seguito il suo corso, sempre con 
benefici  da entrambe le parti, e, nonostante ci siano 
state  delle tensioni, non è mai stato interrotto durante  
questi duecento anni di storia. È pertinente, quindi, 
ricordare questi due primi diplomatici, segnalandone 
i dati storici e biografici, soppratutto per l’occasione 
del bicentenario dei rapporti diplomatici tra Brasile e 
Santa Sede, celebrato nel 2026.
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Contesto dell’inizio dei rapporti bilaterali tra Bra-
sile e Santa Sede

Fino al 1822, l’anno di indipendenza brasiliana, i rap-
porti tra la Santa Sede e il Brasile si tenevano attraverso 
la nunziatura del Portogallo, perché il territorio brasilia-
no era, a quel tempo, ancora dipendente dal monarca por-
toghese. Oltretutto, nel periodo in cui la corte portoghese 
rimase in Brasile (1808-1821), sono venuti e vissuti i due 
nunzi presso il governo portoghese: Lorenzo Caleppi e 
Giovan-Francesco Marefoschi.

Tra la dichiarazione dell’indipendenza patria e l’inizio 
dei rapporti diplomatici tra Brasile e Santa Sede (1826), i rap-
porti diplomatici tra Roma e la Chiesa nel paese vennero so-
spesi. La Santa Sede, anche se desiderosa di iniziare quanto 
prima tali rapporti, temeva di negoziare diplomaticamente 
con il Brasile per evitare problemi con Portogallo, che non 
aveva ancora riconosciuto l’indipendenza brasiliana.

Il riconoscimento della condizione di paese indipen-
dente ha richiesto molte negoziazioni complesse fino a 
quando il Brasile venisse veramente accolto come tale da-
gli altri paesi. In questo contesto, contava molto il ricono-
scimento da parte della Sante Sede, dato il prestigio di cui 
la monarchia papale godeva nello scenario internazionale 
e la sua doppia natura in quanto governo spirituale e po-
litico. Era quindi di grande importanza per il paese che 
era appena nato avere il riconoscimento della Santa Sede. 
Perciò, ci fu  un gran impegno da parte dell’imperatore 
don Pedro I nell’ottenere tale riconoscimento, il che è suc-
cesso giustamente con l’inizio ufficiale dei rapporti diplo-
matici tra le due nazioni, il 23 gennaio del 1826. La Santa 
Sede è stata così uno dei primi paesi, dopo il Portogallo, a 
riconoscere l’indipendenza brasiliana . 

Nomina diplomatica di Vidigal e le istruzioni per 
la sua missione

Attraverso una lettera imperiale del 25 agosto 1824, 
don Pedro I nominava monsignor Francisco Corrêa Vidi-
gal quale suo ministro plenipotenziario, dandogli “pieni 
poteri, mandato generale e speciale” (Brasil, p. 297) presso 
la corte di Roma, essendogli assegnato uno stipendio di 
quattro “contos de reis”, il quale venne aggiornato a otto 
“contos” nel luglio del 1826 (Cf.: Brasil, 1826)

Contexto do início das relações bilaterais entre 
Brasil e Santa Sé.

Até 1822, ano da independência brasileira, as relações 
entre a Santa Sé e o Brasil aconteciam através da nuncia-
tura de Portugal, porque o território brasileiro ainda era 
dependente do monarca português. Inclusive, no período 
em que a corte portuguesa permaneceu no Brasil (1808-
1821), aqui também residiram dois núncios junto ao gover-
no português. Foram eles: Lorenzo Caleppi e Giovan-Fran-
cesco Marefoschi.

Entre a declaração da sua independência pátria e o 
início das relações diplomáticas oficiais do Brasil com a 
Santa Sé (1826), a diplomacia entre Roma e a Igreja no país 
ficou suspensa. A Santa Sé, se bem que desejosa de iniciar 
o quanto tais relações, temia negociar diplomaticamente 
com o Brasil para evitar problemas com Portugal, que ain-
da não havia reconhecido a independência brasileira.

O reconhecimento da condição de país indepen-
dente exigiu muitas e complexas negociações até que o 
Brasil fosse plenamente acolhido como tal pelos demais 
países. Nesse contexto, pesava muito o reconhecimento 
por parte da Santa Sé, dado o prestígio que a monarquia 
papal gozava no cenário internacional e a sua dupla na-
tureza como governo espiritual e político. Era, pois, de 
suma relevância para o país que acabava de nascer ter 
o reconhecimento da Santa Sé. Por isso houve grande 
empenho do imperador Dom Pedro I para obter tal reco-
nhecimento, o que se deu, justamente, com o início ofi-
cial das relações diplomáticas entre as duas nações, em 
23 de janeiro de 1826. A Santa Sé, foi desse modo, um 
dos primeiros países, depois de Portugal, a reconhecer a 
independência brasileira.

Nomeação diplomática de Vidigal e as Instruções 
para a sua missão.

Por carta imperial de 25 de agosto de 1824, Dom Pe-
dro I nomeava Monsenhor Francisco Corrêa Vidigal como 
seu ministro plenipotenciário, dando-lhe “plenos poderes, 
mandado geral e especial” (Brasil, p. 297) junto à corte de 
Roma, sendo-lhe estipulado um ordenado de quatro contos 
de réis, que seria reajustado para oito contos em julho de 
1826 (Cf.: Brasil, 1826)
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Qualche giorno dopo, Vidigal riceveva anche le Istru-
zioni, composte da 33 punti, su come si sarebbe dovuto com-
portare presso il Papa per il riconoscimento dell’indipen-
denza brasiliana, così come per ricevere dal pontefice altre 
grazie, tra le quali la nomina di un nunzio apostolico per 
il paese (Almeida, p. 702-718). La missione assegnata a Vi-
digal aveva, quindi una doppia natura: politica e religiosa.

Riguardo Vidigal, un po’ prima della sua partenza 
per l’Europa, su di lui scriveva monsignor Pizarro: “Le sue 
qualità personali lo rendono un uomo di onore, e gli dan-
no il credito di ecclesiastico venerando (…) Occupa dal 13 
giugno 1821, il rettorato del Seminario Episcopale di San 
Giuseppe” (Araújo, p. 196-197).

Chi era monsignor Vidigal?

Francisco Corrêa Vidigal nacque nel 1761, nella par-
rocchia di São Gonçalo (odierna città di São Gonçalo/RJ). 
I suoi genitori erano il dottore Bartolomeu Corrêa de Me-
deiros e dona Rosa Maria de Jesus e Souza. Ricevette l’e-
ducazione elementare presso il Seminario São Joaquim, a 
Rio de Janeiro, e, nel 1782, i genitori lo mandarono a Li-
sbona per finire gli studi preparatori per il corso di scien-
ze giuridiche a Coimbra.

Sentendo che aveva la  vocazione sacerdotale, inter-
ruppe gli studi in Portogallo e si diresse  a Roma. Era il 
tempo del pontificato di Pio VI. Fu ordinato  presbitero dal 
cardinale nominato Nunzio apostolico di Firenze. Dovette 
cercare la protezione della Santa Sede per poter essere 
ordinato, visto che all’epoca il vescovo di Rio de Janeiro 
aveva sospeso le ordinazioni per via dell’eccesso di chie-
rici e non li dimetteva  perché nessuno dei suoi sudditi si 
potesse ordinare in altre vescovadi.

Una volta diventato sacerdote, tornò agli studi a 
Coimbra e lì ha ottenuto il grado superiore in Canoni, nel 
1788, e si laureò l’anno successivo. In quello stesso anno 
tornò in Brasile.

Tornato a Rio de Janeiro, lavorò come avvocato e poi 
fu nominato visitatore della comarca del Mato Grosso, la 
quale nonostante fosse già una prelatura, era ancora sot-
tomessa al vescovado fluminense. Al termine di questa 
missione, continuò a operare come avvocato e dopo fu fat-

Alguns dias depois, Vidigal recebia também as Instru-
ções, constantes de 33 itens, indicando-lhe como devia se 
empenhar junto ao Papa para o reconhecimento da inde-
pendência brasileira, bem como para conseguir do pontí-
fice outras graças, entre elas a nomeação de um núncio 
apostólico para o país (Almeida, p. 702-718). A missão dada a 
Vidigal tinha, portanto, dupla natureza: política e religiosa.

	 Sobre Vidigal, pouco antes de sua partida para a Eu-
ropa dele escrevia Monsenhor Pizarro: “Suas qualidades 
pessoais o constituem na classe dos homens de honra, e 
lhe dão o crédito de eclesiástico venerando (...) Ocupa, des-
de 13 de Junho de 1821, o reitorado do Seminário Episcopal 
de São José” (Araújo, p. 196-197).

Quem era Monsenhor Vidigal?

Francisco Corrêa Vidigal nasceu no ano de 1761, na 
freguesia de São Gonçalo (atual São Gonçalo-RJ). Foram 
seus pais o doutor Bartolomeu Corrêa de Medeiros e dona 
Rosa Maria de Jesus e Souza. Recebeu a educação básica 
no Seminário São Joaquim, no Rio, e, em 1782, seus pais o 
enviaram a Lisboa, a fim de concluir os estudos preparató-
rios para cursar ciências jurídicas em Coimbra. 

Sentindo que tinha vocação sacerdotal, interrompeu 
os estudos em Portugal e se dirigiu a Roma. Era o tempo 
do pontificado de Pio VI. Aí ele foi ordenado presbítero 
pelo cardeal nomeado núncio apostólico de Florença. Ele 
precisou procurar a proteção da Santa Sé para ser ordena-
do visto que, na época, o bispo do Rio de Janeiro havia sus-
pendido as ordenações por excesso de clérigos e não dava 
cartas demissórias para que nenhum dos seus súditos se 
ordenasse em outros bispados.

Uma vez sacerdote, ele voltou a estudar em Coimbra 
e ali recebeu o grau de bacharel em cânones, em 1788, for-
mando-se no ano seguinte. Naquele mesmo ano regressou 
ao Brasil. 

Tendo regressado ao Rio de Janeiro, exerceu a ad-
vocacia e depois foi designado visitador da comarca de 
Mato Grosso, que, embora já fosse prelazia, ainda estava 
sujeita ao bispado fluminense. Ao término dessa missão, 
continuou a advogar e depois foi feito cônego penitenci-
ário da catedral do Rio de Janeiro. Com a morte do cône-
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go cura, doutor Antônio Rodrigues de Miranda, o bispo 
Dom José Caetano da Silva Coutinho o proveu no ofício de 
vigário geral, sendo mais tarde nomeado reitor do Semi-
nário Episcopal de São José. Achando-se ele no exercício 
desse cargo, foi escolhido pelo imperador Dom Pedro I, em 
agosto de 1824, para ser ministro plenipotenciário junto 
à então corte de Roma, onde ele devia se empenhar para 
obter o reconhecimento da independência brasileira por 
parte da Santa Sé. Tendo aceitado essa missão, partiria 
logo para a Europa (Cf.: O Sete d’Abril, p. 4).

A ida de Monsenhor Vidigal para Roma

Munido das sobreditas Instruções, em 10 de novembro 
daquele mesmo ano de 1824, Monsenhor Vidigal partia para 
a Europa, acompanhado de um secretário, Vicente Antônio 
da Costa, oficial da Secretaria de Estados dos Negócios Es-
trangeiros, “bom diplomata e conhecedor do meio romano” 
(Lemos, p. 30), cuja atuação foi fundamental para o êxito da 
missão de que Vidigal estava incumbido. Foram 74 dias de 
viagem do Rio de Janeiro até Falmouth, na costa da Ingla-
terra, onde desembarcou aquela comitiva. Vidigal seguiu, 
primeiro, para Londres, de onde, algum tempo depois, par-
tiu para Roma, ali chegando em 5 de janeiro de 1825. 

Sem perda de tempo, ele escreveu ao então Secretá-
rio de Estado da Santa Sé, o Cardeal Giulio Maria Della 
Somaglia, à época um ancião de 82 anos, pedindo-lhe au-
diência, o que lhe foi concedido, em 13 de janeiro daquele 
ano, mas não na qualidade de representante imperial do 
Brasil. Como Portugal ainda não havia reconhecido a in-
dependência brasileira, Roma agia com cautela para evi-
tar problemas com a corte de Lisboa. 

Impossibilitado de fazer a sua missão avançar como 
desejava, “retira-se Vidigal, voluntariamente para uma 
espécie de solidão” (Lemos, p. 35). “Fico, pois, em Roma, 
como simples particular, resolvido a não admitir comuni-
cação alguma com a Cúria, uma vez que se não reconhe-
ça o caráter com que Sua Majestade o Imperador me tem 
investido” (Brasil, p. 321-322), escrevia monsenhor Vidigal 
em 15 de janeiro de 1825. Contudo, enquanto aguardava o 
tempo oportuno para fazer avançar as tratativas, ele agia 
discretamente com as autoridades que pudessem favore-
cer a causa do Brasil. Entre essas autoridades achava-se 

to canonico penitenziale della cattedrale di Rio de Janeiro. 
Dopo la morte del curato, il dottore Antônio Rodrigues de 
Miranda, il vescovo monsignor José Caetano da Silva Cou-
tinho, lo promosse al grado di vicario generale, venendo 
nominato più tardi rettore del Seminario Episcopale di 
São José. Trovandosi all’interno di questo incarico, venne 
accolto dall’imperatore don Pedro I, nell’agosto del 1824, 
per diventare ministro plenipotenziario presso all’allora 
corte di Roma, dove si impegnò per ottenere il riconosci-
mento dell’indipendenza brasiliana da parte della Santa 
Sede. Accettando questa missione, partì subito per l’Euro-
pa (Cf.: O Sete d’Abril, p. 4).

Il viaggio di monsignor Vidigal a Roma 

Munito dalle menzionate Istruzioni, il 10 novembre 
1824, monsignor Vidigal partiva per l’Europa, accompagna-
to da un segretario, Vicente Antônio da Costa, ufficiale della 
Segreteria degli Stati degli Affari Stranieri, “bravo diploma-
tico e conoscitore dello scenario romano” (Lemos, p. 30), la 
cui opera fu  decisiva per l’esito della missione assegnata a 
Vidigal. Furono 74 giorni di viaggio da Rio de Janeiro fino a 
Falmouth, sulla costa dell’Inghilterra, dove sbarcarono. Vi-
digal seguì viaggio prima verso Londra, da dove, qualche 
tempo dopo, partì per Roma, arrivando il 5 gennaio 1825.

Senza perdere tempo, scrisse all’allora segretario 
di Stato della Santa Sede, il cardinale Giulio Maria Della 
Somaglia, all’epoca un anziano di 82 anni, chiedendogli 
un’udienza, che  gli fu  concessa il 13 gennaio dello stesso 
anno, ma non in qualità di rappresentate imperiale del 
Brasile. Siccome il  Portogallo non aveva ancora ricono-
sciuto l’indipendenza brasiliana, Roma agiva  con cautela, 
per evitare dei problemi con la corte di Lisbona.

Impossibilitato nel  far avanzare la sua missione 
come desiderava, “si ritira Vidigal, volontariamente in 
una specie di solitudine” (Lemos, p. 35). “Rimango, quin-
di, a Roma da semplice privato, deciso di non ammettere 
nessuna comunicazione con la Curia, visto che non viene 
riconosciuto l’ncarico che Sua Maestà l’imperatore mi ha 
assegnato” (Brasil, p. 321-322), scriveva monsignor Vidi-
gal, il 15 gennaio 1825. Tuttavia, mentre si aspettava il 
tempo oportuno per far avanzare le trattative, lui operava 
discretamente presso le autorità che potrebbero essere fa-
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vorevoli alla causa del Brasile. Tra queste autorità c’era 
il cardinale Bartolomeu Pacca (ex Nunzio in Portogallo, 
nel cui incarico precedette Lorenzo Caleppi), molto prossi-
mo al Papa Leone XII e che dimostrava grande interesse 
per la questione sostenuta da Vidigal. Il suo appoggio fu 
rilevante in quel contesto, dove il Brasile stava per essere 
riconosciuto dalla Santa Sede come una nazione sovrana.

La tranquillità di monsignor Vidigal venne turbata 
soprattutto dall’opposizione franca fatta dal rappresen-
tante di Portogallo a Roma, del quale  lo stesso Vidigal si 
lamentava nella lettera del 20 luglio 1825, diretta al mini-
stro degli affari esteri del Brasile, Luís José de Carvalho 
e Melo. Diceva Vidigal: “Il ministro portoghese, conte del 
Funchal, si oppone alla minima concessione fatta al Bra-
sile e non si fermerà fino a quando non verrò dimesso, e 
ciò mi esaurisce la pazienza” (Brasil, p. 343).

Dal 29 agosto 1825, giorno in cui Portogallo ha firma-
to il Trattato di riconoscimento dell’Indipendenza brasilia-
na, si è aperto il percorso per l’inizio dei rapporti diploma-
tici tra Brasile e Santa Sede.

Vidigal consegna le credenziali a Leone XII: Te 
Deum e feste 

Il Papa Leone XII ricevette Vidigal in udienza, per la 
prima volta, il 13 gennaio 1826. Nell’occasione il diplomati-
co brasiliano presentò la sua missione al pontefice il quale 
gli fissò il giorno 23 dello stesso mese per la consegna del-
le credenziali (Lemos, p. 36).

Arrivato il giorno fissato dal Papa, ci fu l’udienza sto-
rica che ha segnato l’inizio ufficiale dei rapporti diploma-
tici tra il Brasile e la Santa Sede. E quindi, in quel 23 gen-
naio, monsignor Francisco Corrêa Vidigal, accompagnato 
dal segretario della legazione, Vicente Antônio da Costa, 
consegnò a Leone XII le lettere credenziali attraverso le 
quali Don Pedro I lo riconosceva, presso la Santa Sede, 
ministro plenipotenziario del nascente impero brasiliano.

L’esito raggiunto dalla missione diplomatica brasi-
liana presso la così detta corte di Roma fu commemorato 
degnamente, per iniziativa di monsignor Vidigal, d’ac-
cordo con la seguente notizia rilasciata da un quotidiano 
carioca dell’epoca: 

o Cardeal Bartolomeu Pacca (ex-Núncio em Portugal, em 
cujo posto precedera Lorenzo Caleppi), muito próximo ao 
Papa Leão XII e que mostrava grande interesse pela ques-
tão advogada por Vidigal. Seu apoio foi relevante naquele 
contexto em que o Brasil estava para ser reconhecido pela 
Santa Sé como nação soberana.

O sossego de Monsenhor Vidigal era perturbado, so-
bretudo, pela oposição aberta que lhe fazia o representan-
te de Portugal em Roma, conforme se lamentava o próprio 
Vidigal, em carta de 20 de julho de 1825, dirigida ao mi-
nistro das Relações Exteriores do Brasil, Luís José de Car-
valho e Melo. Dizia Vidigal: “O ministro português, conde 
do Funchal, se opõe à mínima concessão feita ao Brasil e 
não tem cessado instância, para ser eu daqui despedido, 
mas tem supurado a minha paciência” (Brasil, p. 343).

A partir de 29 de agosto daquele ano (1825), data em 
que Portugal assinou o Tratado de reconhecimento da in-
dependência brasileira, abriu-se o caminho para o início 
oficial das relações diplomáticas entre Brasil e Santa Sé.

	 Vidigal entrega as credenciais a Leão XII:  
Te Deum e festas

O Papa Leão XII recebeu Vidigal em audiência, pela 
primeira vez, em 13 de janeiro de 1826. Na ocasião o diplo-
mata brasileiro expôs a sua missão ao pontífice e este lhe 
marcou o dia 23 do mesmo mês para receber-lhe as cre-
denciais (Lemos, p. 36).

Chegado o dia determinado pelo Papa, ocorreu a au-
diência histórica que assinalou o início oficial das relações 
diplomáticas entre o Brasil e a Santa Sé. Naquele dia 23 de 
janeiro, portanto, o Monsenhor Francisco Corrêa Vidigal, 
acompanhado do secretário da legação, Vicente Antônio 
da Costa, fez a entrega a Leão XII das cartas credenciais, 
por meio das quais Dom Pedro I o acreditava, junto à Santa 
Sé, na qualidade de ministro plenipotenciário do nascente 
império brasileiro.

O êxito alcançado pela missão diplomática brasilei-
ra junto à então chamada corte de Roma foi comemora-
do condignamente, por iniciativa de monsenhor Vidigal, 
conforme a seguinte notícia veiculada em um cotidiano 
carioca da época:
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�Não tendo a nação brasileira igreja nacional [em Roma], S. Ex. 
Rma. mandou cantar o solene Te Deum na paróquia de Santa Ma-
ria in Via. A música foi do célebre [Valentino] Fioravanti, mestre 
de capela de S. Pedro in Vaticano: assistiu o corpo diplomático e 
muitos eminentíssimos e nobreza. A Igreja estava ricamente ar-
mada e iluminada e foi a primeira vez que se nomeou aqui em 
pública igreja o nome do nosso imperador dom Pedro. Houve, por 
3 dias consecutivos, iluminação no paço do ministro e alguns do 
corpo diplomático fizeram o mesmo, entre os quais merece parti-
cular menção o ministro de Baviera, o cardeal Effelim [sic], Etc” 
(Diário Fluminense, p. 182).

Com ofício de 28 de janeiro de 1826, Vidigal informava ao 
visconde de Paranaguá que já havia contratado as pessoas que 
iriam servir na sede diplomática do Brasil em Roma e solici-
tava a aprovação imperial. Eram eles: Victorio Brunner, suíço, 
para guarda-portão; Salvador Palmieri, porteiro da secretaria; 
Miguel Bartoccini, gentil-homem; padre Joaquim Bassignana 
Vernante, mestre de câmara ou cerimônia (CHDD, n. 22, p. 93). 
Além desses, acrescentava Vidigal no seu ofício:

�Tenho de representar a V. Exa. que trouxe em minha companhia 
um José Bernardo Francisco Rangel, o qual tem ajudado ao se-
cretário desta legação: escreve muito bem, tem talento, sabe seu 
latim, a língua francesa, italiana e alguma coisa de inglês. Espe-
ro que V. Exa. o apresentará a Sua Majestade o Imperador como 
digno de ser empregado adido a esta legação, com o vencimento 
que for servido arbitrar-lhe (Ibidem).

Pouco tempo depois Monsenhor Vidigal voltava a pro-
mover festa na novel sede diplomática, visto ter chegado 
a Roma a notícia do nascimento, no dia 2 de dezembro do 
ano anterior, de um herdeiro do trono brasileiro. Tratava-
-se do nascimento do príncipe Pedro de Alcântara (futuro 
Dom Pedro II). Para isso, Vidigal promoveu um Te Deum, 
no sábado, dia 25 de fevereiro, na já citada paróquia de 
Santa Maria in Via, por ele frequentada, com música do 
referido mestre Valentino Fioravanti, encerrando-se esse 
ofício religioso com a benção do Santíssimo Sacramento. 
Diversos cardeais, muitos membros do corpo diplomático e 
pessoas nobres de Roma e do exterior tomaram parte nes-
sas festividades (Cf.: Diario de Roma, p. 1).

Em maio de 1826, com as relações diplomáticas já es-
tabelecidas entre a Santa Sé e Brasil, Vicente Antônio da 

�Non avendo la nazione brasiliana una chiesa nazionale (a Roma), 

S. E. Rev.ma ha ordinato che fosse cantato il solenne Te Deum, 

nella parrocchia di Santa Maria in Via. La musica fu opera del 

celebre (Valentino) Fioravanti, maestro di cappella di S. Pietro in 

Vaticano: assistette il corpo diplomatico, molti eminentissimi e la 

nobiltà. La chiesa era riccamente ornata e illuminata ed è stata 

la prima volta che si è menzionato pubblicamente in una chiesa 

il nome del nostro imperatore don Pedro. Per 3 giorni di seguito, 

c’è stata l’illuminazione nel palazzo del ministro e alcuni membri 

del corpo diplomatico hanno fatto lo stesso, tra i quali merita par-

ticolare menzione il ministro di Baviera, il cardinale Effelim (sic), 

Etc (Diário Fluminense, p. 182).

Attraverso la comunicazione del 28 gennaio 1826, Vi-
digal informava al visconte di Paranaguá che aveva già 
contrattato le persone che verrebbero lavorare nella sede 
diplomatica del Brasile a Roma e solicitava l’approvazione 
imperiale. I funzionari erano: Victorio Brunner, uno sviz-
zero per la guardia del portone; Salvador Palmieri, portie-
re della segreteria; Miguel Bartoccini, gentiluomo; padre 
Joaquim Bassignana Vernante, maestro di camara o ce-
rimonia (CHDD, n. 22, p. 93). Inoltre, aggiungeva Vidigal 
nella sua comunicazione:

�Devo informare V. E. che ho portato insieme alla mia legazione 

un tale José Bernardo Francisco Rangel, il quale sta aiutando il 

segretario della presente legazione: scrive molto bene, è talento-

so, conosce bene il latino, la lingua francese, l’italiano e qualcosa 

dell’inglese. Spero che V. E. lo possa presentare alla Sua Maestà 

come degno dell’incarico presso questa legazione, godendo dello 

stipendio che Lei giudichi giusto (Ibidem).

Poco tempo dopo, monsignor Vidigal tornò a promuo-
vere una festa presso la nuova sede diplomatica, visto che 
era arrivata a Roma  la notizia della nascita, il 2 dicembre 
dell’anno prima, di un nuovo erede al trono brasiliano. Sì 
trattava della nascita del principe Pedro de Alcântara (fu-
turo don Pedro II). Perciò Vidigal promosse un Te Deum, 
sabato 25 febbraio, nella già menzionata parrocchia di 
Santa Maria in Via, da lui frequentata, con musica del 
riferito maestro Valentino Fioravanti, chiudendosi questo 
ufficio religioso con la benedizione del santissimo sacra-
mento. Diversi cardinali, vari membri del corpo diploma-
tico e i nobili di Roma e dell’estero hanno partecipato a 
queste festività (Cf.: Diario de Roma, p.1).
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Nel maggio del 1826, con i rapporti diplomatici già 
stabiliti tra la Santa Sede e il Brasile, Vicente Antônio da 
Costa, che fino a quel punto era stato segretario della lega-
zione, fu richiamato in Brasile e, al suo posto fu nominato 
il padre Francisco Muniz Tavares, che  iniziò a lavorare 
accanto a monsignor Vidigal (Cf.: Brasil, p. 314).

Eletto deputato, Vidigal torna in Brasile 

Eletto alla Camera dei Deputati, nell’allora provincia 
di Rio de Janeiro, monsignor Vidigal, il cui incarico era, 
fino a quel punto, occupato da un supplente, fu richiamato 
in Brasile alla fine del 1827. Tuttavia lui ci mise troppo per 
arrivare a Rio, arrivando solo a metà dell’anno successi-
vo. Aveva lasciato al suo posto, come sostituto interino, il 
soprannominato padre Francisco Muniz Tavares, che, in 
qualità di segretario, successe a Vicente Antônio da Costa. 
Ma il successore ufficiale di monsignor Vidigal nella rap-
presentanza diplomatica brasiliana presso la Santa Sede 
sarebbe  stato Luís Moutinho de Lima Álvares e Silva (Fu-
nag, p. 463).

Per la seconda volta Vidigal rappresenta il Brasile 
a Roma

Concluso il suo mandato di deputato, monsignor Vidi-
gal “insignito dalla medaglia di ufficiale del cruzeiro, tor-
nò a Roma, nel dicembre del 1829, con lo stesso carattere 
da inviato straordinario e ministro plenipotenziario. Du-
rante il tempo in cui ha vissuto in questa corte, ha goduto, 
l’Illustrissimo e Reverendissimo monsignor Vidigal della 
più alta stima e fiducia presso i  sovrani pontefici Leone  
XII, Pio VII e Gregorio XVI” (O Sete d’Abril, p. 4).

La sua partenza da Rio avvenne il 3 dicembre, sulla 
nave inglese Princess Elisabeth, con destinazione a Fal-
mouth. Insieme a monsignor Vidigal viaggiavano Amaro 
Guedes Pinto e Bernardo Luiz Rangel, addetti della lega-
zione (Cf.: Diário Fluminense, p. 550).

In occasione della sua nuova nomina a ministro stra-
ordinario e plenipotenziario presso la Santa Sede, Vidigal 
ricevette le solite Istruzioni - molto meno lunghe della pri-
ma volta - trasmesse dal marchese di Aracati, allora mini-
stro degli Affari Stranieri, il 23 novembre 1829. Aracati gli 
assicurava l’apprezzamento che don Pedro I aveva nei con-

Costa, que até então tinha sido o secretário da legação, foi 
chamado de volta ao Brasil e, para o seu lugar, foi nomea-
do o Padre Francisco Muniz Tavares, que passou a traba-
lhar ao lado de Monsenhor Vidigal (Cf.: Brasil, p. 314).

Eleito deputado, Vidigal regressa ao Brasil

Tendo sido eleito para uma vaga na Câmara dos Depu-
tados, pela então província do Rio de Janeiro, Monsenhor 
Vidigal, cujo cargo vinha sendo ocupado por suplente, foi 
chamado de volta ao país em fins de 1827. Contudo, ele 
ainda tardou a partir para o Rio, só o fazendo em meados 
do ano seguinte. Deixou no seu lugar, como substituto inte-
rino, o supramencionado Padre Francisco Muniz Tavares, 
que, na qualidade secretário, sucedera a Vicente Antônio 
da Costa. Mas o sucessor oficial de Monsenhor Vidigal, na 
representação diplomática brasileira na Santa Sé, seria 
Luís Moutinho de Lima Álvares e Silva (Funag, p. 463).

Pela segunda vez Vidigal representa o Brasil em Roma

Concluído o seu mandato de deputado, Monsenhor Vi-
digal, “condecorado com a medalha de oficial do cruzeiro, 
voltou à Roma em dezembro de 1829, com o mesmo cará-
ter de enviado extraordinário e ministro plenipotenciário. 
Enquanto residiu nessa corte gozou o Ilmo. e Revmo. mon-
senhor Vidigal da maior estima e confiança dos sobera-
nos pontífices Leão XII, Pio VIII e Gregório XVI” (O Sete 
d’Abril, p. 4).

A sua partida do Rio se deu em 3 de dezembro, no 
paquete inglês Princesa Elisabeth, com destino a Falmou-
th. Com Monsenhor Vidigal viajaram Amaro Guedes Pin-
to e Bernardo Luiz Rangel, adidos da legação (Cf.: Diário  
Fluminense, 550).

Na ocasião de sua nova nomeação como ministro ex-
traordinário e plenipotenciário na Santa Sé, Vidigal re-
cebeu as costumeiras Instruções – muito menos extensas 
do que da primeira vez – dadas pelo marquês de Aracati, 
então ministro dos Negócios Estrangeiros, em data de 23 
de novembro de 1829. Aracati lhe assegurava o apreço 
que Dom Pedro I fizera dos serviços por ele prestados 
em Roma na missão anterior e das esperanças de que 
novamente seu serviço fosse exitoso. Ademais, solicitava 
que Vidigal encorajasse a partida do núncio apostólico 
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Pietro Ostini, que embora nomeado ainda não havia che-
gado ao Brasil. Dizia Aracati: “Pode V. Ilma. assegurar 
que ele será aqui recebido e tratado com todas as distin-
ções que, pelo ato do Congresso de Viena – que se acha 
entre nós em vigor –, competem ao seu caráter” (CHDD, 
n. 12, p. 111).

Vidigal chefiou aquele posto em Roma até março de 
1832, quando, no Brasil, já estava vigorando o governo da 
Regência Trina, que o convidou a retornar ao país. Não 
tendo deixado negócio pendente na Santa Sé, ele regres-
sou ao Rio de Janeiro, assumindo, no seu lugar, como en-
carregado de negócios, o Padre Francisco Muniz Tavares 
(Lemos, 39). 

O Papa Gregório XVI, no Breve pontifício enviado à 
Regência do Império, em 20/10/1831, assim se referiu acer-
ca do êxito da missão diplomática de Vidigal: “Foi-nos mui-
to agradável a carta em que nos comunicastes (...) que o 
nosso dileto filho, Francisco Correia Vidigal (...) continua-
ria nas funções de Enviado Extraordinário e Ministro Ple-
nipotenciário do Império do Brasil, junto da Sé Apostólica, 
que tem exercido até agora com tanto louvor” (Diário do 
Rio de Janeiro, p. 1).

A Regência chamou Vidigal de volta ao Brasil, segun-
do um seu contemporâneo, porque “não julgou oportuno 
conservar naquela Corte um ministro de tão alta gradua-
ção” (Autor Desconhecido, p. 202).

Os últimos anos de vida de Monsenhor Vidigal

Novamente em sua pátria, Monsenhor Vidigal não 
descansou porque, com a morte de Dom José Caetano da 
Silva Coutinho, bispo do Rio de Janeiro, ele foi nomeado vi-
gário capitular, em fevereiro de 1833, e como tal governou 
o bispado fluminense pelo período de cinco anos, dois me-
ses e dez dias durante o conturbado período da sucessão 
de Dom José Caetano. 

O governo de Monsenhor Vidigal à frente da então 
Diocese do Rio de Janeiro se interrompeu com a sua mor-
te, ocorrida na manhã do dia 11 de abril de 1838. Contava 
ele 77 anos de idade. Seu corpo foi sepultado na Igreja de 
São Pedro dos Clérigos, demolida nos anos 40 do século 
seguinte (Cf.: O Sete d’Abril, p. 4).

fronti dei servizi da Vidigal realizzati a Roma, nella mis-
sione precedente e delle speranze che nuovamente i suoi 
servizi avessero esito. Inoltre, sollecitava che Vidigal inco-
raggiasse la partenza del Nunzio apostolico Pietro Ostini, 
che nonostante nominato, non era ancora arrivato in Bra-
sile. Diceva Aracati: “V. Ilma gli può assicurare che sarà qui 
ben ricevuto e trattato con tutte le distinzioni che secondo 
l’atto del congresso di Vienna - che si trova in vigore  tra di 
noi -, rientrano nel suo ruolo” (CHDD, n. 12, p. 111).

Vidigal diresse  quell’incarico a Roma fino al marzo 
1832, quando, in Brasile, vigeva già il governo della Reg-
genza Trina, che lo invitò a tornare nel paese. Dal mo-
mento che  non aveva lasciato niente in sospeso presso la 
Santa Sede, tornato a Rio de Janeiro, prese il suo incarico 
di incaricato degli  affari, il padre Francisco Muniz Tava-
res (Lemos, p.39).

Papa Gregorio XVI, nella breve comunicazione pon-
tificia inviata alla Reggenza dell’Impero nel 20/12/1832, 
riferì così l’esito della missione diplomatica di Vidigal: “Ci 
ha fatto molto piacere la lettera in cui ci è stata comuni-
cata (…) che il nostro diletto figlio, Francisco Correia Vi-
digal (…) continuasse con le funzioni da Inviato Straordi-
nario e Ministro Plenipotenziario dell’Impero del Brasile 
presso la Sede Apostolica, lavori che realizza sempre con 
molta lode” (Diário do Rio de Janeiro, p. 1).

La Reggenza richiamò Vidigal in Brasile, d’accordo 
con un suo contemporaneo, perché “non ha ritenuto op-
portuno mantenere in quella Corte un ministro di così alta 
grado” (Autore sconosciuto, p. 202).

Gli ultimi anni di vita di monsignor Vidigal

Nuovamente nella sua patria, monsignor Vidigal non 
si riposò perché con la morte di monsignor José Caetano 
da Silva Coutinho, vescovo di Rio de Janeiro, fu  nominato 
vicario capitolare, nel febbraio 1833, e come tale gestì il 
vescovado fluminense per un periodo di cinque anni, due 
mesi e dieci giorni, durante il conturbato periodo di suc-
cessione di monsignor José Caetano.

Il governo di monsignor Vidigal nel comando della 
diocesi di Rio de Janeiro si è interruppe con la sua morte, 
nel mattino dell’11 aprile 1838. Aveva 77 anni. Il suo corpo 
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fu sepolto nella chiesa di San Pietro dei Chierici, demolita 
negli anni 40 del XX secolo (Cf.: O Sete d’Abril, p. 4).

Qualche decennio dopo la morte di monsignor Vidi-
gal, in una  valutazione della sua azione diplomatica, scri-
veva Cândido Mendes de Almeida: “Nei limiti del possibile, 
l’inviato ha compiuto il suo lavoro in modo fedele e distinto 
con evidente vantaggio per il paese e crediti del governo 
che rappresentava (Almeida, p. 700).

Pietro Ostini, primo rappresentante pontificio in 
Brasile

Inaugurati i rapporti diplomatici tra le corti del Bra-
sile e di Roma, con la presenza del rappresentante  bra-
siliano nella Santa Sede, era una conseguenza naturale 
che il Papa inviasse anche in Brasile il suo rappresentan-
te diplomatico, il quale secondo le Istruzioni trasmesse a 
monsignor Vidigal, doveva essere un nunzio apostolico. 
D’accordo con la prassi, Leone XII presentò la lista con il 
nome di tre diplomatici pontifici all’Imperatore don Pedro 
I che scelse monsignor Pietro Ostini, arcivescovo di Tarso, 
all’epoca Nunzio in Svizzera.

Durante le trattative per inviare un rappresentante 
pontificio in Brasile, si seppe che Papa Leone XII intende-
va nominare un nunzio di seconda classe. Questo generò 
una protesta da parte del marchese de Queluz, che il 15 
febbraio 1827, scrisse a monsignor Vidigal chiedendogli 
di far sapere al pontefice che tale nomina sarebbe “poco 
compatibile con la dignità dell’Impero” (Brasil, p. 316). E 
aggiungeva: “Cerca (...) V. Ill.ma, con il suo sano giudizio, 
di far capire a Sua Santità che tale nomina è inappropria-
ta” (Ibidem). 

Leone XII prese in considerazione la questione pon-
derata e nominò un nunzio di prima classe, nella persona 
di don Pietro Ostini, richiedendo però che l’Imperatore del 
Brasile concedesse una somma in contanti perché il refe-
rito Nunzio potesse mantenere il decoro della sua digni-
tà. Don Pedro I, nonostante fosse lusingato con la nomina 
fatta dal Papa, gli fece capire, attraverso il marchese di 
Aracati, il 28 novembre 1827, che accettava volentieri la 
nomina di Ostini, ma che non poteva garantire però l’aiu-
to finanziario, perché non ne aveva ottenuto l’autorizza-
zione da parte delle Camere (Cf.: Brasil, p. 317).

 Algumas décadas após a morte de Monsenhor Vidi-
gal, à guisa de avaliação de sua ação diplomática, dele es-
crevia Cândido Mendes de Almeida: “no que era possível 
cumpriu o enviado fiel e distintamente, com evidente van-
tagem do país e créditos do governo que foi representar” 
(Almeida, p. 700).

Pietro Ostini, primeiro representante pontifício no 
Brasil

Inauguradas as relações diplomáticas entre as cortes 
do Brasil e de Roma, com a presença do representante bra-
sileiro na Santa Sé, era consequência natural que o Papa 
enviasse também ao Brasil o seu representante diplomáti-
co, o qual, segundo as Instruções dadas a Monsenhor Vidi-
gal, devia ser um núncio apostólico. Segundo a praxe, Leão 
XII apresentou a lista com o nome de três diplomatas ponti-
fícios ao imperador Dom Pedro I e este escolheu Monsenhor 
Pietro Ostini, arcebispo de Tarso, à época núncio na Suíça.

Nas tratativas para se enviar um representante pon-
tifício ao Brasil, soube-se que o Papa Leão XII tenciona-
va nomear um núncio de segunda classe. Isso provocou 
o protesto do marquês de Queluz, que, em 15 de fevereiro 
de 1827, escreveu a Monsenhor Vidigal pedindo-lhe que 
fizesse saber ao pontífice que tal nomeação seria “pouco 
compatível com a dignidade do Império” (Brasil, p. 316). 
E acrescentava: “V. Ilma. (...) procure, com suas ajuizadas 
reflexões, fazer com que Sua Santidade conheça a impro-
priedade da dita nomeação” (Ibidem). 

Leão XII levou em consideração a questão ponderada 
e nomeou um núncio de primeira classe, na pessoa de Dom 
Pietro Ostini, exigindo, porém, que o imperador do Brasil 
concedesse uma quantia em dinheiro para que o dito nún-
cio pudesse manter o decoro de sua dignidade. Dom Pedro 
I, embora lisonjeado com a nomeação feita pelo Papa, fez 
ciente a este, através do marquês de Aracati, em 28 de no-
vembro de 1827, que aceitava de muito bom grado a nome-
ação de Ostini, contudo, não podia se comprometer com a 
ajuda financeira solicitada por não ter obtido a aprovação 
das Câmaras para tal (Cf.: Brasil, p. 317). 

Dom Pietro Ostini: dados biográficos essenciais

Pietro Ostini era natural de Roma, onde nasceu em 
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27 de abril de 1775. Estudou no Seminário Romano, tendo 
conseguido o doutorado em teologia no Colégio Romano 
em 1796. Foi ordenado sacerdote no dia 3 de março de 1798, 
e foi professor de história da Igreja no mesmo colégio onde 
se doutorara. Após exercer diversos ofícios entre o clero 
romano, ingressou na Cúria Pontifícia, na qual atuou em 
várias congregações. 

Em 1823, o Papa Pio VII o nomeou vigário apostólico 
no Chile, mas Ostini não aceitou o cargo por influência de 
familiares seus que não queriam que ele partisse. No ano 
seguinte, aceitou ser internúncio na Áustria, por nomea-
ção do novo Papa Leão XII, contudo, sem o caráter episco-
pal. Em 9 de abril de 1827, ele foi eleito arcebispo titular 
de Tarso in partibus infidelium, recebendo a ordenação 
episcopal em 12 de agosto seguinte. Assistiu a sua ordena-
ção na Igreja de Santa Maria da Paz, entre tantos outros, 
o Monsenhor Francisco Corrêa Vidigal, ministro plenipo-
tenciário do império do Brasil em Roma. Desde janeiro 
daquele ano, Ostini estava nomeado núncio em Lucerna, 
na Suíça, embora não estivesse residindo ali. Na verdade, 
permaneceu naquele país por pouco tempo, entre junho e 
julho de 1828. 

Em 23 de junho de 1829, mediante o breve do Papa Pio 
VIII, ele era nomeado como primeiro núncio apostólico na 
corte imperial do Brasil e delegado apostólico para toda a 
América Latina e região mexicana, excluídas as Antilhas. 
À época dessa nomeação Ostini tinha 54 anos de idade. 

As Instruções que lhe foram dadas pela Secretaria de 
Estado, em 28 de julho do mesmo ano, ofereciam, em seus 
oito parágrafos, as linhas mestras pelas quais ele devia 
se guiar no exercício da sua dupla representação, ou seja, 
espiritual e temporal, junto ao monarca brasileiro e aos 
demais governos aos quais era enviado. Além das indica-
ções para o seu trabalho na corte brasileira, se lhe reco-
mendava que envidasse todos os esforços para resolver os 
problemas de jurisdição eclesiástica nas antigas colônias 
espanholas (Cf.: Benedetti, s/n).

Partida e chegada de Ostini ao Rio de Janeiro

No Brasil, há muito se estranhava a demora na reci-
procidade por parte da Santa Sé (Cf.: Câmara..., 93), vis-
to que Vidigal já se achava em Roma havia mais de três 

Monsignor Pietro Ostini: dati biografici essenziali

Pietro Ostini era di Roma, dove nacque il 27 aprile 
1775. Frequentò il Seminario Romano, avendo conseguito 
il dottorato in teologia presso il Collegio Romano nel 1796. 
Fu ordinato sacerdote il 3 marzo 1798 e fu insegnante di 
storia della Chiesa presso lo stesso collegio dove aveva ot-
tenuto il suo diploma di dottorato. Dopo diversi incarichi 
nel clero romano, entrò nella Curia Pontificia nella quale 
operò presso varie congregazioni.

Nel 1823 il Papa Pio VII lo nominò vicario apostolico 
in Cile, ma Ostini non accettò l’incarico per influenza dei 
suoi parenti  che non volevano che partisse. L’anno dopo 
accetò di essere internunzio in Austria, con una nomina 
fatta dal nuovo Papa Leone XII, ma senza carattere episco-
pale. Il 9 aprile 1827, fu eletto arcivescovo titolare di Tarso 
in partibus infidelium, ricevendo l’ordinazione episcopale 
nel 12 agosto seguente. Assistì alla sua ordinazione nella 
chiesa di Santa Maria della Pace, tra tanti altri, il monsi-
gnor Francisco Corrêa Vidigal, ministro plenipotenziario 
dell’Impero del Brasile a Roma. Dal gennaio di quell’anno 
Ostini fu nominato nunzio a Lucerna, in Svizzera, mal-
grado non ci risiedesse. In verità rimase in quel paese per 
poco tempo, tra il giugno e il luglio del 1828.

Nel 23 luglio del 1829, attraverso il breve del papa Pio 
VIII, veniva nominato primo nunzio apostolico presso la 
corte imperiale del Brasile e delegato apostolico per tutta 
l’America Latina  e la regione messicana , escluse le Antil-
le. All’epoca di questa nomina Ostini aveva 54 anni.

Le Istruzioni che gli vennero date dalla Segreteria di 
Stato il 28 luglio dello stesso anno, presentavano, in otto 
paragrafi, le linee maestre attraverso le quali lui dove-
va orientarsi per l’esercizio della sua duplice rappresen-
tanza, ossia spirituale e temporale, assieme al monarca 
brasiliano e agli altri membri del governo ai quali veniva 
inviato. Oltre alle indicazioni per il lavoro nella corte bra-
siliana, gli si richiedeva che concentrasse tutti gli sforzi 
per risolvere i problemi della giurisdizione ecclesiastica 
nelle antiche colonie spagnole (Cf.: Benedetti, s/n)

Partenza e arrivo di Ostini a Rio de Janeiro

In Brasile da molto tempo non si comprendeva il  
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ritardo nella reciprocità, da parte della Santa Sede (Cf.: 
Câmara..., 93), dal momento che Vidigal già si trovava a 
Roma da tre anni. Malgrado ciò, Ostini non aveva fretta di 
partire per occupare il suo nuovo posto. Da Lucerna passò 
a Parigi, da dove doveva, in seguito, andare verso Tolosa e 
Marsiglia per imbarcarsi per Rio de Janeiro. Tuttavia, an-
cora nell’ottobre del 1829 si trovava a Parigi, e da li era in 
continuo contatto epistolare con la Segreteria di Stato del-
la Santa Sede. Pareva quasi che non volesse più partire. In 
una lettera del 2 ottobre di quell’anno, si lamentava di non 
sapere ancora quale sarebbe stato lo stipendio che avrebbe 
ricevuto nel suo nuovo posto di lavoro e considerava que-
sta mancanza di informazioni come un gesto di mancan-
za di fiducia nei suoi confronti (Cf.: Accioly, p. 225).

Deciso infine a compiere il viaggio, si imbarcò nella 
lussuosa corvetta reale francese L’Emulation. Il viaggio fino 
a Rio de Janeiro ha avuto una lunga durata. Salpando da 
Marsiglia il 20 marzo, dopo otto giorni la corvetta aveva già 
oltrepassato lo Stretto di Gibilterra. Dopo due fermate, una a 
Funchal e l’altra a Santa Cruz de Tenerife, si diresse verso il 
Brasile, approdando a Rio de Janeiro il 31 maggio, nel  lune-
dì di Pentecoste alle 11 del mattino (Cf.: Accioly, p. 229-230).

Ecco come fu data la notizia dell’arrivo e l’installazio-
ne provvisoria dell’ arcivescovo e nunzio Ostini a Rio de 
Janeiro, in quel remoto inizio del giugno del 1830:

�Il primo giorno di questo mese è sbarcato dalla corvetta di guer-

ra francese Emulation, proveniente da Toulon, dopo 72 giorni di 

viaggio, S. E. Revma. monsignor Ostini, arcivescovo di Tarso, e 

nunzio apostolico in questo Impero. È stato ospitato nel convento 

di Santo Antonio, dove rimarrà fin quando non avrà ottenuto 

un casa in cui possa vivere com la decenza compatibile alla sua 

missione. S. E. Revma. farà il suo debutto pubblico e con gli onori 

dovuti al suo elevato rango, non appena Sua Maestà imperiale 

fisserà il giorno in cui verrà solennemente presentato (Cf.: Jor-

nal do Commercio, p. 2).

Qualche tempo dopo fu trovata  una abitazione degna 
del nunzio Ostini, la quale si trovava “nel quartiere Catete, 
al lato destro, verso Laranjeiras, di fronte alla strada del 
Principe” (Correio Mercantil, p. 2).

Anche se non aveva ancora presentato le sue creden-
ziali, il 7 giugno Ostini fu ricevuto privatamente nel palazzo  

anos. E mesmo assim Ostini não tinha pressa de partir 
para ocupar o seu novo posto. De Lucerna ele passou a Pa-
ris, de onde devia, depois, tomar o caminho em direção a 
Toulouse e Marselha, para embarcar para o Rio de Janei-
ro. Todavia, ainda em outubro de 1829 encontrava-se em 
Paris, e dali mantinha abundante correspondência com a 
Secretaria de Estado da Santa Sé. Parecia até que não de-
sejava mais partir. Em carta de 2 de outubro daquele ano, 
ele se queixava de não saber ainda qual seria o salário que 
receberia no seu novo posto de trabalho e considerava essa 
falta de informação como um gesto de desconfiança para 
com a sua pessoa (Cf.: Accioly, p. 225).

Decidido, enfim, a empreender a viagem, embarcou 
na luxuosa corveta real francesa L’Émulation. A viagem 
até o Rio de Janeiro teve longa duração. Zarpando de Mar-
selha no dia 20 de março, depois de oito dias a corveta 
já havia ultrapassado o estreito de Gibraltar. Tendo feito 
uma parada em Funchal e outra em Santa Cruz de Teneri-
fe, rumou depois para o Brasil, aportando no Rio de Janei-
ro no dia 31 de maio, uma segunda-feira de Pentecostes, às 
11 da manhã (Cf.: Accioly, p. 229-230).

Eis como foi noticiada a chegada e a instalação pro-
visória do arcebispo e núncio Ostini ao Rio de Janeiro, na-
quele distante início do mês de junho de 1830:

 �No dia 1º deste mês desembarcou da corveta de guerra francesa 
Emulation, vinda de Toulon, com 72 dias de viagem, S. Ex. Re-
vma. monsenhor Ostini, arcebispo de Tarso, e núncio apostólico 
neste Império. Hospedou-se no convento de Santo Antônio, onde 
permanecerá até que obtenha casa em que more com a decência 
própria da sua missão. S. Ex. Revma. fará a sua entrada pública, 
e com as honras devidas ao seu alto caráter, logo que sua ma-
jestade imperial lhe marque o dia em que deve ser solenemente 
apresentado (Cf.: Jornal do Commercio, p. 2).

Algum tempo mais tarde, foi providenciada uma mo-
radia própria ao núncio Ostini, a qual achava-se situada 
“no Catete, do lado direito indo para as Laranjeiras, de-
fronte da rua do Príncipe” (Correio Mercantil, p. 2).

Mesmo sem ter apresentado as suas credencias, no 
dia 7 de junho Ostini foi recebido privadamente no Palácio 
São Cristóvão por suas majestades imperiais Dom Pedro I e 
Dona Amélia, com a sua família. A cerimônia oficial da en-
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trega das credenciais do primeiro representante pontifício 
junto à corte do Brasil ocorreu em 11 de junho de 1830, com 
todas as solenidades então prescritas para tais ocasiões.

Em Roma, o Secretário de Estado comemorava o esta-
belecimento da nunciatura no Rio de Janeiro e não cessa-
va de propagar os imensos benefícios que daquela missão 
se esperava, não só para o Brasil, mas para todo o Novo 
Mundo (Coleman, p. 399).

A breve estadia de Ostini no Brasil e suas impres-
sões sobre o país

Desde que pusera os pés no Rio de Janeiro, Ostini já 
começara a odiar o país. Com efeito, doze dias após a sua 
chegada, no primeiro ofício que enviou daqui para Roma, 
ele já manifestava o seu descontentamento, especialmente 
com o clima. Estas foram as suas palavras ao Cardeal Giu-
seppe Albani, então Secretário de Estado:

�Apenas aqui chegado encontrei realizados todos os horrores com 
que, na Europa, me fora descrito este clima. Ao claro já bem sen-
sível, não obstante estarmos em pleno inverno, se une a maior 
umidade, tanto nociva para a maior parte dos temperamentos, 
particularmente para o meu. A umidade é tão forte que faz mofar 
com facilidade os objetos de uso: os sapatos, por exemplo, encon-
tram-se cada dia recobertos de mofo. Abundam os incômodos e 
inconvenientes próprios de um clima quente e úmido: insetos de 
várias espécies, que molestam dia e noite, e, de modo espantoso, 
estragam móveis, trajes e roupas, além do incomodíssimo bicho-
-de-pé, inseto perigoso se a gente não se dá pressa em fazer extra-
í-lo dos dedos dos pés, onde costuma introduzir-se (Accioly, p. 230).

Em 24 de outubro de 1830, no ofício enviado à Secre-
taria de Estado, ele assim se expressava sobre o povo e a 
religião, segundo suas observações no Rio de Janeiro: 

�O povo não é melhor do que os modelos que tem diante dos olhos; 
por ser indolente e indiferentíssimo aos deveres sagrados da re-
ligião, os confessionários veem-se desertos, e não acontece aqui 
como em outros lugares, onde são vistos a frequentar os sacra-
mentos fiéis de ambos os sexos. Nos dias festivos, as vendas e 
armazéns estão sempre abertos e os artistas trabalham, sem ex-
clusão dos pedreiros, nos lugares mais populosos, nem dos sapa-
teiros e outros. Aqui toda religião consiste em aparatos, músicas, 
repicar de sinos e fogos de artifício: o concurso que se realiza em 

São Cristóvão dalle Sue Maestà imperiali don Pedro I e 
dona Amélia, insieme alla famiglia. La cerimonia ufficia-
le di consegna delle credenziali del primo rappresentante 
pontificio presso la Corte del Brasile fu l’11 giugno 1830, 
con tutte le solennità allora prescritte per tali occasioni.

A Roma, il Segretario di Stato celebrava l’insedia-
mento della nunziatura a Rio de Janeiro e non smetteva di 
diffondere gli enormi benefici che si aspettava da quella  
missione, non soltanto per il Brasile come anche per tutto 
il Nuovo Mondo (Coleman, p.399).

Il breve soggiorno di Ostini in Brasile e le sue im-
pressioni sul paese

Da quando ha messo piede a Rio de Janeiro, Ostini 
iniziò subito a odiare il paese. Infatti, dodici giorni dopo il 
suo arrivo, già nel primo ufficio inviato a Roma, manife-
stò il suo disappunto, particolarmente per il clima. Queste 
sono state le sue parole al cardinale Giuseppe Albani, l’al-
lora Segretario di Stato:

�Appena arrivato, ho trovato materializzati gli orrori attraverso i qua-

li, in Europa, mi era stato descritto questo clima. Al chiaro già ben 

sensibile anche se stiamo in pieno inverno, si aggiunge una enorme 

umidità, tanto nociva per la più grande parte dei temperamenti, par-

ticolarmente per il mio. L’umidità è così forte che ammuffisce facil-

mente gli oggetti di uso: le scarpe ad esempio si trovano ogni giorno 

ricoperte di muffa. Sono tanti i disturbi e gli inconvenienti propri di 

un clima umido: insetti di varie speci, che ci molestano giorno e not-

te e, in modo spaventoso rovinano i mobili, i vestiti oltre al stranoci-

vo bicho-de-pé, un insetto pericoloso se non ci sbrighiamo a estrarlo 

dalle nostre dita dei piedi dove di solito si introduce (Accioly, p. 323).

Nel 24 ottobre 1830, nell’ufficio inviato alla Segreteria 
di Stato, si espresse così per parlare del popolo e della loro 
religione, a partire dalle sue osservazioni  a Rio de Janeiro:

�Il popolo non è meglio dei modelli che ha davanti agli occhi; es-

sendo un popolo indolente e indifferente ai doveri sacri della re-

ligione, i confessionali sono sempre deserti, e qui, diversamen-

te da altri posti, non si vedono frequentare  i sacramenti fedeli 

di entrambi sessi. Nei giorni festivi, le botteghe e gli alimentari 

sono sempre aperti e gli artisti lavorano, senza esclusione dei 

muratori, nei posti più popolosi, né dei calzolai ed altri. Qui tutta 

la religione si limita agli apparati, le musiche, il suonare delle 
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campanelle e i fuochi d’artificio: il concorso che si fa in tali occa-

sioni, perfino nelle chiese, offre uno spettacolo di grande licen-

ziosità (Accioly, p. 242).

Riguardo la giurisdizione di delegato apostolico per 
tutta l’America Meridionale e le province del Messico, si 
trattava di un argomento sensibile e, secondo Ostini,  co-
stituiva un compito difficilissimo soprattutto per la comu-
nicazione con il Messico e l’America Centrale. Perfino di 
alcune repubbliche sudamericane, a Rio de Janeiro, se-
condo lui, ce n’erano notizie soltanto attraverso i giornali 
europei. Per comunicarsi con Bogotá e Caracas, ad esem-
pio, lui preferiva farlo attraverso il vescovo di New York 
(Cf.: Leturia, p. 60). 

Era questo quindi il contesto della missione di Ostini. 
Nonostante fosse preoccupato in ottenere notizie almeno del-
la situazione delle chiese sudamericane, lui non ha tardato 
a manifestare il suo disanimo per  riuscire ad aiutare queste 
chiese. Già nell’ottobre 1830 scriveva a Roma informando che 
credeva impossibile  che un delegato apostolico che vivesse 
a Rio de Janeiro, potesse far qualche bene alle stesse chiese.

La conturbata situazione politica del Brasile

Vivendo a Rio de Janeiro, Ostini visse il clima di in-
stabilità politica che portò fino alla abdicazione di don Pe-
dro I, il 7 aprile 1831, in favore di suo figlio Pedro, con 
allora 5 anni e la consecutiva istallazione della Reggenza 
provvisoria (dopo Trina e Una) che governerebbe il paese 
al posto del nuovo monarca.

L’agitazione politica in quei giorni indusse i mem-
bri del corpo diplomatico  assegnato al governo imperiale 
a rifugiarsi sulla nave inglese Warspite, ancorata nella 
Baia di Guanabara. Di là, lo stesso pomeriggio dell’abdica-
zione, Ostini, in qualità di decano, scrisse due note a nome 
dei suoi colleghi al ministro degli affari esteri, Francisco 
Carneiro de Campos,  avvertendolo dei rischi che il paese 
affrontava. Il ministro gli rispose prontamente, tranquil-
lizzandolo e invitò coloro che si erano recati all’imbarca-
zione a tornare in terra senza paura (Cf.: AAV, f. 73). 

Questi avvenimenti resero Ostini ancor più sospetto-
so nei confronti del Brasile, impegnandosi al massimo per 
andarsene il prima possibile.

tais ocasiões, até nas igrejas, oferece o espetáculo da maior licen-
ciosidade (Accioly, p. 242).

Quanto à jurisdição de delegado apostólico para toda 
a América Meridional e províncias do México, tratava-se de 
assunto delicado, e, segundo Ostini, constituía-se tarefa di-
ficilíssima, sobretudo para a comunicação com o México e 
a América Central. Mesmo sobre algumas repúblicas sul-
-americanas, no Rio de Janeiro, segundo ele, só se tinha 
notícias através de jornais europeus. Para comunicar-se 
com Bogotá e Caracas, por exemplo, ele dizia ser preferível 
fazê-lo através do bispo de Nova Iorque (Cf.: Leturia, p. 60). 

Era esse, portanto, o contexto da missão de Ostini. Não 
obstante ter se preocupado em obter notícias, pelo menos, 
da situação das igrejas sul-americanas, ele não demorou a 
manifestar o seu desânimo quanto a conseguir fazer algo 
em prol das mesmas. Já em outubro de 1830, escrevia a 
Roma que considerava impossível que um delegado apos-
tólico residindo no Rio de Janeiro pudesse fazer algum 
bem às mesmas igrejas.

A conturbada situação política do Brasil 

Residindo no Rio de Janeiro, Ostini vivenciou o clima 
de instabilidade política que levou à abdicação de Dom Pe-
dro I, em 7 de abril de 1831, em favor do seu filho Pedro, 
então com 5 anos de idade, e a consequente instalação da 
Regência Provisória (depois Trina e Una) que governaria 
o país no lugar do novo monarca. 

A agitação política daqueles dias fez com que os mem-
bros do corpo diplomático acreditado junto ao governo impe-
rial se refugiassem a bordo da nau inglesa Warspite, anco-
rada na Baía da Guanabara. Dali, na tarde daquele mesmo 
dia da abdicação, Ostini, na qualidade de decano, redigiu 
duas notas em nome dos seus colegas, para o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Francisco Carneiro de Campos, aler-
tando-o sobre os riscos que o país atravessava. O ministro 
lhe respondeu prontamente, tranquilizando-o, e convidou os 
que tivessem se recolhido às referidas embarcações para que 
voltassem à terra sem medo (Cf: AAV, f. 73). 

Esses acontecimentos fizeram com que Ostini tivesse 
ainda mais desconfiança do Brasil e trabalhasse para dei-
xá-lo o quanto antes.
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Ostini deixa o Brasil e retorna à Europa

Em Roma não se acreditava muito nos lamentos do 
núncio. Tanto é que no pontificado de Pio VIII suas súpli-
cas não foram ouvidas. Com a eleição de Gregório XVI, em 
fevereiro de 1831, suas esperanças aumentaram, já que ele 
era amigo do novo pontífice. Gregório XVI achou por bem 
aceitar o pedido de Ostini e ordenou que ele partisse assim 
que se lhe apresentasse ocasião favorável.

Em 4 de fevereiro de 1832, após um ano e oito me-
ses residindo no Brasil, a bordo do Carolina, um barco da 
marinha mercante austríaca, Ostini partia com destino a 
Nápoles, onde chegou após uma viagem de 82 dias. Deixou 
no Rio, como encarregado interino da nunciatura, o seu 
auditor, o abade Scipione Domenico Fabbrini, cuja interi-
nidade estender-se-ia por mais de dez anos.

Chegado à Europa, Ostini passou a defender a tese de 
que a Santa Sé não devia mandar mais núncios apostólicos 
ao Brasil, mas apenas um encarregado de negócios e, no 
máximo, um internúncio. E realmente foi o que aconteceu. 
Apenas em 1901 o Brasil voltaria a ter um representante 
pontifício com o título de núncio. Os sucessores de Ostini, 
ao longo de todo o século XIX, foram apenas internúncios 
ou encarregados de negócios.

Sem perspectiva alguma de um retorno ao Bra-
sil, o arcebispo Ostini recebeu nova designação como 
núncio em Viena, onde já havia estado anos antes, 
como internúncio (Cf.: Costa, p. 11). Em 1831 foi cria-
do cardeal in pectore, do título de São Clemente, por 
Gregório XVI, sendo tal nomeação publicada em 1836. 
Ocuparia ainda os ofícios de arcebispo-bispo de Jesi 
(Itália), de 1836 a 1841, e de prefeito da Congregação 
dos Bispos e dos Regulares (1842-1847). Em 1846 par-
ticipou do conclave que elegeu Pio IX e foi prefeito 
da Congregação do Concílio (1847-1849), tendo sido 
nomeado protetor da Ordem Cisterciense, em 1847. 
Acompanhou Pio IX em seu exílio em Gaeta, em fins 
de 1848. Faleceu em Nápoles, no dia 5 de março de 
1849, com a idade de 77 anos, vítima de um acidente 
durante uma visita à frota inglesa no porto daquela 
cidade. Seu corpo foi sepultado na catedral de Nápo-
les (Cf.: Benedetti, s/p).

Ostini lascia il Brasile e torna in Europa 

A Roma non si credeva molto alle lamentele del nun-
zio. Tanto è che durante il pontificato di Pio VIII le sue sup-
pliche non furono mai accolte. Con l’elezione di Gregorio 
XVI, nel febbraio del 1831 le sue speranze aumentarono, 
dato che lui era un amico prossimo del nuovo pontefice. 
Gregorio XVI decise di accettare la richiesta di Ostini e 
gli disse di partire appena gli si presentasse un’occasione 
favorevole. 

Il 4 febbraio 1832, dopo un anno e otto mesi di  Brasi-
le, a bordo del Carolina, una nave della marina mercanti-
le austriaca, Ostini partiva verso Napoli, dove arrivò dopo 
un lungo viaggio di 82 giorni. Lasciò a  Rio, come incari-
cato interino della nunziatura, il suo abate Scipione Do-
menico Fabbrini, la cui interinità si sarebbe poi  allungata 
per più di dieci anni.

Arrivato in Europa, Ostini iniziò a difendere la tesi 
che la Santa Sede non  avrebbe dovuto  più inviare dei 
nunzi apostolici in Brasile, ma soltanto un incaricato di 
affari e un internunzio. Ed è veramente quello che  suc-
cesse. Soltanto nel 1901 il Brasile riebbe un rappresentan-
te pontificio con il titolo di nunzio. I successori di Ostini, 
lungo tutto il XIX secolo, furono soltanto dei internunzi o 
degli incaricati di affari. 

Senza nessuna prospettiva di tornare in Brasile, 
l’arcivescovo Ostini ricevete una nuova assegnazione 
da nunzio a Vienna, dove era già stato anni prima, come 
internunzio (Cf.: Costa, p. 11). Nel 1831 fu creato cardi-
nale in pectore, dal titolo  di San Clemente, da Gregorio 
XVI, venendo tale nomina pubblicata nel 1836. Occupò 
ancora gli incarichi di arcivescovo de Jesi (Italia), dal 
1836 al 1841, e  di prefetto della Congregazione  dei Ve-
scovi e dei Regolari (1842-1847). Nel 1846 partecipò al 
conclave che elesse Pio IX e fu prefetto della Congrega-
zione del Concilio (1847-1849), essendo stato nominato 
protettore dell’Ordine Cisterciense nel 1847. Seguì Pio 
IX nel suo esilio a Gaeta, alla fine del 1848. Morì a Na-
poli, il 5 marzo 1849, a 77 anni, vittima di un incidente 
durante una visita alla flotta inglese al porto napolita-
no. Il suo corpo fu sepolto nella cattedrale di Napoli (Cf.: 
Benedetti, s/p).
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Elementi conclusivi 

Finiti i mandati di Vidigal e Ostini, diplomatici pionie-
ri nel rapporto diplomatico tra il Brasile e la Santa Sede, i 
rapporti bilaterali tra i due governi si mantennero senza 
interruzione, succedendosi, da entrambe le parti, decine 
di diplomatici.

Dalla parte della Santa Sede, furono inviati in Brasi-
le, fino ad oggi, circa 33 rappresentanti pontifici (nunzi, 
internunzi e incaricati di affari). Atualmente occupa il po-
sto di nunzio presso il governo brasiliano, sua eccellenza 
reverendissima Monsignor Giambattista Diquattro, arci-
vescovo titolare di Giromonte, nominato per l’incarico il 
29 agosto 2020 (Senza autore, s/p).

Da parte del Brasile, lungo questi duecento anni di 
rapporti diplomatici, circa 80 diplomatici gestirono la rap-
presentaza presso la Santa Sede (Funag, p. 462-469), con 
diversi titoli (incaricati di affari, ministeri plenipotenziari 
e ambasciatori). Dal 6 novembre 2023 esercita l’incarico di 
ambasciatore del governo brasiliano presso la Santa Sede 
l’eccellentissimo signor Dottor Éverton Vieira Vargas.

Dopo duecento anni di storia, i rapporti bilaterali tra 
il Brasile e la Santa Sede si sono pienamente consolidati, 
essendo pertinente quindi l’augurio che continuino sem-
pre più armonici, rendendo possibile sempre una maggior 
collaborazione reciproca secondo le norme concordate.
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Memória Honorífica I
In memoria e in onore I

Família Marinho e o diálogo entre Igreja  
e sociedade no Brasil.

La Famiglia Marinho e il dialogo tra la Chiesa 
e la società in Brasil. 

Na noite de 24 de outubro de 1930, o Palácio Guana-
bara foi cenário de um episódio que, mais do que 

político, assumiu profunda densidade simbólica. O então 
presidente Washington Luís deixou o país sob a proteção 
do Cardeal Dom Sebastião Leme, Arcebispo do Rio de Ja-
neiro. A fotografia que registra esse momento, marcada 
pela sobriedade e pela contenção, tornou-se imagem em-
blemática de uma transição histórica, revelando o papel 
mediador da Igreja em um instante decisivo da vida na-
cional. Ao ser preservada e difundida pela imprensa, essa 
imagem passou a integrar de modo permanente a memó-
ria coletiva do Brasil.

A cena ultrapassa o acontecimento imediato e expres-
sa uma dimensão recorrente da história brasileira: em 
tempos de mudança e incerteza, a Igreja reaparece como 
referência moral, capaz de favorecer a continuidade ins-
titucional, a dignidade das pessoas e a reconciliação. Não 
se trata de uma intervenção política, mas de uma presen-
ça histórica e espiritual que acompanha e sustenta os mo-
mentos de travessia do país.

Desde a Proclamação da República, a redefinição das 
relações entre Igreja e Estado, necessária do ponto de vista 
jurídico, implicou também uma reorganização do lugar do 

Nella sera del 24 ottobre 1930, il Palazzo Guanabara 
è stato lo scenario di un episodio che, più che  di 

qualcosa di  político, ha avuto una dimensione simbolica. Il 
Presidente Washington Luís ha lasciato il paese alle cure e 
alla protezione del Cardinale Don Sebastião Leme, Arcive-
scovo di Rio de Janeiro. La fotografia che raffigura questo 
momento è segnata dalla sobrietà e dalla modestia  ed è di-
ventata l’immagine emblematica di una transizione storica, 
rivelando il ruolo di mediatore che la Chiesa ha avuto duran-
te un momento decisivo per la nazione. Una volta preservata 
e diffusa dalla stampa, questa immagine è stata inserita in 
modo permanente nella memoria collettiva del Brasile.

La scena va oltre l’episodio immediato, rappresentando 
una dimensione frequente della storia brasiliana: in tempi di 
cambiamento e di incertezza, la Chiesa risorge come riferi-
mento morale, capace di favorire la continuità istituzionale, 
la dignità delle persone e la riconciliazione. Non si tratta di 
un intervento politico, bensì di una presenza storica e spiri-
tuale che accompagna e sostiene i momenti di cambiamento 
del paese.

Dalla Proclamazione della Repubblica, la ridefinizione 
dei rapporti tra Chiesa e Stato, necessaria dal punto di vista 
giuridico, ha portato a una riorganizzazione del luogo del sa-
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sagrado no espaço público. Ainda assim, a fé católica per-
maneceu profundamente enraizada na cultura brasileira, 
manifestando-se de modo particular por meio da devoção, 
da arte, dos símbolos e, de maneira crescente, através dos 
meios de comunicação.

É nesse contexto que se inscrevem acontecimentos de 
forte impacto simbólico, como a inauguração do Cristo Re-
dentor, em 1931, e a proclamação de Nossa Senhora Apa-
recida como Padroeira do Brasil. Ambos ultrapassaram o 
âmbito estritamente religioso, tornando-se referências da 
identidade nacional e imagens reconhecidas internacio-
nalmente, amplamente difundidas e consolidadas no ima-
ginário coletivo.

Esses eventos foram acompanhados de forma decisi-
va pela imprensa, em especial pelo jornal O Globo, funda-
do por Irineu Marinho e posteriormente conduzido por seu 
filho, Roberto Marinho. Ainda no início de sua trajetória, 
Roberto Marinho revelou notável sensibilidade histórica e 
cultural, compreendendo que o jornalismo exerce não ape-
nas a função de informar, mas também a responsabilidade 
de guardar, interpretar e transmitir os marcos fundamen-
tais da vida de uma nação. Essa compreensão moldou um 
estilo editorial atento ao valor simbólico dos acontecimen-
tos e ao papel social da comunicação.

Ao longo de sua história, a Família Marinho construiu, 
com continuidade e coerência, um relacionamento respei-
toso e duradouro com a Igreja Católica, reconhecendo sua 
relevância na formação histórica, cultural e espiritual do 
Brasil. Esse vínculo não se estabeleceu por alinhamento 
circunstancial, mas por uma convergência de responsabi-
lidades no serviço ao bem comum e à sociedade brasileira.

Tal sensibilidade manifestou-se de modo particular-
mente eloquente na decisão de manter, desde os primór-
dios da televisão no país, a transmissão regular da San-
ta Missa dominical. Esse gesto, preservado ao longo das 
décadas, alcançou milhões de brasileiros — especialmen-
te enfermos, idosos e habitantes de regiões distantes — e 
constituiu um serviço pastoral de grande alcance, ofereci-
do de forma contínua e desinteressada.

Da mesma forma, grandes celebrações e aconteci-
mentos eclesiais, como as viagens apostólicas dos Papas ao 

cro nello spazio pubblico. Nonostante ciò, la fede cattolica è ri-
masta legata alla cultura brasiliana, manifestandosi in modo 
particolare attraverso la devozione, l’arte, i simboli e, sempre 
più frequentemente, attraverso i mezzi di comunicazione.

Proprio in questo contesto si inseriscono degli avve-
nimenti di forte impatto simbolico, quale l’inaugurazione 
del Cristo Redentore, nel 1931, e la proclamazione di Nossa 
Senhora Aparecida Patrona del Brasile. Entrambi sono even-
ti che oltrepassano l’ambito strettamente religioso, e diven-
tano, allo stesso tempo, riferimenti per l’identità nazionale e 
immagini internazionalmente conosciute e ampiamente dif-
fuse e consolidate nell’ immaginario collettivo.

Questi eventi sono stati seguiti con determinazione dal-
la stampa, particolarmente dal Giornale “O Globo”, fondato 
da Irineu Marinho e, posteriormente condotto da suo figlio 
Roberto Marinho. Già dall’inizio del suo percorso, Roberto 
Marinho ha dimostrato notevole sensibilità storica e cultura-
le, accorgendosi del fatto che il giornalismo, oltre alla fun-
zione informativa, ha il dovere di conservare, interpretare 
e trasmettere gli avvenimenti fondamentali dalla storia di 
una nazione. Questa comprensione  ha definito uno stile edi-
toriale attento al volere simbolico degli avvenimenti e, del 
ruolo sociale della comunicazione.

Lungo la sua storia, la Famiglia Marinho ha costruito, 
con continuità e coerenza, un rapporto rispettoso e duraturo 
con la Chiesa Cattolica, riconoscendo la sua importanza nel-
la formazione storica, culturale e spirituale del Brasile. Que-
sto vincolo non si è stabilito tramite un legame circostanzia-
le, ma invece attraverso una convergenza di responsabilità  
al servizio del bene comune e della società brasiliana.

Tale sensibilità si è manifestata in modo particolar-
mente eloquente nella decisione di mantenere, sin dagli 
albori della televisione nel paese, la trasmissione regolare 
della Santa Messa dominicale. Questo gesto, preservato per 
decenni, ha raggiunto migliaia di brasiliani - in particolare 
gli infermi, gli anziani e gli abitanti di zone distanti - e ha 
costituito un servizio pastorale di grande portata, offerto in 
modo  continuato e disinteressato.

Anche le grandi celebrazioni e importanti eventi eccle-
siastici, come i viaggi apostolici dei Papi in Brasile, i conclavi 
e la Giornata Mondiale della Gioventù, hanno ricevuto una 
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Brasil, os conclaves e a Jornada Mundial da Juventude, re-
ceberam cobertura ampla, cuidadosa e tecnicamente qua-
lificada. As Organizações Globo colocaram seus recursos 
humanos e tecnológicos a serviço de eventos que ultrapas-
sam o âmbito jornalístico, reconhecendo neles um signifi-
cado espiritual, cultural e universal. Iniciativas editoriais 
como a tradicional coluna “Voz do Pastor” reforçaram, por 
décadas, esse compromisso com a formação ética e espiri-
tual dos leitores.

Ao recordar os duzentos anos do reconhecimento do 
Brasil pela Santa Sé, mencionar a contribuição da Famí-
lia Marinho é reconhecer que a história da Igreja no país 
se construiu também no espaço público da comunicação, 
da imagem e da palavra. Trata-se de um legado edifica-
do com visão histórica, responsabilidade social e profundo 
respeito pela dimensão espiritual do povo brasileiro.

Em um tempo de rápidas transformações culturais e 
tecnológicas, essa trajetória permanece como referência: 
comunicar não apenas para informar, mas para preservar 
a memória, servir ao bem comum e favorecer o diálogo en-
tre fé, cultura e sociedade. Nesse horizonte, a contribuição 
da Família Marinho e das Organizações Globo inscreve-se, 
com justiça, como capítulo relevante e duradouro na histó-
ria das relações entre o Brasil e a Santa Sé.

Cônego Jorge Luiz Neves

copertura ampia , curata e tecnicamente qualificata. Le Or-
ganizzazioni Globo hanno impiegato le loro risorse umane e 
tecnologiche al servizio di eventi che andavano oltre l’ambito 
giornalistico, riconoscendone il significato spirituale, cultu-
rale e universale. Iniziative come l’editoriale “Voz do Pastor” 
hanno rafforzato per decadi  l’impegno  con la formazione 
etica e spirituale dei lettori.

Mentre si ricordano i duecento anni del riconoscimento 
del Brasile da parte della Santa Sede, va assolutamente men-
zionato il contributo della Famiglia Marinho, riconoscendo il 
fatto che la storia della Chiesa in Brasile si è costituita  anche 
nello spazio pubblico della comunicazione, dell’immagine e 
della parola. Si trata di un contributo costruito con una visio-
ne storica, con responsabilità sociale e con profondo rispetto 
per la dimensione spirituale del popolo brasiliano.

In un tempo di veloci trasformazioni culturali e tec-
nologiche, questo percorso rimane un riferimento: comuni-
care non soltanto per informare, ma anche per preservare 
la memoria, per servire il bene comune e per favorire il 
dialogo tra fede, cultura e società. Dentro questo orizzonte, 
il contributo della Famiglia Marinho e delle Organizzazioni 
Globo si inserisce, come è giusto che lo sia, quale capitolo 
rilevante e duraturo nella storia dei rapporti tra il Brasile 
e la Santa Sede. 

Canonico Jorge Luiz Neves
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Sergio Bermudes e o Papa Francisco na 
JMJ 2013. Acervo pessoal. 
 
Sergio Bermudes e Papa Francesco alla 

GMG 2013. Archivio personale.
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Memória Honorífica II
In memoria e in onore II

A contribuição de Sergio Bermudes  
à Igreja no Brasil.

Il contributo di Sergio Bermudes 
alla Chiesa in Brasile

No contexto das comemorações dos 200 anos de re-
lações entre Brasil e a Santa Sé, a Arquidiocese 

de São Sebastião do Rio de Janeiro presta uma homena-
gem especial à memória do advogado Sergio Bermudes 
(1946–2025), cuja trajetória pessoal e profissional deixou 
marcas profundas na vida da Igreja no Brasil.

Sergio foi, para todos nós, muito mais do que um ju-
rista brilhante. Ele foi presença, entrega e amizade. É im-
possível relatar a história recente da Arquidiocese do Rio 
sem reconhecer o quanto sua inteligência e dedicação fize-
ram diferença concreta.

Durante a Jornada Mundial da Juventude Rio 2013, 
Sergio desempenhou papel essencial no Comitê Organi-
zador Local, oferecendo sua experiência e capacidade de 
articulação em um dos momentos mais grandiosos da his-
tória recente da Igreja no Rio de Janeiro. 

Além disso, como membro do Conselho de Adminis-
tração da Arquidiocese do Rio de Janeiro, contribuiu de 
forma incansável para orientar, com equilíbrio, profun-
didade e agudo senso estratégico, questões estruturais e 
institucionais que exigiam maturidade e visão. Trabalhou 
como quem assume uma missão, com a convicção de que 

Nell’ambito  delle celebrazioni dei 200 anni dei 
rapporti diplomatici tra Brasile e la Santa Sede,  

l’Arcidiocesi di San Sebastiano di Rio de Janeiro fa un omag-
gio speciale alla memoria dell’avvocato Sergio Bermudes 
(1946-2025), il cui percorso personale e professionale ha se-
gnato profondamente la vita della Chiesa in Brasile.

Sergio è sempre stato per noi molto di più di un giurista 
brillante. È stato presente, generoso e amico. È impossibile 
raccontare la storia recente dell’Arcidiocesi de Rio, senza ri-
conoscere che la sua intelligenza e dedizione sono stati vera-
mente di enorme importanza.

Durante la giornata Mondiale della Gioventù Rio 2013, 
Sergio ha svolto un ruolo essenziale presso il comitato loca-
le di organizzazione, offrendo la sua esperienza e capacità 
nelle pubbliche relazioni, in uno dei momenti più grandiosi 
della storia recente della Chiesa a Rio de Janeiro.

Inoltre, in quanto membro del Consiglio dell’Ammini-
strazione dell’Arcidiocesi di Rio de Janeiro, ha contribuito 
instancabilmente a orientare, in modo equilibrato e con acu-
to senso strategico, le questioni strutturali e istituzionali che 
richiedevano maturità e lungimiranza. Ha lavorato come 
chi accetta una missione, nella convinzione che servire alla 
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servir à Igreja é parte do sentido maior da vida. E fazia 
isso com disponibilidade, lealdade e enorme generosidade. 

A foto em que aparece ao lado do Papa Francisco na 
JMJ é mais do que um registro histórico, é o símbolo de 
um encontro entre duas formas de servir: a simplicidade e 
coragem do Santo Padre e a inteligência generosa e bem-
-humorada do Sergio. É uma imagem que traduz, silen-
ciosamente, o reconhecimento pelo que ele ofereceu com 
tanto empenho e alegria.

Registrar esta homenagem no livro comemorativo 
dos 200 anos das relações entre a Santa Sé e o Brasil é 
mais que um ato de memória. É afirmar, com sinceridade 
e justiça, que Sergio Bermudes fez parte dessa história, 
ajudando a escrevê-la, com talento, lealdade, humanidade 
e coração.

Claudine Milione

Chiesa è parte del senso più grande della vita. E Sergio lo 
faceva con disponibilità, con lealtà e con enorme generosità.

La foto in cui appare  al lato di Papa Francesco, durante 
la GMG, rappresenta più di un registro storico, simbolizza 
l’incontro tra due forme di servire: la semplicità e il coraggio 
del Santo Padre e l’intelligenza generosa e allegra di Sergio.  
È un’immagine che traduce, silenziosamente, il riconosci-
mento di tutto quello che ha offerto alla Chiesa con tanto 
impegno e gioia.

Registrare questo omaggio sul libro celebrativo dei 
200 anni dei rapporti tra la Santa Sede e il Brasile è più 
di un atto in memoria. Si tratta di affermare, con sincerità 
e giustizia, che Sergio Bermudes ha preso parte in questa 
storia, scrivendola anche lui, con talento, lealtà, umanità e  
con il cuore.

Claudine Milione
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Homilia
Omelia

Homilia do Em.mo Cardeal Pietro Parolin, 
Secretário de Estado, por ocasião da Santa  

Missa pelo bicentenário das relações  
diplomáticas entre a Santa Sé e o Brasil.

Basílica Papal de Santa Maria Maior,  
23 de janeiro de 2026

Sexta-feira da II semana do Tempo Comum – Ano par
1 Sam 24, 3-21; Sal 56; Mc 3, 13-19

Caríssimos irmãos no episcopado e no presbiterado,

Senhor Ministro das Relações Exteriores,

Senhor Embaixador do Brasil,

Senhores Embaixadores,

Caros irmãos e irmãs em Cristo,

Na majestosa Basílica Papal de Santa Maria Maior, 
tesouro de fé, arte e memória eclesial, estamos hoje reu-
nidos para uma ação de graças particularmente solene: 
o bicentenário das relações diplomáticas entre a Santa Sé 
e a Nação brasileira. Duzentos anos não são apenas uma 
medida cronológica, mas uma trama de encontros, de pa-
lavras pronunciadas e, às vezes, silenciadas, de gestos dis-
cretos e decisões corajosas que contribuíram para cons-
truir pontes onde o mundo frequentemente ergue muros.

Há exatamente dois séculos, em 23 de janeiro de 
1826, a Santa Sé reconheceu o Império do Brasil, depois 
que o mesmo passo foi dado por Portugal. O primeiro 
Plenipotenciário do Imperador Pedro I em Roma foi 

Omelia dell’Em.mo Cardinale Pietro Parolin,  
Segretario di Stato, in occasione della Santa 

Messa per il bicentenario delle relazioni diplo-
matiche tra la Santa Sede e il Brasile

Basilica Papale di Santa Maria Maggiore,  
23 gennaio 2026

Venerdì della II settimana del Tempo Ordinario – Anno pari 
1Sam 24,3-21; Sal 56; Mc 3,13-19

Cari fratelli nell’episcopato e nel presbiterato,

Signor Ministro degli Affari Esteri,

Signor Ambasciatore del Brasile,

Signori Ambasciatori, 

Cari fratelli e sorelle in Cristo!

Nella maestosa Basilica Papale di Santa Maria Ma-
ggiore, scrigno di fede, arte e memoria ecclesiale, siamo 
oggi riuniti per un ringraziamento particolarmente so-
lenne: il bicentenario delle relazioni diplomatiche tra la 
Santa Sede e la Nazione brasiliana. Duecento anni non 
sono soltanto una misura cronologica, ma una trama di 
incontri, di parole pronunciate e talvolta taciute, di gesti 
discreti e di decisioni coraggiose che hanno contribuito a 
costruire ponti laddove il mondo spesso innalza muri.

Esattamente due secoli fa, il 23 gennaio 1826, la Santa 
Sede riconobbe l’Impero del Brasile, dopo che lo stesso pas-
so era stato compiuto dal Portogallo. Il primo Plenipoten-
ziario dell’Imperatore Pedro I a Roma fu Mons. Francisco 



DE LEÃO A LEÃO • Bicentenário Brasil - Santa Sé  |    181

Monsenhor Francisco Corrêa Vidigal. Já em fevereiro 
de 1826, o Papa Leão XII propôs a São Gaspar del Bufalo 
o cargo de Representante Pontifício no Brasil, mas ele 
pediu e obteve do Papa a licença para não aceitar. So-
mente em julho de 1829 foi enviado ao Brasil Mons. Pie-
tro Ostini, primeiro Internúncio Apostólico e Delegado 
Apostólico para toda a América Latina. Desde então, até 
os dias atuais, 34 Internúncios e Núncios Apostólicos se 
sucederam no Brasil.

Desejamos, portanto, agradecer por estes dois 
séculos de diálogo, respeito mútuo, cooperação pa-
ciente e fecunda, não apenas registrados nos docu-
mentos da história, mas sobretudo na carne viva de 
um povo que crê, na sua cultura, nas suas esperan-
ças e nas suas provações.

A Palavra de Deus que a liturgia nos oferece neste 
dia ilumina de forma singularmente providencial o sen-
tido profundo desta comemoração. De fato, não estamos 
apenas celebrando um aniversário institucional, mas 
contemplando um caminho espiritual e humano em que 
a diplomacia se colocou a serviço da paz, da dignidade 
da pessoa e do bem comum.

Na primeira leitura, retirada do Primeiro Livro de 
Samuel, encontramos uma das páginas mais dramáticas 
do Antigo Testamento. Davi, perseguido pelo rei Saul, 
tem a oportunidade de matá-lo. Tudo pareceria justificar 
um gesto de força: a injustiça sofrida, o perigo iminente 
e a possibilidade concreta de pôr fim ao conflito. No en-
tanto, Davi hesita. Ele reconhece em Saul o «ungido do 
Senhor» e renuncia à violência, escolhendo o caminho 
mais árduo e nobre: o da misericórdia, do respeito e da 
espera confiante no tempo de Deus.

«O senhor seja juiz e julgue entre mim e ti», 
diz Davi. Nestas palavras, ecoa uma ideia elevada 
de autoridade e justiça: não o domínio do homem 
sobre o homem, mas a submissão de ambos a uma 
lei maior, a fidelidade de Deus. Aqui, a força não é 
negada, mas transfigurada; o poder não é abolido, 
mas purificado.

Este episódio, oferece uma chave de leitura essen-
cial também para compreendermos a história das rela-

Corrêa Vidigal. Già nel febbraio del 1826, Papa Leone XII 
propose a San Gaspare del Bufalo la carica di Rappresen-
tante Pontificio in Brasile, ma questi chiese e ottenne dal 
Papa di essere dispensato dall’accettare. Fu solo nel luglio 
del 1829 che fu inviato in Brasile Mons. Pietro Ostini, pri-
mo Internunzio Apostolico e Delegato Apostolico per tutta 
l’America Latina. Da allora fino ai giorni nostri, in Brasile 
si sono avvicendati 34 Internunzi e Nunzi Apostolici.

Desideriamo, dunque, ringraziare per due secoli di 
dialogo, rispetto reciproco, paziente e feconda cooperazio-
ne, non solo iscritti nei documenti della storia, ma soprat-
tutto nella carne viva di un popolo credente, nella sua cul-
tura, nelle sue speranze e nelle sue prove.

La Parola di Dio che la liturgia ci offre in questo gior-
no illumina in modo singolarmente provvidenziale il sen-
so profondo di questa commemorazione. Non stiamo infat-
ti celebrando soltanto un anniversario istituzionale, ma 
stiamo contemplando un cammino spirituale e umano in 
cui la diplomazia si è fatta servizio alla pace, alla dignità 
della persona e al bene comune.

Nella prima lettura, tratta dal Primo Libro di Samue-
le, ci troviamo di fronte a una delle pagine più dramma-
tiche dell’Antico Testamento. Davide, perseguitato dal re 
Saul, ha l’occasione di ucciderlo. Tutto sembrerebbe gius-
tificare un gesto di forza: l’ingiustizia subita, il pericolo 
imminente e la concreta possibilità di porre fine al con-
flitto. Eppure, Davide si ferma. Riconosce in Saul l’«unto 
del Signore» e rinuncia alla violenza, scegliendo la via 
più ardua e nobile: quella della misericordia, del rispetto e 
dell’attesa fiduciosa del tempo di Dio.

«Il Signore giudicherà tra me e te» dice Davide. In 
queste parole risuona un’idea altissima dell’autorità e 
della giustizia: non il dominio dell’uomo sull’uomo, ma la 
sottomissione di entrambi a una legge più grande, la fe-
deltà di Dio. Qui la forza non viene negata, ma trasfigura-
ta; il potere non viene abolito, ma purificato.

Questo episodio offre una chiave di lettura essenziale 
anche per comprendere la storia delle relazioni tra la San-
ta Sede e le Nazioni. Nel suo primo discorso al Corpo Diplo-
matico Papa Leone XIV ha affermato che «la comunità di-
plomatica rappresenta infatti l’intera famiglia dei popoli, 
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ções entre a Santa Sé e as Nações. Em seu primeiro dis-
curso ao Corpo Diplomático, o Papa Leão XIV afirmou 
que «a comunidade diplomática representa toda a famí-
lia dos povos – partilhando as alegrias e as tristezas da 
vida, bem como os valores humanos e espirituais que a 
animam. A diplomacia pontifícia é realmente expressão 
da própria catolicidade da Igreja e, na sua ação diplo-
mática, a Santa Sé é animada por uma urgência pasto-
ral que a impele a intensificar a sua missão evangélica 
ao serviço da humanidade, não a procurar privilégios»1.  
Assim, a diplomacia da Igreja não nasce da busca de 
vantagens políticas, mas de uma visão moral e espiritu-
al da história, na qual o diálogo prevalece sobre o confli-
to, a paciência sobre a opressão e a consciência sobre o 
interesse imediato. Como Davi na gruta, a Santa Sé mui-
tas vezes escolheu o caminho silencioso e humilde da 
palavra, mesmo quando poderia reivindicar outra coisa, 
confiando no fato de que a verdade possui uma força 
própria capaz de agir ao longo do tempo.

O Salmo responsorial reúne o clamor daqueles que,  
como Davi, confiam em Deus nos momentos difíceis: «Pie-
dade,  Senhor, piedade, pois em vós se abriga a minh’alma».  
É o salmo daqueles que conhecem a fragilidade da condição 
humana, mas também a solidez inabalável da misericórdia 
divina. Não se trata de um grito de desespero, mas de uma ora-
ção de confiança que se transforma em louvor: «Elevai-vos,  
ó Deus, sobre os céus, vossa glória refulja na terra!».

Essa tensão entre humildade e esperança também 
caracterizou o caminho do povo brasileiro, profundamen-
te marcado pela fé cristã, pela devoção mariana e pela 
capacidade de enfrentar as provações históricas sem per-
der o sentido da alegria e da solidariedade. Em dois sécu-
los de relações com a Santa Sé, o Brasil não encontrou na 
Igreja uma potência estrangeira, mas uma companheira 
de viagem que se mostrou atenta às feridas sociais, aos 
desafios educativos e à promoção da justiça e da paz.

No Evangelho segundo Marcos, Jesus sobe ao monte 
e chama a si as pessoas que deseja. Trata-se de um gesto 

che condivide le gioie e i dolori della vita e i valori umani 
e spirituali che la animano. La diplomazia pontificia è, in-
fatti, un’espressione della cattolicità stessa della Chiesa e, 
nella sua azione diplomatica, la Santa Sede è animata da 
una urgenza pastorale che la spinge non a cercare privi-
legi ma ad intensificare la sua missione evangelica a ser-
vizio dell’umanità»1. La diplomazia della Chiesa, dunque, 
non nasce dalla ricerca di vantaggi politici, ma da una 
visione morale e spirituale della storia, in cui il dialogo 
prevale sul conflitto, la pazienza sulla sopraffazione e la 
coscienza sull’interesse immediato. Come Davide nella ca-
verna, la Santa Sede ha spesso scelto la via silenziosa e 
umile della parola, anche quando avrebbe potuto rivendi-
care altro, confidando nel fatto che la verità possiede una 
forza propria capace di agire nel tempo.

Il Salmo responsoriale raccoglie il grido di chi, 
come Davide, si affida a Dio nei momenti di difficoltà: 
«Pietà di me, o Dio, pietà di me, in te si rifugia l’anima 
mia». È il salmo di chi conosce la fragilità della condi-
zione umana, ma anche l’incrollabile solidità della mi-
sericordia divina. Non si tratta di un grido di dispera-
zione, ma di una preghiera di fiducia che si trasforma 
in lode: «Innalzati sopra il cielo, o Dio, su tutta la terra 
la tua gloria».

Questa tensione tra umiltà e speranza ha caratte-
rizzato anche il cammino del popolo brasiliano, profon-
damente segnato dalla fede cristiana, dalla devozione 
mariana e dalla capacità di affrontare le prove storiche 
senza perdere il senso della gioia e della solidarietà. In 
due secoli di relazioni con la Santa Sede, il Brasile ha 
trovato nella Chiesa non una potenza estranea, ma una 
compagna di viaggio che si è dimostrata attenta alle fe-
rite sociali, alle sfide educative e alla promozione della 
giustizia e della pace.

Nel Vangelo secondo Marco, Gesù sale sul monte e 
chiama a sé le persone che desidera. Si tratta di un gesto 
solenne, quasi liturgico. Il monte, nella Scrittura, è il luo-
go dell’incontro con Dio, della rivelazione e dell’alleanza. 

1 �Papa Leão XIV, Discurso ao Corpo Diplomático acreditado junto à Santa Sé, 16 de 
maio de 2025.

1 Papa Leone XIV, Discorso al Corpo Diplomatico accreditato presso la Santa Sede, 16 
maggio 2025. 
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solene, quase litúrgico. O monte, na Escritura, é o lugar 
do encontro com Deus, da revelação e da aliança. Jesus 
não age por acaso nem por cálculo: chama livremente 
e o seu chamado tem um objetivo claro e triplo. Em pri-
meiro lugar, para que ficassem com ele. Em segundo lu-
gar, para enviá-los a pregar. Em terceiro lugar, para que 
tivessem o poder de expulsar demônios.

A proximidade com Cristo vem antes de cada mis-
são, palavra e ação. Trata-se de uma proximidade que 
transforma, que educa o olhar e o coração, que torna 
capazes de ver a realidade não segundo a lógica do mun-
do, mas segundo o desígnio do Pai. Também a ação di-
plomática da Santa Sé encontra aqui a sua fonte mais 
autêntica: no estar com Cristo, na oração, no discerni-
mento e na fidelidade ao Evangelho.

Os Doze, escolhidos por Jesus, são homens diferen-
tes em origem, caráter e sensibilidade. Entre eles, há 
pescadores e um cobrador de impostos, homens fervoro-
sos e homens tímidos. No entanto, é precisamente essa 
diversidade, reunida e unificada pelo chamamento do 
Senhor, que se torna o fundamento da Igreja apostólica. 
Esta é uma lição preciosa também para a assembleia 
das Nações: a comunhão não nasce da uniformidade, 
mas da harmonia das diferenças orientadas para um 
fim mais elevado.

Ao longo de duzentos anos, as relações entre a San-
ta Sé e o Brasil encarnaram, apesar das limitações e di-
ficuldades, essa vocação para a comunhão. Passaram 
por mudanças políticas, transformações sociais, crises 
e renovações, permanecendo, todavia, ancoradas num 
princípio essencial: a centralidade da pessoa humana, 
criada à imagem de Deus e chamada a uma vida de dig-
nidade, liberdade e responsabilidade.

Celebrar este bicentenário em uma basílica dedica-
da à Mãe de Deus não é sem significado. Maria é aquela 
que guarda no coração a Palavra de Deus e a oferece ao 
mundo. É Mãe da Igreja e Mãe dos Povos. Sob o seu olhar 
maternal, a diplomacia torna-se um exercício de escuta, 
de custódia e de paciente tecelagem de laços. O Brasil, 
que tem uma profunda devoção a Nossa Senhora Apareci-
da, encontra em Maria uma ponte espiritual privilegiada 

Gesù non agisce per caso né per calcolo: chiama libera-
mente e la sua chiamata ha uno scopo chiaro e triplice. 
In primo luogo, perché stessero con lui. In secondo luogo, 
per mandarli a predicare. In terzo luogo, perché avessero 
il potere di scacciare i demoni.

Prima di ogni missione, prima di ogni parola e di 
ogni azione, c’è la vicinanza a Cristo. Si tratta di una vici-
nanza che trasforma, che educa lo sguardo e il cuore, che 
rende capaci di vedere la realtà non secondo le logiche del 
mondo, ma secondo il disegno del Padre. Anche l’azione 
diplomatica della Santa Sede trova qui la sua fonte più 
autentica: nello stare con Cristo, nella preghiera, nel dis-
cernimento e nella fedeltà al Vangelo.

I Dodici, scelti da Gesù, sono uomini diversi per ori-
gine, carattere e sensibilità. Tra loro ci sono pescatori e 
un esattore delle tasse, uomini ardenti e uomini timoro-
si. Eppure, è proprio questa diversità, raccolta e unifica-
ta dalla chiamata del Signore, a diventare il fondamento 
della Chiesa apostolica. Questa è una lezione preziosa an-
che per il consesso delle Nazioni: la comunione non nasce 
dall’uniformità, ma dall’armonia delle differenze orienta-
te a un fine più alto.

Nel corso di duecento anni, le relazioni tra la Santa 
Sede e il Brasile hanno incarnato, pur tra limiti e diffi-
coltà, questa vocazione alla comunione. Hanno attraver-
sato mutamenti politici, trasformazioni sociali, crisi e rin-
novamenti, rimanendo tuttavia ancorate a un principio 
essenziale: la centralità della persona umana, creata a 
immagine di Dio e chiamata a una vita di dignità, libertà 
e responsabilità.

Celebrare questo bicentenario in una basilica dedi-
cata alla Madre di Dio non è privo di significato. Maria 
è colei che custodisce nel cuore la Parola di Dio e la of-
fre al mondo. È Madre della Chiesa e Madre dei Popoli. 
Sotto il suo sguardo materno, la diplomazia diventa un 
esercizio di ascolto, di custodia e di paziente tessitura 
di legami. Il Brasile, che venera profondamente Nossa 
Senhora Aparecida, trova in Maria un ponte spirituale 
privilegiato con la Sede di Pietro. In quel luogo sacro si 
sono recati in pellegrinaggio tre Papi: San Giovanni Pa-
olo II, Benedetto XVI e Francesco.



|  DE LEÃO A LEÃO • Bicentenário Brasil - Santa Sé  184

com a Sé de Pedro. Três Papas peregrinaram a esse lugar 
sagrado: São João Paulo II, Bento XVI e Francisco.

Caríssimos irmãos e irmãs, a liturgia de hoje nos 
convida a olhar para o passado com gratidão, para o pre-
sente com responsabilidade e para o futuro com esperan-
ça. Como Davi, somos chamados a escolher o caminho da 
mansidão, que não é fraqueza, e da justiça, que não é vin-
gança. Como os Apóstolos, somos chamados, antes de tudo, 
a permanecer com o Senhor, porque só assim a nossa pala-
vra será verdadeira e a nossa ação será fecunda.

Em um mundo marcado por tensões, conflitos e no-
vas formas de pobreza, a missão da Igreja e o serviço da 
diplomacia não podem prescindir da busca sincera da 
paz, dom de Deus e fruto da justiça. Portanto, que estes 
duzentos anos não sejam um ponto de chegada, mas um 
limiar, o início renovado de um compromisso comum em 
favor do homem e da sua vocação transcendente.

Confiemos este caminho à Virgem Santa, Salus Popu-
li Romani e Nossa Senhora Aparecida, para que conserve 
em seu coração materno a Santa Sé e o povo brasileiro e os 
conduza, através dos caminhos por vezes obscuros da his-
tória, para a luz que nunca se põe: o Senhor Jesus Cristo.

Amém.

Cari fratelli e sorelle, la liturgia di oggi ci invita a 
guardare al passato con gratitudine, al presente con res-
ponsabilità e al futuro con speranza. Come Davide, siamo 
chiamati a scegliere la via della mitezza, che non è debo-
lezza, e della giustizia, che non è vendetta. Come gli apos-
toli, siamo chiamati prima di tutto a stare con il Signo-
re, perché solo così la nostra parola sarà vera e la nostra 
azione sarà feconda.

In un mondo segnato da tensioni, conflitti e nuove 
forme di povertà, la missione della Chiesa e il servizio 
della diplomazia non possono prescindere dalla ricerca 
sincera della pace, dono di Dio e frutto della giustizia. 
Che questi duecento anni non siano dunque un punto 
d’arrivo, ma una soglia, l’inizio rinnovato di un impeg-
no condiviso a favore dell’uomo e della sua vocazione 
trascendente.

Affidiamo questo cammino alla Vergine Santa, Salus 
Populi Romani e Nossa Senhora Aparecida, perché cus-
todisca nel suo cuore materno la Santa Sede e il popolo 
brasiliano e li conduca, attraverso le vie talvolta oscure 
della storia, verso la luce che non tramonta: il Signore 
Gesù Cristo.

Amen.
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Legendas em italiano
Didascalie in italiano

PRIMORDI  __________________________

pp. 32 - 33

1500 – Prima  Messa in Brasile. Gli inizi delle 
grandi missioni che  seguirono l’arrivo dei 
portoghesi alla costa brasiliana. La prima 
messa fu realizzata nel 26 aprile, sulla spiag-
gia della Coroa Vermelha, Santa Cruz Ca-
brália, a Porto Seguro, nello stato di Bahia. 

La Prima  Messa in Brasile, 1948. Candido Portinari. 
Museo Nazionale di Belle Arti (MNBA), Rio de Janeiro. 

p. 34

1528 – Battesimo della amerindia baiana 
Guaibimpará, la Paraguaçu.

La costituzione della prima famiglia cristia-
na brasiliana ha come registro il documen-
to di battesimo e di matrimonio registrato 
a Saint-Malo, in Francia, attraverso l’unio-
ne tra la convertita Catarina del Brasile e 
il portoghese Diogo Álvares – personaggio 
noto come Caramuru. 

Signora della Bahia e Matriarca delle Madri 
Brasiliane, fu la responsabile della costruzio-
ne della Chiesa e Monastero di San Benedetto 
a Salvador. Fu una delle prime native a vene-
rare la Vergine, essendo pioniera nella diffu-
sione della devozione mariana nel paese.

Il sogno di Catarina Paraguaçu, 1871. Manoel Lo-
pes Rodrigues, Museo di Arti della Bahia (MAB), 
Salvador.

p. 35

1537 – Bolla Papale di Paolo III, Sublimis Deus.

Attraverso questa Bolla, il Papa affermò che 
gli indios non dovrebbero essere schiavizza-
ti e neanche rapiti dalle loro proprietà.

Ritratto di Papa Paolo III com la testa scoperta, 1543. 
Tiziano Vecellio, Museo di Capodimonte, Napoli.

p. 36

1545 – Inizio del Concilio di Trento.

Concluso nel 1563, si tenne nel mezzo delle 
sfide della Chiesa Protestante, corrispon-
dendo alle necessità di riforme istituzionali 
e chiarimenti dottrinari necessari al conte-
sto storico, rinforzando la disciplina e riaf-
fermando la fede cattolica.

Congregazione Generale del Concilio di Trento, 
1633. Elia Naurizio, Mueso Diocesano Tridenti-
no, Trento, Italia.

p. 37

1549 – Fondazione della prima Scuola del Brasile.

Il Collegio Bambini di Gesù (Meninos de Jesus), 
a Salvador, fondato dalla Compagnia gesuita. 
Le prime missioni per l’evangelizzazione rea-
lizzate dalla Chiesa Cattolica sono sempre sta-
te associate all’educazione e all’insegnamento. 
In tutte le più antiche capitali del Brasile, c’è 
la presenza pioniera dell’insegnamento catto-
lico in monasteri, conventi e collegi; come, ad 
esempio, a Monte del Castello, a Rio de Janei-
ro, a Olinda, a Vitória, a Belém del Pará, oltre 
alla più antica di Salvador.

Antico Collegio dei Gesuiti in Bahia, 1858, lito-
grafia Philippe Benoist. Guida Geografica Sal-
vador Antica. 

p. 38

1551 – Creazione  della Diocesi di São Salva-
dor di Bahia. 

La prima diocesi del paese fui creata dalla 
Bolla Papale di Giulio II, Super specula mi-
litantis Ecclesiae. Attraverso questa Bolla, 
Salvador recevette il riconoscimento Ponti-
ficio allo status di città.

Pianta della città di Salvador, nella Baía [sic] di Tut-
ti i Santi, 1612. João Teixeira Albernaz, il Vecchio, 
Biblioteca Pubblica Comunale del Porto, Porto. 

p. 38

1563 – La pace di Iperoig.

Accordo di armistizio mediato del padre 
Gesuita Manuel da Nóbrega, in mezzo agli 
esploratori portoghesi e gli indios Tamoios, 
in conflito nella regione costiera sud dello 
stato di São Paulo, a Ubatuba. 

Anchieta e Nóbrega nella cappana di Pin-
dobuçu, 1927, Benedito Calixto. Collezione 
Fondazione  Reginaldo e Beth Bertholino, 
São Paulo. 

p. 39

1565 – Fondazione Regia della Città di San 
Sebastiano di Rio de Janeiro.

Fondata nell’alto del monte del Castello, 
per ordine reale del Re di Portogallo Don 
Sebastião, la fondazione della città di Rio 
de Janeiro simbolizzò il dominio lusitano 
definitivo sulla baia di Guanabara e dell’  
Atlantico Sud. 

Fondazione della città di Rio de Janeiro, senza 
data. Antonio Firmino Monteiro. Museo Nazio-
nale di Belle Arti (MNBA), Rio de Janeiro.

p. 40

1575 – Creazione della Prelatura di San Se-
bastiano di Rio de Janeiro.

Attraverso la Bolla Papale di Gregorio XIII, 
In Superemminenti militantis Ecclesiae, ci 
fu  il primo smembramento della Diocesi di 
Salvador, venne costituita la prelatura di 
San Sebastiano di Rio de Janeiro.

In seguito alla fondazione regia della città, di 
dieci anni prima, la costituzione di una nuo-
va prelatura fa parte del lungo processo di or-
ganizzazione amministrativa della struttura 
ecclesiastica locale che originerà, più tardi, 
l’odierna Sede Metropolitana e la Arcidiocesi 
di San Sebastiano di Rio de Janeiro.
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Mappa di Rio de Janeiro (Baia di Guanabara), 
1626. João Teixeira Albernaz, il Vecchio, Istituto 
Storico Geografico Brasiliano (IHGB). 

 

p. 41

1614 – L’arrivo di Padre Antônio Vieira in 
Brasile.

Gesuita, sacerdote, predicatore, linguista, 
filosofo, diplomatico, difensore degli indios, 
Padre Antônio Vieira diede un  enorme con-
tributo alla storia e alla formazione politica 
e culturale del Brasile.

Fondò missioni, mediò conflitti e ci lasciò re-
gistri storici, oltre a preghiere religiose che 
rappresentano l’apice della letteratura e della 
riflessione intellettuale in lingua portoghese.

Pe. António Vieira, circa 1841. C. Legrand. Bi-
blioteca Nazionale Digitalel (Portogallo). 

 

p. 41

1624 – Invasione Olandese in Brasile.

Nel secolo XVII,  per trent’anni ci furo-
no costanti invasioni olandesi al nord-est 
brasiliano, riflesso delle guerre religio-
se che si verificarono in Europa. Con lo 
scoppio del movimento noto come Insur-
rezione Pernambucana, ebbe inizio una 
guerra tra i nativi brasiliani cattolici e 
gli olandesi stranieri di fede protestan-
te, nota come Guerra della Divina Libe-
razione. Gli olandesi furono finalmente 
sconfitti nello stato di Pernambuco, nella 
chiamata Battaglia dei Guararapes, es-
sendo questo il primo conflitto di carattere  
nativista nel paese.

Ex-voto (Batalha dos Guararapes), 1758. Autore 
sconosciuto, Museo Storico Nazionale (MHN), 
Rio de Janeiro. 

pp. 42 - 43

1676 – Creazione della Diocesi di San Seba-
stiano di Rio de Janeiro.

Attraverso la Bolla Papale Romani Pontifi-
cis pastoralis sollicitudo, Innocenzo XI riu-
scì a elevare la prelatura di San Sebastiano 
alla condizione di Diocesi, consolidando la 
città in quanto  capoluogo della Provincia 
meridionale del Brasile.

Nello stesso anno, la città di São Salvador 
fu elevata alla condizione di prima Arcidio-
cesi del Brasile.

Romani Pontificis pastoralis sollicitudo, 1676. In-
nocenzo  XI. Archivio Nazionale Torre do Tom-
bo (ANTT), Lisboa, Portugal. 

p. 44

1717 – Il Miracolo della Vergine (Nossa 
Senhora Aparecida).

L’immagine della Vergine (Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida) fu trovata da pesca-
tori nel fiume Paraíba do Sul, a São Paulo, 
portandogli una pesca miracolosa con una 
moltiplicazione dei pesci e originando la più 
importante devozione mariana del paese. La 
Vergine Aparecida sarà  posteriormente rico-
nosciuta come Patrona e Regina del Brasile. 

Nel secolo XVII, l’arte sacra brasiliana rag-
giunse il suo apice. Durante il ciclo dell’oro, 
stili come il Barocco e il Rococò trovarono in 
tutto il paese dei caratteri propri, con eccel-
lenza artistica incomparabile.

Istallazione dei pannelli di piastrelle all’interno 
del Santuario Nazionale di Aparecida, 1999-2016.

p. 45

1756 – La Morte di Sepé Tiaraju.

Amerindo di etnia Guarani, missionario 
Rio-grandense, leader nativo nelle Guerre 
Guaraniticas che ci furono durante il seco-
lo XVII. Riconosciuto come Eroe della Patria 
dalla legge federale numero 12.032/09.

Sepé Tiaraju, 2010. Danúbio Gonçalves. Memo-
riale della Epopeia Riograndense, Porto Alegre. 

TRANSIZIONE  _______________________ 

p. 48

1808 – Trasferimento della Corte Reale Por-
toghese in Brasile.

Come conseguenza delle Guerre della Rivo-
luzione Francese,  in Europa, e la minaccia 
di invasione da parte di Napoleone Bona-
parte, ci fu il trasferimento della Corte Rea-
le di Lisbona  a Rio de Janeiro.  Fu la prima 
e l’unica volta nella storia moderna che una 
vecchia colonia divenne sede e centro di un 
impero europeo su due continenti. 

Da allora in poi, non saremo mai più stati 
gli stessi. L’autonomia trasforma la città, la 
popolazione, il paese e anche l’amministra-
zione di questo impero che diventa quindi 
luso-brasiliano.

Arrivo della da Famiglia Reale a Rio de Janeiro 
nel 7 marzo 1808, 1999. Geoff Hunt. Collezione 
privata. 

p. 49

1815 – Elevazione del Brasile alla condizione 
di Regno.

Durante le negoziazioni internazionali sul-
la riorganizzazione  geopolitica, dopo la ca-
duta di Napoleone Bonaparte in Europa, nel 
cosiddetto Congresso di Vienna, il principe 
reggente Don João riuscì a elevare lo status 
politico del Brasile e dei suoi domini, cre-
ando il Regno Unito di Portogallo, Brasile 
e Algarves, con capoluogo a Rio de Janeiro.

Bandiera del Regno Unito di Portogallo, Brasile 
e Algarves, data e collezione non identificati.  

p. 49

1818 – Acclamazione di Don João VI, Re del 
Portogallo, Brasile e Algarves.

Ebbe luogo presso la Corte di Rio de Janeiro, 
dopo la morte della Regina Maria, madre di 
Don João. Fu la prima e  l’unica cerimonia 
di acclamazione e consacrazione di un mo-
narca europeo realizzata fuori dall’Europa. 

Acclamazione di Don João VI a Rio de Janeiro, 
1835. Jean-Baptiste Debret (desenho); Thierry 
Frères (litografia). Collezione Brasiliana Itaú, 
Itaú Cultural, São Paulo. 

p. 50

1822 – Indipendenza del Brasile.

Dopo il rientro della Corte in Portogallo, il 
principe Pedro de Bragança si rifiutò di ob-
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bedire agli ordini di Lisbona e proclamò l’in-
dipendenza del Brasile sulle rive del fiume 
Ipiranga, a São Paulo. In seguito, a Rio de 
Janeiro, fu acclamato imperatore del paese 
indipendente, venendo consacrato e incoro-
nato dall’Arcivescovo Primate di Salvador. 

Lo stesso anno, a Bahia, la badessa Joana 
Angélica venne uccisa dalle forze portoghe-
si mentre difendeva l’inviolabilità del suo 
convento e della causa brasiliana, costituen-
do uno dei principali episodi della guerra 
di indipendenza. Joana Angélica è ricono-
sciuta come Eroina della Patria e dell’Indi-
pendenza del Brasile, simbolo della forza e 
della fede delle donne brasiliane.

Proclamazione dell’Indipendenza del Brasile,  
1888. Pedro Américo, Museo dell’Ipiranga (MI-U-
SP), São Paulo. 

p. 51

1824 – “La prima Costituzione brasiliana 
formalizza il regime del Patronato, secondo 
il quale il cattolicesimo diventa la religione 
ufficiale dell’Impero."*

Il mantenimento  del regime di  Patronato 
Regio segna profondamente lo statuto poli-
tico dei rapporti tra Chiesa e Stato, in am-
bito locale e diplomatico, durante tutta la 
vigenza del periodo imperiale e di questa 
costituzione.

Costituzione Politica dell’Impero Del Brasile, 
1824. Costituzioni e emendamenti Costituzionali. 
Archivio Nazionale (ANRJ), Rio de Janeiro.

BICENTENARIO  _____________________ 

p. 54

1826 – "Mons. Francisco Corrêa Vidigal, Ple-
nipotenziario inviato da Dom Pedro I, presen-
ta le lettere credenziali a Papa Leone XII.”*

In questo atto si costituì il riconoscimento 
formale dell’indipendenza dell’Impero del 
Brasile da parte della Santa Sede. Nell’u-
dienza pontificia datata 23 gennaio 1826 av-

venne la presentazione delle lettere creden-
ziali a Papa Leone XII; Monsignor Vidigal 
assicurò il riconoscimento dell’indipenden-
za brasiliana presso il Papato.

Nel manoscritto che segue presentiamo un 
esempio dell’ampia attività diplomatica a 
Roma del Monsignore, le cui fonti più este-
se accompagnano il Postfazione alla fine di 
quest’opera.

Presentiamo, di seguito, la didascalia uf-
ficiale dell’immagine accanto, secondo la 
pubblicazione digitale dell’Archivio Storico 
dell’Itamaraty – Museo Storico e Diplomati-
co dell’Itamaraty (AHI-MHD).

Dispaccio inviato dal Monsignor Francisco Cor-
rêa Vidigal (s.d.–1838), riguardante l’ottenimen-
to di una decisione della Santa Sede sugli affari 
affidati al Monsignor Vidigal, nei quali la stessa 
Chiesa cattolica ha grande interesse. Sottolinea 
la mancanza di vescovi e alcune privazioni spi-
rituali successive al processo di indipendenza, 
nel quale la Chiesa ribadisce il riconoscimento 
dell’indipendenza e l’importanza delle relazioni 
della Santità con la corte. Ribadisce inoltre gli uf-
fici inviati da Vicente Antonio da Costa.

Città del Vaticano, 9 feb. 1826. Ministero degli 
Affari Esteri. Archivio Storico dell’Itamaraty – 
Museo Storico e Diplomatico dell’Itamaraty (Ar-
quivo Histórico do Itamaraty-Museu Histórico e 
Diplomático, ovvero, AHI-MHD)

p. 55

1829 – Messa Nuziale di Pedro I e Dona Amélia.

Celebrata presso la corte di Rio de Janeiro, 
nella Cappella Imperiale, della Chiesa Nos-
sa Senhora do Carmo de Antiga Sé.

Matrimonio di D. Pedro I e D. Amélia, 1829. Je-
an-Baptiste Debret. Collezione Brasiliana Itaú, 
Itaú Cultural, São Paulo. 

pp. 56 - 57

1831 – Giuramento della Reggenza Trina.

Questo evento segnò l’inizio del governo 
provvisorio che prese il potere dopo l’abdi-
cazione di D. Pedro I. I tre reggenti - Carnei-
ro de Campos, Nicolau Pereira de Campos e 
Joaquim Carneiro de Campos - si impegna-
rono a governare in nome del giovane im-
peratore-bambino, Pedro II.

L’atto simbolizzò la transizione pacifica di 
potere e la preservazione dell’ordine costi-
tuzionale dell’impero. Il Vescovo ritratto 
nell’immagine è Don José Caetano da Silva, 
Vescovo Cappellano-Maggiore della Cappel-
la Imperiale.

Giuramento della Reggenza Trina, 1831. Manuel 
Araújo Porto-Alegre. Museo Imperiale, Petrópolis.

p. 58

1841 – Incoronazione di Pedro II.

Fu ratificata dal Senato l’anticipazione del-
la maggior età legale di Pedro II,  a Rio de 
Janeiro ebbe luogo  la cerimonia di accla-
mazione, consacrazione e incoronazione 
del nuovo Imperatore, segnando l’inizio di 
uno dei periodi politici più longevi della sto-
ria del Brasile: il secondo regno.

L’atto di Incoronamento dell’ Imperatore, 1842. 
François René Moreaux. Museo Imperiale 
(IPHAN/MinC), Petrópolis.

p. 59

1854 – Proclamazione del Dogma dell’imma-
colata concezione di Maria.

Il Dogma afferma che la vergine fu conce-
pita senza peccato originale, con un atto 
di grazia del Padre. Questo l’ha preparata 
per essere la madre di Gesù, Theotokos o la 
Madre di Dio. La Chiesa insegnava questa 
verità già da secoli e l’ha proclamata uf-
ficialmente attraverso la Bolla Pontificia 
Ineffabilis Deus, pubblicata lo stesso anno 
da Pio IX.

Proclamazione del Dogma dell’immacolata con-
cezione, 1859-1861. Francesco Podesti. Museo del 
Vaticano, Città del Vaticano. 

 

p. 60

1862 – “Accordo sulle missioni Apostoliche 
tra gli Indios,  attraverso scambio di note 
del 28 ottobre."*

Il documento sanò la controversia tra 
l’Impero del Brasile e la Sede Apostolica,  
riguardo le missioni presso le popolazioni 
indigene. 

Il governo imperiale si basava sul Patro-
nato Regio, mentre Roma difendeva l’au-
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tonomia della Chiesa. Lo scambio di note 
indica che, finalmente, prevalse un mo-
dello di cooperazione tra entrambi attra-
verso il beneplacito. L’accordo dimostrò 
che le missioni avevano un’importanza 
sia religiosa che politica nel periodo im-
periale, soprattutto quando si intreccia-
vano delle questioni di confine nell’ am-
pio territorio brasiliano, con le questioni 
riguardo la centralizzazione dottrinaria 
del contesto romano.

Mappa della America, Brasile, Repubblica Ar-
gentina e Uruguai, 1862. Alvin Jewett Johnson; 
Ross C. Browning. Wikimedia Commons. 

p. 61

1870 – Concilio Vaticano I.

Nella tradizione della Chiesa Cattolica, 
il concilio è un’assemblea di autorità, 
quale vescovi, che si riuniscono per de-
liberare su argomenti di fede, dottrina e 
disciplina.

In un’epoca turbolenta e di grandi trasfor-
mazioni politiche, il Concilio Vaticano I fu 
segnato dalla definizione del primato del 
Papa e dall’ineffabilità pontificia.

Il Concilio Ecumenico Vaticano I,  1870, immagi-
ne. Rappresentazione contemporanea del conci-
lio, di autore sconosciuto. 

p. 62

1871 – Visita di Pedro II al Vaticano.

Il monarca brasiliano va all’estero a ti-
tolo personale, come Pedro de Alcântara, 
anziché come Imperatore del Brasile. E 
perciò succede qualcosa di curioso: il suo 
ricevimento,  da Papa Pio IX,  non fu con-
siderato un ricevimento di un visitante 
di Stato, nonostante sia stata il primo ri-
cevimento  di un Capo di Stato brasiliano 
nella Città del Vaticano - tradizione di-
plomatica che verrà consolidata lungo il 
secolo XX.

L’Imperatore Don Pedro II indossando l’unifor-
me di Ammiraglio,  1870, fotografia Joaquim In-
sley Pacheco. Fondazione Bibblioteca Nazionale 
(FBN), Rio de Janeiro.

Papa Pio IX, 1875, fotografia Adolphe Braun. Ar-
chivio fotografico civile, Milano. 

p. 63

1872 – “La ‘questione religiosa’ coinvolgendo 
il potere di nominare vescovi turba il rap-
porto tra la Chiesa e l’Impero."*

Le diverse e conflittuali interpretazioni su-
gli incarichi del Patronato Regio, questa 
volta coinvolgendo il potere di nominare ve-
scovi, portò alla crisi di questo istituto giu-
ridico costituzionale nello Stato brasiliano. 

I rapporti bilaterali si fecero tesi fino al 
1875, raffreddati da un lungo periodo di 
distanziamento, accentuato dalle trasfor-
mazioni che turbarono entrambi e anche 
il resto del mondo in questo fine di secolo 
- dalla fine degli Stati Pontifici alla caduta 
dell’Impero del Brasile.

Don Frei Vital (Vescovo di Olinda), 1878, fotogra-
fia Militão Augusto de Azevedo. Museo dell’ Ipi-
ranga (MI-USP), São Paulo. 

 

pp. 64 - 65

1888 – Abolizione della schiavitù.

Abolizionista per orientamento cristiano, la 
principessa Imperiale Reggente, governan-
do in nome di suo padre, l’Imperatore Pedro 
II, sanzionò la legge più corta e laconica 
della storia dela Brasile. Cosciente della sua 
posizione in quanto cattolica e del suo ruolo 
storico,  non esitò a firmare la legge che le 
costò il trono l’anno seguente.

Prima del colpo militare che istituì la Re-
pubblica, suggerirono alla Principessa di 
far costruire una statua in suo onore sulla 
cima del Corcovado, come redentrice degli 
schiavi. Isabel de Bragança profetizzò che 
soltanto Nostro Signore Gesù Cristo redime 
gli uomini e che in quel luogo ci dovreb-
be essere un monumento dedicato a Lui, il  
Cristo Redentore - Essendo così un’ideatrice 
questo iconico monumento e santuario cat-
tolico del Brasile.

Messa all’aria aperta celebrata per rendere grazia 
all ‘abolizione della schiavitù, 1888, fotografia Anto-
nio Luiz Ferreira. Fondazione Biblioteca Nazionale 
(FBN) / Brasiliana Fotografica, Rio de Janeiro. 

p. 66

1889 – Leone XIII concede la Rosa d’Oro con-
cessa alla Principessa Isabel.

Tra le onorificenze concesse dal Papa, c’è il 
prestigioso riconoscimento chiamato Rosa 
D’Oro. L’unica brasiliana a ricevere tale 
onorificenza fu Dona Isabel de Bragança, a 
causa del suo contributo all’abolizione.

Il pezzo storico viene conservato atualmen-
te nel Museo Arcidiocesano di Arte Sacra di 
Rio de Janeiro. Altre tre Rose d’Oro furono 
concesse al Brasile, ma non a persone, ben-
sì al glorioso Santuario Nazionale di Nossa 
Senhora Aparecida.

Principale: Rosa d’Oro concessa alla Principessa 
Isabel, 1888, fotografia. Museo Arcidiocesano di 
Arte Sacra (MAAS), Rio de Janeiro. 

p. 67

1891 – “La prima Costituzione stabilisce la 
separazione tra Chiesa e Stato e la libertà 
religiosa."*

Il testo costituzionale della Repubblica nor-
malizzò la separazione tra Chiesa e Stato, 
istituendo l’anagrafe e il matrimonio civile.

Procclamazione  della Repubblica, 1893, Benedi-
to Calixto. Pinacoteca dello stato di São Paulo, 
São Paulo.

p. 68

1891 – Rerum Novarum (Leão XIII). 

Considerata la "carta magna" della Dottrina 
Sociale della Chiesa. Trattò della questione 
sociale, delle condizioni di vita dei lavorato-
ri , della proprietà privata e della funzione 
dello Stato. 

Papa Leone XIII, circa 1898, fotografia France-
sco De Federicis. Library of Congress Prints and 
Photographs Division Washington, D.C., EUA. 

p. 69

1905 – “L’Arcivescovo di Rio de Janeiro, 
Don Joaquim Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti, diventa il primo brasiliano e 
latinoamericano ad essere nominato Car-
dinale."*

Nominato dal Papa San Pio X, la conquista 
del cardinalato rappresenta un punto di 
particolare importanza per il cattolicesi-
mo brasiliano, sopratutto nel contesto del-
la prima repubblica.  
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Simbolizzò la capacità della Chiesa di adat-
tarsi e riaffermare la sua necessaria pre-
senza, stabilendo un dialogo di altissimo 
livello  con lo Stato e il suo nuovo regime 
politico.  Allo stesso tempo, innalzò il Brasi-
le, e in particolare la città di Rio de Janei-
ro, ad una posizione di grande notorietà 
nello scenario internazionale e religioso.

Ritratto di Joaquim Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti - Cardinale Arcoverde, circa 1897, 
fotografia José Ferreira Guimarães. Collezione  
IHGB / Collezione Istituto Moreira Salles, Rio de 
Janeiro. 

p. 70

1919 – “La rappresentanza brasiliana pres-
so la Santa Sede viene innalzata a  livello di 
Ambasciata."*

Innalzata a livello di Ambasciata dal Presi-
dente della Repubblica Epitácio Pessoa.

Si osserva che, fin dal 1829, in Brasile la 
rappresentanza diplomatica della Santa 
Sede era già un’internunziatura, avendo 
raggiunto il rango di nunziatura nel 1902, 
diventando così la prima rappresentanza 
diplomatica piena della Santa Sede in Ame-
rica Latina.

Epitácio Pessoa, 1919, fotografia. Galleria dei 
Presidenti, Brasília. 

p. 71

1926 – Campagna di raccolta fondi per la co-
struzione del Cristo Redentore.

Frutto di un’intensa collaborazione di di-
versi settori della società brasiliana, lo 
sforzo di raccolta fondi rese possibile la 
costruzione dell’iconico monumento come 
espressione colletiva di fede e di unione 
nazionale.

La mobilizzazione raccolse donazioni di tut-
te le regioni del paese, coinvolgendo ricchi 
e poveri, brasiliani e stranieri, intorno allo 
stesso ideale. 

Innalzato con il sudore dei brasiliani, ma le 
braccia aperte al mondo, il Cristo Redento-
re è diventato il grande simbolo spirituale e 
culturale del Brasile, del suo popolo e di tutti 
coloro che credono al messaggio di una cul-
tura di pace.

Cristo Redentor in costruzione, circa 1931, foto-
grafia S. H Holland. Instituto Moreira Salles, Rio 
de Janeiro. 
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1930 – Nossa Senhora Aparecida proclama-
ta Patrona del Brasile (Pio XI).

Lungo i secoli, la devozione popolare sin-
gela, oriunda dai pescatori, germina e si 
moltiplica tra il popolo e viene capita come 
un segno di solida speranza davanti agli 
ostacoli e alle difficoltà sociali. 

La proclamazione di Nossa Senhora da Con-
ceição Aparecida come Patrona del Brasile, 
dal Papa Pio XI riflette la sua importanza 
e la grande fiducia che il popolo brasiliano 
ha di Maria come madre protettrice e inter-
ceditrice presso Cristo.

Nossa Senhora Aparecida proclamata Patrona 
del Brasile, 1931, fotografia. Centro di Documen-
tazione  e Informazione, Santuario Nazionale di 
Aparecida, Aparecida. 
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1931 – Inaugurazione  del Monumento e 
Santuario Cristo Redentor.

Dopo cinque anni di costruzione e un 
lungo processo di raccolta fondi, alla 
quale tutta la società cattolica ha con-
tribuito, è stato inaugurato sulla cima 
del Corcovado, a Rio de Janeiro, il più 
grande simbolo culturale del Brasile: il 
monumento e Santuario Arcidiocesano 
al Cristo Redentore.

Inaugurazione  del Monumento Cristo Redentor, 
1931, fotografia Jornal o Globo. 

p. 74

1934 – “Prima visita di un segretario di Sta-
to della Santa Sede in Brasile, Cardinale 
Eugenio Pacelli, il futuro Papa Pio XII."*

La prima visita ufficiale di alto livello. Du-
rante il papato di Pio XI, il Cardinale Euge-
nio Pacelli, futuro Papa Pio XII (1939-1958), è 
stato inviato in Brasile per una visita ufficia-

le in quanto Segretario di Stato della Santa 
Sede, ricevuto dal Presidente Getúlio Vargas.

Cardinale Eugenio Pacelli con Getúlio Vargas e 
importanti  autorità  brasiliane, 1934, fotografia. 
Archivio Nazionale (ANRJ), Rio de Janeiro. 
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1940 – Fondazione delle Facoltà Cattoliche, 
futura PUC-Rio.

Istituzione dell’origine della Pontificia 
Università Cattolica di Rio de Janeiro, im-
portante università privata del Brasile. 
Inizialmente istallata nel palazzo Joppert, 
a Botafogo, l’università è conosciuta per 
l’eccellenza nella educazione di livello uni-
versitario e  per la bellezza del suo campus, 
localizzato nel quartiere Gávea.

Palazzo Joppert in Album de fotografias de 
1942, 1942, fotografia. Collezione del Collegio 
Santo Inácio, Rio de Janeiro. 
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1952 – Fondazione della Conferenza Nazio-
nale dei Vescovi del Brasile (CNBB).

Istituzione fondata nel 14 ottobre 1952, a Rio 
de Janeiro, per iniziativa dei vescovi brasilia-
ni guidati da Don Hélder Câmara. In questo 
giorno è stata realizzata la prima conferenza 
episcopale nazionale del mondo, anticipando 
il modello che il Concilio Vaticano II verrebbe 
posteriormente a generalizzare. 

La CNBB è sorta con l’obiettivo di coordina-
re l’azione pastorale della Chiesa in Brasi-
le, cercando così di unificare le risposte alle 
sfide sociali e religiose del paese.

Fondazione e Istalazione della CNBB, 1952, foto-
grafia. Collezione Palazzo São Joaquim, Rio de 
Janeiro.
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1955 – Congresso Eucaristico Internazionale.

Realizzato a Rio de Janeiro, ha riunito mi-
gliaia di persone devote al Santissimo Sa-
cramento. È stato uno dei più grandi eventi 
cattolici del periodo, evidenziando la cen-
tralità dell’Eucarestia nella vita della Chie-
sa. La città è diventata un palcoscenico per 
le celebrazioni, le processioni e gli incontri 
che hanno segnato profondamente la fede 
del popolo brasiliano. 
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Ostensorio creato nel 1954, con gioielli donati 
da tutte le parti del Brasile (con un peso totale 
di 260 kg tra oro, argento e pietre preziose) per 
onorare la mostra eucaristica nazionale perma-
nente, 2025, fotografia Guilherme Silva. Parroc-
chia Sant’Ana, Santuário Nacional do Coração 
Eucarístico de Jesus, Rio de Janeiro

Ostensorio confezionato nel 1954, con gioielli 
donati da tutte le parti del Brasile (con un peso 
totale di 260 kg tra oro, argento e pietre pre-
ziose) per onorare la mostra eucaristica nazio-
nale permanente (fronte evidenziato) , 2025, fo-
tografia Guilherme Silva. Parrocchia Sant’Ana, 
Santuário Nacional do Coração Eucarístico de 
Jesus, Rio de Janeiro
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1955 – Fondazione  della CELAM.

Il Consiglio Episcopale Latinoamericano e 
Caraibico (CELAM) è stato creato nel 1955, a 
Bogotà, con la finalità di coordinare l’azione 
pastorale dei Vescovi del continente. Sorge 
come una risposta alla necessità di unità e 
cooperazione per quanto riguarda le sfide 
sociali e i missionari della regione. È diven-
tato un organizzazione chiave per articolare 
la presenza della Chiesa nell’America Latina.

Vescovi durante la 1ª Conferenza Generale del-
lo Episcopato Latinoamericano, 1955, fotografia 
CELAM, Rio de Janeiro. 
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1960 – Fondazione di Brasília.

La fondazione della nuova capitale ha se-
gnato la concretizzazione del progetto di 
internaziolnalizzazione e di modernizzazio-
ne del Brasile. Pianificata da Lúcio Costa e 
Oscar Niemeyer, è diventata il simbolo dello 
sviluppo nazionale. Si mette in evidenza, in 
questa data, la costruzione della Cattedrale 
di Brasília, la cui inaugurazione è stata fat-
ta anni dopo nel 1970.

Catedrale di Brasília, circa 1965, fotogra-
fia. Archivio Pubblico del Distretto Federale  
(ARPDF), Brasília. 
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1962 – Inizio del Concilio Vaticano II.

Ha promosso un ampio rinnovamento nella 

vita della Chiesa, dalla liturgia al dialogo 
con il mondo. È diventata una tappa cen-
trale del cattolicesimo contemporaneo e ha 
preparato la Chiesa per il terzo millennio.

Esempio di sessione del Concilio Vaticano II, 
1962-1965, fotografia Lothar Wolleh. Wikimedia 
Commons. 
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1962 – Inizio delle Campagne della fraterni-
tà in Brasile.

Grandi movimenti di riflessione evange-
lica, le campagne sono iniziate nel 1962 in 
modo embrionale, come una campagna ca-
ritatevole di raccolta fondi locale, denomi-
nata Campagna della Quaresima.

Ispirata dallo spirito del Concilio vaticano 
II, la Conferenza Nazionale di Vescovi del 
Brasile ha reso nazionale ed ha ampliato la 
proposta della campagna della Quaresima  
poco tempo dopo, nel 1964, rinominandola 
Campagna della Fraternità, iniziativa che 
propone una tematica annuale di riflessio-
ne, di sensibilizzazione e azione su temi so-
ciali rilevanti,  mantenendo un dialogo con 
la religione cristiana.

Campagna della Fraternità del 1964, di 1964, 
1964, fotografia CNBB. 
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1963 – Inciclica Pacem in Terris (San Gio-
vanni XXIII).

Rivolta non soltanto ai cattolici, bensì a “tut-
ti gli uomini di buona volontà” che compone 
la Dottrina Sociale della Chiesa. L’Enciclica 
ha difeso la pace basandosi sulla verità, sul-
la giustizia, sulla carità e sulla libertà, av-
vicinandosi anche ai diritti umani e alla ne-
cessità di un’autorità pubblica universale. 

Nello stesso anno, con la scomparsa di Gio-
vanni XXIII, ha avuto inizio il Pontificato di 
San Paolo VI.

Il Papa firma l’enciclica Pacem in Terris, 1964, 
fotografia Catholic News Service (CNS). 
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1965 – Costituzione Pastorale Gaudium et 
Spes (Paolo VI).

Costituzione pastorale sulla Chiesa nel 
mondo odierno. Discute della relazione tra 
la Chiesa e il mondo moderno, la dignità 
della persona umana, la comunità umana, 
l’attività umana nel mondo e la pace. È sta-
to uno dei principali documenti del Concilio 
Vaticano II dal punto di vista della Dottrina 
Sociale della Chiesa.

Uno dei pannelli della Porta del bene e del 
Male, rappresenta il Concilio Vaticano II, 1977. 
Luciano Minguzzi. Basilica di San Pietro, Città 
del Vatican.
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1967 – Enciclica Populorum Progressio (San 
Paolo VI).

L’enciclica Populorum Progressio si è oc-
cupata dello sviluppo integrale dei popoli e 
della necessità di una globalizzazione della 
solidarietà, al fine di combattere contro la 
povertà e le disuguaglianze. Ha introdotto 
anche il concetto di “sviluppo integrale”, 
che comprende tutte le dimensioni dell’es-
sere umano.

Papa Paolo VI con il Cardinale Patriarca di Ve-
nezia  Albino Luciani, futuro Papa Giovanni Pa-
olo I, 1972, fotografia. Wikimedia Commons. 
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1968 – Conferenza a Medellín.

La Conferenza di Medellín è stato un evento 
internazionale con Vescovi Latinoamerica-
ni che ha discusso il Concilio Vaticano II e 
l’ha applicato alla realtà dell’America Lati-
na, evidenziando la povertà, l’ingiustizia e 
la riforma sociale come priorità pastorale, 
espresse dalla nozione o dalla massima della 
priorità dei  poveri. La conferenza ha intro-
dotto e promosso  una forte rinnovazione pa-
storale, definendo l’ identità della Chiesa La-
tinoamericana nel contesto post Conciliare.

Vescovi durante la 2ª Conferenza Generael 
dell’Episcopato Latinoamericano, 1968, fotogra-
fia CELAM, Medellín, Colombia. 
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1975 – Primo incontro Interecclesiastico del-
le Comunità Ecclesiastiche di Base (CEBs). 
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Realizzato a Vitória, nello stato dello 
Espírito Santo, ha rappresentato  l’inizio di 
movimenti religiosi come la Rinnovazione 
Carismatica nel paese.

1° Incontro interecclesiastico di base, 1975, locan-
dina. Immagine CNBB. 
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1976 – Consacrazione della nuova Cattedra-
le Metropolitana di San Sebastiano di Rio 
de Janeiro.

Quattro pannelli giganti di vetro filtrano il 
sole in verde, rosso, blu e giallo, riempen-
do l’interno della Cattedrale di luce mistica. 
In ogni colore un simbolo della chiesa: Una, 
Santa, Cattolica e Apostolica - fede che si ri-
vela in arte e silenzio attraverso un mosaico 
profetico che annuncia la realtà della Buo-
na Novella.

Particolare della Cattedrale Metropolitana 
di San Sebastiano di Rio de Janeiro, 2022, 
fotografia. 
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1978 – Pontificato di San Giovanni Paolo II 
(1978-2005).

Il pontificato di Giovanni Paolo II (1978-
2005) ha segnato profondamente la vita spi-
rituale, soprattutto per la dignità umana e 
per il valore della fede vissuta quotidiana-
mente.  Giovanni Paolo II si è avvicinato al 
popolo attraverso i viaggi, dei gesti pastora-
li e il suo grande carisma, diventando una 
presenza familiare in tutto il mondo. La sua 
vita e la sua testimonianza hanno ispirato 
migliaia di persone, lasciandoci un emble-
ma di fede solida e profonda umanità.

Imagine raffigurando il Papa Giovanni Paolo II 
nella Basilica di San Pietro durante la cerimonia 
della sua canonizzazione insieme a Papa Giovan-
ni  XXIII, 2014. Vatican News, Città del  Vaticano. 
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1979 – Conferenza a Puebla.

Evento internazionale realizzato nel Mes-
sico, è la terza Conferenza Generale dell’E-
piscopato Latinoamericano (CELAM), consi-
derata un simbolo dei rapporti nell’ambito 

episcopale nell’emisfero americano.

Vescovi  durante la 3ª Conferenza Generale 
dell’Episcopato Latinoamericano, 1979, fotogra-
fia CELAM, Puebla, México. 
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1980 – “Giovanni Paolo II è il primo Papa a 
visitare il Brasile."*

La visita di Papa Giovanni Paolo II (San 
Giovanni Paolo II) è stata segnata dall’esibi-
zione in un incontro collettivo, con la com-
plessa realtà sociale del più grande paese 
cattolico del mondo. 

Attraversando diversi regioni e dialogando 
con variati estratti del popolo, il Papa ha va-
lorizzato la cultura e la religiosità popola-
re, stimolando la responsabilità cristiana di 
fronte alle sfide dell’epoca, e conquistando 
senza dubbio uno  spazio nel cuore della cul-
tura e della devozione popolare brasiliana, 
dagli oratori domestici agli stadi di calcio.

San Giovanni Paolo II durante la visita al Corco-
vado, 1980, fotografia Manoel Soares. 
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1981 – Encíclica Laborem Exercens (San Gio-
vanni Paolo II).

L’ Encíclica Laborem Exercens  si è concentra-
ta sulla dignità del lavoro umano, il primato  
del lavoro sul capitale e i diritti dei lavoratori.

Fabrica a Knoxville, circa 1983, fotografia. Wiki-
media Commons. 
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1985 – "Il Presidente eletto Tancredo Neves 
visita il Papa Giovanni Paolo II."*

Nel contesto dell’apertura politica, durante 
il periodo di transizione noto, nella storio-
grafia brasiliana come  ridemocratizzazio-
ne, il presidente eletto Tancredo Neves ha 
visitato il Papa Giovanni Paolo II (San Gio-
vanni Paolo II) presso il Vaticano, consoli-
dando la tradizione delle visite presidenzia-
li del Brasile al Santo Padre.

Tancredo Neves incontra Papa Giovanni Paolo 
II, 1985, fotografia REUTERS. 
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1986 – "Visita del Presidente José Sarney a 
Papa Giovanni Paolo II."*

In questo periodo i rapporti bilaterali raf-
forzano i segnali internazionali di compro-
messo della classe politica brasiliana con 
l’apertura politica e lo stabilimento di un 
regime democratico di diritto.

Il presidente José Sarney, sua moglie e la comiti-
va durante l’udienza con Papa Giovanni Paolo II 
(San Giovanni Paolo II) nella Città del Vaticano, 
1886, fotografia Gervásio Batista/Divulgação. 
Agência Brasil, Brasília.
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1987 – Enciclica Sollicitudo Rei Socialis (San 
Giovanni Paolo II).

Durante l’Anniversario della Populorum 
Progressio, l’Enciclica ha approfondito il 
concetto di sviluppo, ha criticato le struttu-
re del peccato e ha promosso la solidarietà 
a virtù morale.

Copertina  della Enciclica Sollicitudo Rei Socia-
lis, 1987. Paulus Editrice. 
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1988 – Promulgazione della Costituzione 
della Repubblica Federativa del Brasile.

Conosciuta col soprannome di Costituzione 
Cittadina, ha segnato l’insediamento del-
lo Stato Democratico di Diritto del Brasile, 
dopo il periodo del regime Militare. Ha am-
pliato i diritti civili, sociali e lavorativi, la 
partecipazione popolare e le garanzie fon-
damentali, rafforzando il modello rappre-
sentativo, federalista e presidenziale. 

Giorno della promulgazione della Costituzio-
ne del 1988, 1988, fotografia. Archivio Agenzia 
Brasil, Brasília. 
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1990 – "Visita del Presidente Fernando Col-
lor a Papa Giovanni Paolo II."*

Il presidente appena eletto, Fernando Collor 
de Mello dà continuità alla tradizione delle 
visite di Stato al Vaticano, essendo ricevuto 
dal Santo Padre San Giovanni Paolo II.
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Presidente Collor riceve  Papa Giovanni Paolo II 
in viaggio in Brasile, 1991, fotografia Lula Mar-
ques. Folhapress, Brasília. 
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1991 – "Secondo viaggio di Papa Giovanni 
Paolo II in Brasile."*

Il Presidente Fernando Collor de Mello rice-
ve il Santo Padre San Giovanni Paolo II nel 
suo secondo viaggio in Brasile.

Nello stesso anno è stata pubblicata l’Enci-
clica Centesimos Annus, lanciata in occa-
sione del centenario della Rerum Novarum. 
L’Enciclica ha trattato il collasso dei regimi 
comunisti, le sfide del capitalismo, la digni-
tà della persona umana e la funzione dello 
Stato nell’economia.

Arrivo del Papa Giovanni Paolo II nel 1991, a Vi-
tória - ES, 1991, fotografia Chico Guedes. Portal 
Gazeta Online. 
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1992 – Realizzazione della ECO92 nella città 
di Rio de Janeiro.

Primo incontro internazionale sulle que-
stioni climatiche, la ECO-92 è stata realiz-
zata a Rio de Janeiro essendo, fino a quel 
momento, la più grande conferenza della 
ONU sui temi legati all’ambiente. 

L’evento ha riunito i principali leader mondia-
li per discutere delle proposte riguardo il cam-
biamento del clima e lo sviluppo sostenibile, sti-
lando importanti documenti come l’Agenda 21.

L’evento ha reso il Brasile protagonista del-
le questioni ambientali globali e la città di 
Rio de Janeiro quale centro del dibattito 
climatico, inaugurando il ciclo, come città 
sede dei grandi eventi internazionali. Si di-
stingue la partecipazione attiva della Santa 
Sede a questa conferenza

Seconda cupola del clima con sede a Rio de Ja-
neiro, 1992, fotografia. Wikimedia Commons. 
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1997 – "Il Presidente Fernando Henrique 
Cardoso realizza la prima Visita di Stato 
come Presidente brasiliano presso la San-
ta Sede."*

La visita del Presidente della Repubblica 
del Brasile, Fernando Henrique Cardoso, 
alla Santa Sede, ricevuto, nel Palazzo Apo-
stolico, dal Santo Padre Giovanni Paolo II, 
ha rappresentato l’incontro bilaterale dei 
rapporti diplomatici di più elevato livello, 
tra tutti quelli già realizzati tra i due Stati. 

L’incontro ha rafforzato i legami stori-
ci tra Brasile e Vaticano, trattando temi 
culturali, sociali e diplomatici e restando 
come simbolo, il riconoscimento mutuo 
della rilevanza internazionale di entram-
be le istituzioni.

FHC in visita, viene ricevuto dal Papa Giovanni 
Paolo II, 1997, fotografia César Itiberê. Agenzia 
Folha, Vaticano.
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1997 – "Terzo viaggio di Papa Giovanni Pao-
lo II in Brasile, nel contesto del II Incontro 
Mondiale con le Famiglie, a Rio de Janeiro."*

Nel contesto del II Incontro Mondiale delle 
Famiglie, tenutosi a Rio de Janeiro, il Papa 
ha messo in evidenza l’importanza della 
famiglia come nucleo vitale della società e 
della trasmissione della fede. L’evento in-
ternazionale ha riunito migliaia di persone 
ed ha rafforzato la presenza della Chiesa 
nella vita familiare brasiliana.

Papa Giovanni Paolo II durante la Messa all’ 
Aterro do Flamengo, 1997, fotografia José Cruz, 
Agenzia Brasil, Brasília. 
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2000 – "Visita del Segretario di Stato della 
Santa Sede, Cardinale Angelo Sodano, in 
Brasile."*

In questo stesso anno c’è stato il Grande 
Giubileo del 2000, convocato da Papa San 
Giovanni Paolo II, che ha celebrato la mise-
ricordia di Dio e il perdono dei peccati, con 
particolare riguardo alla riconciliazione e 
alle cure delle ferite storiche, quale le ri-
chieste di perdono degli errori del passato 
commessi dalla Chiesa, riunendo casi diver-
si come il trattamento degli ebrei, le crocia-
te, l’Inquisizione, la schiavitù, la discrimi-
nazione della donna e le azioni contrarie 
alla pace e ai diritti umani.

Papa Giovanni Paolo II inginocchiato dopo la 
apertura della Porta Santa, che segna l’ inizio 

del Grande Giubileo del 2000, 2000, fotografia. 
Archivio fotografico Vaticano, Vaticano.
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2002 – Canonizzazione di Santa Paolina del 
Cuore Agonizzante di Gesù.

Il processo di canonizzazione ha riconosciu-
to la sua vita dedicata alla carità e alla cura 
dei poveri e dei malati. La celebrazione ha 
messo in evidenza  il suo esempio quale mo-
dello di fede semplice e perseveranza cri-
stiana per il popolo brasiliano.

Santa Paolina del Cuore Agonizzante di Gesù, 
2006, fotografia. Wikimedia Commons. 

p. 102

2005 – "Prima visita del Presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva al Vaticano, per  partici-
pare al funerale di Papa Giovanni Paolo II."*

La scomparsa di San Giovanni Paolo II, nel 
2005, ha commosso migliaia di fedeli in 
tutto il mondo.

Una moltitudine di persone è andata a 
Roma per render omaggio al Papa che ha 
fondato una era con il suo carisma e la 
sua fede. Il suo funerale ha riunito i le-
ader globali ed è considerato uno dei più 
grandiosi della storia moderna. Nello stes-
so anno ebbe inizio il Pontificato di Bene-
detto XVI (2005-2013).

Presidente Lula e dona Marisa partecipano alla 
messa all’aperto nel Vaticano durante i  funerali 
di Papa Giovanni Paolo II, 2005, fotografia Ri-
cardo Stuckert Filho/PR, Biblioteca della Presi-
denza da Repubblica, Vaticano 
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2007 – "Il Papa Benedetto XVI visita il Bra-
sile e inizia i lavori della V Riunione  per la 
Conferenza Episcopale Latinoamericana."*

Papa Benedetto XVI ha partecipato all’a-
pertura della V Riunione della Conferenza 
Episcopale Latinoamericana che si è tenu-
ta  presso il Santuario Nazionale di Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida, nello sta-
to di SãoPaulo. Inoltre, nel 2007, c’è stata  
anche la canonizzazione di Santo Antonio 
di Sant’anna Galvão, il Frei (frate) Galvão. 
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Con la canonizzazione, Frei Galvão è stato il 
primo santo brasiliano ufficialmente ricono-
sciuto. La sua vita è stata segnata dall’umil-
tà, dalla preghiera costante e dal servizio ca-
ritatevole. La devozione popolare alle “pillole 
di Frei Galvão” simbolizza la fiducia sempli-
ce del popolo nell’intercessione dei santi.

Benedetto XVI canonizza Frate Galvão, 2007, fo-
tografia. Campo de Marte, São Paulo.
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2008 – “Riunione per consultazioni poli-
tiche  tra il Sottosegretario per gli affari 
politici I, l’Ambasciatore Éverton  Vieira 
Vargas, e il Sottosegretario per gli Affari 
con gli Stati, Monsignore Pietro Parolin 
(ottobre). Ancora nel 2008 - Seconda visi-
ta del Presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va al Vaticano. Firma dell’Accordo sullo 
Stato Giuridico della Chiesa Cattolica in 
Brasile (novembre)."*

La visita del Presidente Lula è stata precedu-
ta  dalla riunione per le  consultazioni politi-
che, di ottobre, tra il Sottosegretario per gli 
affari politici I, l’Ambasciatore Éverton  Viei-
ra Vargas e l’allora Sottosegretario per gli 
Affari con gli Stati, della segreteria di Stato 
della Santa Sede, Monsignore Pietro Parolin. 

A novembre dello stesso anno, durante la 
seconda visita del presidente della Repub-
blica Luiz Inácio al Vaticano, c’è stata la for-
malizzazione dell’accordo con  una cerimo-
nia alla quale ha partecipato anche il Santo 
Padre, il che è stato di enorme importanza 
per i rapporti bilaterali Brasile-Vaticano e 
per la Chiesa in Brasile.

Presidente Lula visita Papa Bento XVI, in Vati-
cano, 2008, fotografia Ricardo Stuckert/PR. Bi-
blioteca della Presidenza della Repubblica. 
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2009 – Enciclica Caritas in Veritate (Bento 
XVI).

L’Enciclica ha aggiornato la Dottrina Socia-
le della Chiesa nel contesto della globaliz-
zazione, della crisi economica e delle emer-
genze ambientali. Ha anche evidenziato la 
carità e la verità come principi per lo svi-
luppo integrale dell’essere umano.

Papa Bento XVI, 2022, fotografia. Vatican News. 
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2012 – "Visita del Ministro Antonio de 
Aguiar Patriota al Vaticano (17 ottobre)."*

Le visite ufficiali di alto livello mettono in 
evidenza la continuità attiva degli appun-
tamenti bilaterali tra il Brasile e la Santa 
Sede. Esse rafforzano l’impegno mutuo su 
temi di interesse comune, particolarmente 
quelli culturali, sociali e diplomatici. Que-
ste visite dimostrano anche l’importanza 
duratura di questo rapporto nello scenario 
internazionale.

Il  Ministro Antonio de Aguiar Patriota, 2013, fo-
tografia Ministero degli Affari Esteri. Wikime-
dia Commons. 
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2013 – "Prima visita della Presidente Dil-
ma Rousseff al Vaticano, per partecipare 
alla Messa Inaugurale del Papa Francesco 
(marzo)."*

Nel 2013 c’è iniziò il Pontificato di France-
sco, segnato dal grande rilievo da lui dato  
alla misericordia, alla vicinanza pastorale 
e alle cure dei  più vulnerabili. 

Il Pontefice fu particolarmente legato 
all’America del Sud e al Brasile, Fran-
cesco ha promosso  temi essenziali come 
l’ambiente, la semplicità e la riforma del-
la vita ecclesiastica, cercando di rende-
re la Chiesa più missionaria e più vicina 
alle persone.

Dilma e Francesco, 2013, fotografia, Roberto 
Stuckert Filho/Presidenza della Repubblica, 
Agenzia Brasil, Vaticano
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2013 – "Prima visita del Papa Francesco in 
Brasile, per occasione della Giornata Mondia-
le della Gioventù a Rio de Janeiro (luglio)."*

Realizzata nella città di Rio de Janeiro, 
la Giornata Mondiale della Gioventù ha 
portato Papa Francesco in Brasile nel suo 
primo viaggio internazionale, lascian-
do un profondo segno sia in Brasile che 
nel suo pontificato. Migliaia di giovani 
si sono riuniti a Rio de Janeiro per tra-
scorrere giorni in preghiera, missione e 
fraternità.

Papa Francesco insieme a Don Orani, 2013, foto-
grafia Ed Alves. Archivio Canção Nova. 
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2014 – "La Presidente Dilma Rousseff assi-
ste, in Vaticano, al Concistoro per la nomina 
di nuovi cardinali, compreso il brasiliano 
Don Orani Tempesta (febbraio)."*

Visita della s Presidente della Repubbli-
ca Dilma Rousseff al Vaticano per segui-
re il Concistoro per la nomina di nuovi 
Cardinali, presieduto da Papa France-
sco. In questa occasione, l’ Arcivescovo 
di San Sebastiano di Rio de Janeiro vie-
ne nùominato Cardinale Tempesta, da 
Sua Santità. 

La cerimonia, realizzata nella Basilica 
di San Pietro, ha messo in evidenza l’uni-
versalità della Chiesa, riunendo pastori 
di diversi continenti e denotando il for-
te impulso pastorale del pontificato di 
Francesco.

La Presidente Dilma Rousseff saluta il cardi-
nale Don Orani Tempesta, durante la celebra-
zione del Concistorio per la creazione di nuovi 
cardinali, 2014, fotografia, Roberto Stuckert 
Filho/Presidenza della Repubblica, Agenzia 
Brasil, Vaticano 
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2014 – "Visita del Vice Presidente Michel Te-
mer e del Presidente del Congresso Renan 
Calheiros a Roma per participare alla mes-
sa di canonizazione di Padre José de An-
chieta, SJ (aprile)."*

Proclamata da Papa Francesco ad aprile, la 
canonizzazione ha riconosciuto la vita mis-
sionaria e il ruolo fondamentale del Gesuita 
José de Anchieta nella formazione spiritua-
le e culturale del Brasile durante il perio-
do coloniale. Anchieta è noto per il lavoro 
di evangelizzazione, per la lotta contro la 
schiavitù, per la difesa dei popoli indigeni e 
la costituzione delle comunità cristiane. 

Papa Francesco celebra messa di canonizazione 
di San José de Anchieta (dettaglio: Papa incensa 
l’immagine di Nossa Senhora Aparecida), 2014, 
fotografia Giuseppe Cacace. AFP, Roma, Italia.

Temer e Renan partecipano alla messa a Roma, 
2014, mídia Centro Televisivo Vaticano (CTV). 
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2015 – Enciclica Laudato Si’ (Papa Francesco).

Enciclica sulla necessità di curare  la no-
stra casa comune. Ha trattato della crisi 
ecologica e della necessità di una “ecologia  
integrale” che metta in rapporto le questio-
ni ambientali a quelle sociali e economiche.

Il Papa Francisco pianta un albero durante la vi-
sita alla Croce della Riconciliazione al Parco Los 
Fundadores, 2017, fotografia CNS/L'Osservatore 
Romano, Villavicencio, Colombia. 
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2016 – "Riunione per le consultazioni politi-
che Brasile-Vaticano (tra il signore SGEAM 
e il Sottosegretario per  Affari con gli Stati, 
monsignore Antoine Camillieri)."*

Avvenute tra il signore SGEAM e il Sotto-
segretario per  Affari con gli Stati, monsi-
gnore Antoine Camillieri, le consultazioni 
dimostrano la crescente convergenza dell’a-
genda bilaterale.

Nella immagine, dettagli di Piazza San Pie-
tro, al Vaticano. 

Piazza San Pietro, 2007, fotografia. Wikimedia 
Commons, Vaticano. 
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2017 – "Cerimonia di canonizzazione dei 
martiri São Gonçalo do Amarante e di 
Canguaretama, che ha elevato da 6 a 36 il 
numero di santi brasiliani. Il signor Pre-
sidente è stato rappresentato dalla signo-
ra Avvocato Generale dell’Unione, mini-
stro Grace Mendonça, che si è riunita con 
il segretario di Stato della Santa Sede, 
Cardinale Pietro Parolin."*

La canonizzazione dei martiri del Rio 
Grande do Norte ha riconosciuto ufficial-
mente la testimonianza di fede dei cristia-
ni morti nel contesto delle persecuzioni e 
delle guerre del secolo XVII nel nordest 
del Brasile, elevando il numero di santi 
brasiliani da 6 a 36.

Monumento ai Martiri a São Gonçalo do 
Amarante, 2008, fotografia, São Gonçalo do 
Amarante. 
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2019 – "Visita del Ministro di Stato Ernesto 
Araújo al Vaticano (8 maggio)".* Ancora in 
2019: 2019 – "Canonizzazione di Sorella Dul-
ce (ottobre), con la presenza del Vice Presi-
dente, Hamilton Mourão, oltre ad altre au-
torità brasiliane."* 

Santa Dulce dei Poveri è stata la prima don-
na nata in Brasile canonizzata. Il suo ri-
conoscimento celebra una vita dedicata ai 
poveri, ai malati e agli abbandonati per le 
strade di Salvador. La cerimonia ha messo 
in rilievo il suo contributo alla carità con-
creta, il quale rimane vivo nelle opere socia-
li da lei fondate. Presieduta da Papa Fran-
cesco, la messa di canonizzazione è stata 
seguita dal rappresentante del Presidente 
della Repubblica, il signor Vice Presidente 
Hamilton Mourão. 

Papa Francesco saluta il vice presidente Hamil-
ton Mourão, 2019, fotografia, Twitter/ vice pre-
sidente Hamilton Mourão, Vaticano.
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Canonizzazione di Santa Dulce dei Poveri, 2019, 
fotografia Franco Origlia/Getty Images Vaticano.
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2020 – Encíclica Fratelli Tutti (Francesco).

Incentrata  sulla fraternità e sull’amicizia 
sociale come vie di costruzione di un mondo 
migliore e più giusto dopo la pandemia del 
COVID-19, l’Enciclica ha trattato temi come la 
politica, l’economia e il dialogo intereligioso.

Firma della Fratelli Tutti, 2020, fotografia Vati-
can News. 
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2022 – Inizio del processo di beatificazione 
di Padre Cicero.

L’inizio del processo di beatificazione di Pa-
dre Cicero della Chiesa, annunciato ufficial-
mente nel 2015, ha segnato un passo decisivo 
nel riconoscimento della sua figura spiritua-
le e pastorale nell’ambito del cattolicesimo 
popolare brasiliano. L’atto ha ripreso il pro-
cesso della sua riabilitazione storica ed ha 
aperto spazio per l’esame delle sue virtù e del-
la sua opera presso la popolazione del Cariri.

Statua di Padre Cicero all’ Horto, em Juazei-
ro do Norte, circa 2019, fotografia Gustavo 
Pellizzon/SVM.
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2023 – "Visita del Presidente Lula al Vatica-
no seguita da un incontro con  Papa France-
sco (giugno)."*

La visita del presidente Lula al Vaticano, 
accaduta a giugno, ha segnato un dialogo 
diretto con il Papa su temi sociali, ambien-
tali e umanitari. L’incontro ha rafforzato la 
cooperazione storica tra il Brasile e la San-
ta Sede sulle  questioni della pace, giustizia 
e assistenza  dei  più vulnerabili - con par-
ticolare riguardo alla lotta contro la fame.

Presidente Lula incontra papa Francesco al Va-
ticano, 2023, fotografia Ricardo Stuckert/PR. 
Agenzia Brasil, Brasília.
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2024 – "Visita del Segretario di Stato della San-
ta Sede, Cardinale Pietro Parolin, in  Brasile 
(aprile). Nuova visita del Cardinale Parolin in  
Brasile, in  occasione della Cupula dei Leader 
del G20, a Rio de Janeiro (novembre)."*

Nell’immagine, il Cardinale Parolin è ricevu-
to dal Presidente della Repubblica del Brasile, 
Luiz Inácio Lula da Silva, accompagnato dal 
Nunzio Apostolico in Brasile, Don Giambatti-
sta Diqquatro, del Presidente della CNBB, il 
Mons. Jaime Cardianale Spengler, O.F.M., e  
l'ambaciatore Everton Vieira Vargas.

Presidente della Repubblica, Luiz Inácio Lula da 
Silva, durante la riunione con il Segretario dello 
Stato del Vaticano, Cardinale Pietro Parolin, al 
Palazzo del Planalto, 2024, fotografia Ricardo 
Stuckert /PR. Agenzia Brasil, Brasília. 
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2025 – Anno Giubilare.

Dal 1300 la Chiesa cattolica stabilisce una perio-
dicità celebrativa per la concessione di grazie 
speciali ai fedeli. Nel 2025 il tema scelto da Papa 
Francesco è stato "Pellegrini di Speranza".

Sotto l’ispirazione di  questo Anno Giubila-
re, si è svolto l’inedito Pellegrinaggio della 
Croce della Prima Messa in Brasile, promos-
so dal Santuario Arcidiocesano Cristo Re-
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dentore di Rio de Janeiro. La croce è partita 
da Braga, in Portogallo, e ha attraversato le 
cinque regioni del Brasile.

In questo stesso periodo è venuto a mancare 
Papa Francesco ed è iniziato il pontificato 
di Leone XIV.

Sempre in quest’anno, celebrando i 10 anni 
dalla pubblicazione dell’Enciclica Laudato 
Si’, si è tenuta la Conferenza della Conven-
zione-Quadro delle Nazioni Unite sui Cam-
biamenti Climatici, in Amazzonia, nella cit-
tà di Belém do Pará.

Funerali di Papa Francesco con la presenza 
del Presidente Lula e della sua delegazione, 
2025. Fotografia: Ricardo Stuckert/PR. Ar-
chivio personale del fotografo.

Momento di preghiera davanti alla Croce 
della prima Messa celebrata in Brasile, pre-
sentata da Padre Omar al Presidente Lula, 
accompagnato da sua moglie, Janja , 2025.
Fotografia: Ricardo Stuckert/PR. Social me-
dia di Lula, Brasilia.
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2026 – "Commemorazione dei 200 anni dei 
rapporti diplomatici."*

Celebrazione dei 200 anni dei rapporti  bila-
terali tra il Brasile e la Santa Sede.

Presidente della Repubblica, Luiz Inácio Lula 
da Silva, durante un’udienza con Sua Santità 
Papa Leone XIV, 2025. Fotografia: Ricardo 
Stuckert/PR. Agenzia Brasil, Roma, Italia.
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